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o TEMPO - Pressão' Atmosférica Média:
1009.6 milibares. Temperatura méd·ia'34.7° má-,
xima insolação 43:3° mínimo 22.5° �No Planalto
média mínima 15.3�) Cumulus, Stratus, Curnu­
lunimbus, de meio .cíaro a encoberto. Tempo
no. Planalto:. Instabilidades esparsas e passa­
geiras. No litoral: bom durante o dia, chuvas
esparsas e passageiras à noite. Previsão:
A.Seixas Netto.

\'

PSICOTÉCNICO DO DETRAN - O
Departamento Estadual de Trânsito - De­
tran, comunica aos candidatos à habilita­
ção de motorista que, hoje, não serão efe­
tuados exames psicotécnicos rro. horário
das 15 horas, como de costume, já que a

sala destinada a esse fim, estará sendo

temporariamente ocupada pela Academia
.de Polícia Civil.
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Sadat reata com

Chipre se Spyro
.

liberar os dois
•

assassinos

O presidente Anwar Sadat disse ontem

que não reconhece mais Spyro Kipríanou
como presidente de Chipre. "Não

devemos lidar COfIl pessoas mesquinhas
como essa", afirmou num discurso aos

comandos que atuam no Chipre. (P. 11).

Desabamento nas

, obras do metrô
mata uma.pessoa

Página6

,Os funcionários públi'cos civis e 'militares, terão a' partir de primeiro
de março um aumento de 38%, segundo decreto ontem assinado pelo ,

. Presidente Geisel. O salário família subiu para Cr$ 81,00. Os
militares da reserva com mais: de :20 anos de 'serviço 'tiveram aumentado

o seu adicional de inatividade de I5·para 20%. Já os militares com

mais de 30'anos, de ln para 150/0. Os Ministros vão ganhar Cr$ 70 mil. (P.5).
"

'..
. .. .

.

o estado precário em que.se encontra a maioria das escolas de Florianópolis
'deverá se eenstítuír no.primeir,o problema que alunos e professores enfrentarão

a partir da prólJIIiima quarta feira; com o. reinício das aulas, Goteiras nas

, .' : salas, carteíees danífíeadas, vidros quebrados, formam o cenário. de um .

,

grande número ,de educandários, Na escola de Itacorubi falta até luz. (Página 16).

Magalhães condena·
.

atitude da Arena
,..._, ,

e tlaO \/al, a

reunião hoje
Página 2

Elnpregados acionarn
na Justiça Illais
de 20 elllpresas

de' Joinville
Página lO

Aulas iniciam . dia 1 Q. com escoes abandonadas
. '

Sadat recebe um presente do Brigadeiro Nabil Shykry, chefe dos comandos egípcios .. (Radiofoto AP).
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o Bradesco tem, inclusive, à disposição das empresas .

.

que prestam informações ao PIS por intermédio de fita magnética,
.

. um manuálpara consulta.
.

Paulo Egidío deixa Natel fora
de sua Iísta que tem 4 nomes

São Paulo -
- "Acho absolutamente natural,

no jogo politico, que o nome do ex­

governador Laudo Natel seja um nome a ser.
examinado por Brasllia", afirmou ontem o

governador Paulo Egldio Martins, que na

véspera, excluira da sua lista de candidatos à
sucessão estadual,o nome do ex-qovemador.
Acrescentou, contudo, que da sua lista cons­
tarão apenas os nomes do ex-embaixador
Delfim Neto, do prefeito Olavo Setúbal, e dos
secretários Murilo Macedo e Rafael Baldacci,
os quatro signatários do "Pacto de Coalizão".

. O sr. Paulo Egldio admitiu - pela pnmeira
vez, de público - que poderá encontrar-se
com o sr. Laudo NateL "Existem várias portas
abertas para que entremos em um entendi­
mento amplo. lsso não ocorreu até agora,
mas nada pode impedir que ocorra, num fu­

turo próximo", disse. O governador revelou
também que, além da sua lista (com os quatro
nomes) entregará em Brasllia o resultado da

pesquisa que encomendou a prefeitos e ,dtrl-

g'entes da Arena, e entre os nomes votados,
está o do ex-governador.

Na opinião do governador, "São Paulo tem,

pelo menos, uma dúzia ou vánas dezenas de

homens capazes de governar o Estado . O
fato de eu levar ou não levar mais nomes a

Brasllia não significa que vários outros

nomes deixem de 'ser" levados em considera­

ção. E acho absolutamente natural, no jogo
politico, que o nome do ex-governador Laudo
Natel seja-um nome à ser examinado por Bra­
sília". .

Acrescentou o sr. Paulo Egldio: "O Laudo e

eu nos conhecemos .há 2c' anos. Nós nos en­

tendemos muito bem, nunca tivemos ne­

nhuma divergência de caráter pessoal. Já ti­
vemos divergências políticas, corno estamos
tendo agora. Mas, não há nada que possa Im­

pedir que homens de bem possam s�perar
divergências poltttcas. Eu tive diverqênoias
politicas com o ex-ministro Delfim Neto e

hoje' somos aliados' políticos".

"

Laudo garante que relacionamento é bom

São Paulo - - "O meu relacionamento com o

governador Paulo Egldio sempre foi o melhor
possível. Nunca houve qualquer fato que pu- .

desse comprometê-lo. Sempre mantivemos
clima de absoluto respeito reciproco", reagiu
o ex-governador Laudo Natel, ao ser pergun­
tado como havia recebido a exclusão do seu
'nome da lista de candidatos à sucessão esta­
dual que o governador levara'a Brasília, opor-
tunamente. '

O ex-çovemador evitou fazer outros co­

mentários sobre as declarações 'do sr. Paulo
Egídio, que o considera membro de um grupo
que aspira o Governo do Estado sem seguir a
orientação política do Palácio.
"Na última campanha da Arena, tivemos,

mais de uma vez, enfoques aparentemente di­
ferentes na apreciação ou encaminhamento
dos assuntos partidários. Diferenças de opi­
nião não significam trincas de amizade",
acrescentou.

O sr. Laudo Natel soube das declarações
do governador Paulo Egídio às 23 horas de
ierça-feira, e não quis fazer comentárlos.
"Nada a declarar", era a resposta que dava a

seguidos telefonemas que recebia de jornalis­
tas. Ontem, chegou ao ·seu escritório do Edi­
fício Copan às 8 horas mas, quando desceu
para tomar um café, foi surpreendido por r�-
pórteres.

.

O ex-governador demorou dez minutos no

.. bar, conversou com amigos, apontou para
,'uma tira de papel que dizia "Laudo vai voltar,
graças a Deus", e disse que precisava ir em­
bora para encontros que qualificou der "im-
portantes". .

. .

O sr. Natel dizia que estava preparando sua

programação de visitas "para prossequir os
contatos com as bases eleitorais e lutar pela
vitória da Arena nas eleições". Um jorrralista
voltou a lhe perguntar sobre a posição do go­
vernador Paulo Egídio, e quis saber como es­
tavam os entendimentos entre os homens
responsáveis pelo partido. O ex-governador
respondeu, pausadamente: "sou um homem
de diálogo. Quase tudo o que tenho feito de
útil, na vida, tem sido em função de trabalho
de equipes. Equipes de homens de diferentes
tendências, porém, sempre voltados obstina­
damente parao trabalho".

Bancada federal apóia o governador
São Paulo - Uma moção de apoio, assinada

por 10 dos 17 integrantes da bancada federal
da Arena de São Paulo foi entregue ontem às
13 horas, ao governador Paulo Egidio Mar­
tins, pelos deputados Cunha Bueno e Canti­
dia Sampaio.

Na moção, os deputados afirmam que re­
.
solveram deferir "ao governador a represen­
tação deles, na ação que desenvolve em de­
fesa dos interesses de �.ão Paulo, no contexto
do nosso quadro político, tendo em vista, em
especial, a conveniente solução do processo
sucessório .estadual e o consequente fortale­
cimento do partido para a vitória nas eleições
parlamentares de 15 de novembro". Diz mais:
"assim procedendo, estão os signatários
convencidos de que contribuem positiva-

mente para o almejado aprimoramento das
instituições, projetado e desenvolvido pelo
Presidente Ernesto Geisel e publicamente es-.

posado por seu futuro sucessor, o general
João Elaptista Figueiredo".
A moção foi assinada pelos deputados

Cunha Bueno, Herbert Levy, Cantidio Sam­
paio, Blota Junior, Ferraz Egreja, Amaral Fur­
lan, Gioia Junior, Ivahyr de Freitas Garcia, An­
tônio Morimoto e Sérgio Cardoso de Almeida.
Deixaram de asstná-ta.os integrantes do
grupo do ex-governador Laudo Natel, depu­
tados Salvador Julianeli, Jacob Pedro Carolo,
Diogo Nornuras e João Pedro de Carvalho
Neto, além dos deputados José Roberto Faria
Lima, Alcides Franciscato e Silvio José Ventu-
rolll.

.

Deputado revela que.projeto
pela anistià está na Câma.ra
Recife - O deputado federal Sérgio

Murilo Santa Cruz (MDB-PE) _:_ disse
ontem,nesta capital, que o movimento
por uma anistia parcial "peca pela in­
genuidadé" dada às características
da realidade política brasileira, pois
"tudo o qúe .governo vier a fazer
nesse sentido já está previsto no m'eu
projeto em tramitação na comissão
de justiça" ..

-

- "Naturalmente sou a favor de
anistia ampla e irrestrita. Todavia,
mesmo assim acredito que o governo
venha a admitir medidas graduais de
anistia, como primeiro passo. Nesse
sentido apresentei um projet0 de loi
complementár e através dessa propo­
sição procurei estabelecer prazos e

condições para a reaquisição plena
dos direitos políticos".
O projeto do deputado Sérgio Mu­

rilo busca dois objetivos principais. O
primeiro é a criação de um órgão
composto por representantes da
OAB, do Ministério Público Federal e
por um professor de direto como ins­
tância de revisão. O segundo estabe­
lece prazos de 10, 12 e 15 anos para

reaquisição automatlca dos direitos
políticos. Tal projeto visa a substitui­
ção do artigo 185 da Constituição.

- Creio que um dos mais sérios
obstáculos à concessão de anistia in­
condicional - afirmou o deputado
emedebista - é sem dúvida o retorno
aos quartéis dos militares proscritos
em 1964. Tenho a impressão que o

governo terá que construir uma fór­
mula para esse impasse partindo ba­
sicamente �Ú1S linhas do projeto que
elaborei.
-. Como se pensar - continuou -

em alcançar anistia ampla agora,
quando o sistema prende Chico
Buarque de Holanda, o maior compo­
sitor popular deste País? Isto, num

ano como esse, deve eleições, deve
sem dúv.ida, pesar bastante contra o

próprio Governo.
O deputado pernambucano não

acredita que agora ou para o futuro
próximo "venha anista ampla que é o

ideal e constitui medida de sapedoria
política que não sei se o general Fi­
gueiredo, que vai assumir a Presidên-
cia da República, terá".

.
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nao comparece
'

0le a

Arena, como protesto
Rio - N'u'�� Q�cisa9 ines- '['a finalidade exclusiva de mar­

perada, O senat!or'Magalh'iles car a data da convenção. Por
Pinto anunçiou QW!3 .089 P�(- .

isso, julguei melhor não com­

ticipará da reunião que .adir,- '.'J.parecer, uma vez que a ante­

tório da Arena reaHzl14 p.oje .,;�ipação tem o nítido propó­
pela manhã, a .fim dedéf:iiíir a sito de prejudicar a minha
data da convenção. "a. minha, . candidatura", afirmou.
ausência tem o si�nific.dQ,�· \ . Gome todos os membros
inconformidade com. ii atitude do diretório, o senador Ma-
da direção partidária em an� gaihães' Pinto recebeu um te-
teci par a convenção. Por legrama comunicando a reu­

outro lado, é uma homena- riião. Durante alguns dias es­

gem que presto aos meus' teve inclinado a comparecer
companheiros, que ficam ao encontro é fazer um pro-
mais à vontade sem a minha nunciamento critiçando a

presença", explicou. maneira como vem sendo

que a legislação eleitoral é
bem clara: "qualquer coisa
nesse sentido seria anulada
por um recurso ao TSE". "o

.

próprio Francetino reconhe­
ceu que homologação da

candidatUfll Figueiredo é ile­

gal", completa o �enador Ma-
galhães Pinto. .

'

•

tntorrnaçôes de Brasília
dizem ainda que a reunião do
diretório teráum caráter estri­
tamente formal, não devendo

ultrapassar dez minutos.
- Mas senador, o senhor

não acha que um pronuncia­
mento forte na reunião do di­
retório é mais eficaz que a

ausência?

MagQ.lhães
reunia.o·da.,,�

.

," ." ,.,. ..' ..

conduzido o processo suces­

sório. Agora, entende que °
melhor protesto é a ausência.

Nos últimos dias o politico
vinha reafirmando sua pre­
tensão de estar hoje em Brasí­
lia; pois temia que o diretório A possibilidade que o dire­
lançasse um editfJ falando tório se aproveite dessa au­
em homologar a candidatura '. sência para tentar qualquer
Figueiredo. Mas, "segundo tipo de "golpe" não é mais
informações da própria dire- considerada pelo senador e .

ção do partido, a reunião tem seus assessores. Lembram

- E a antecipação,. de fato
'ela está prejudicando?

- Realmente, assim não
deu tempo para um maior
trabalho. Com isso, inclusive, .

estão contendó as s\tcessc;es
estaduais que, mesmo deci­
didas, não são do conheci­
mento dos interessados, Mui­
tos vão sair enganados.

Agora o senador magalhães
•

Pinto vai a Brasília 'apenas na

próxima quarta-feira, quando
se reiniciam as atividades le­
gislativas. Ontem, garantiu
que antes disso revela seu
vice. A impressão geral é que
o companheiro de chapa já
está escolhido. O senador es­
taria apenas esperando o me­

lhor momento para anunciá­
lo, de maneira que o anúncio
não dividisse as páginas dos
jornais com outrostatos,
Comentando a intenção do

- Não estou medindo. Só
não acho necessária minha

presença numa reunião que

apenas marcará a data. O

psonunciarnento fica para a

convenção mesmo.

,

Vice diz qu� irmão de
Portella faz consenso

de declarar, firm�ram o compromisso e se

comprometeram a delegar competência para Salvador - O coordenador;que o governador Arcoverde sejÇl o árbitro da da bancada federa! da Arena'sucessão no Piauí. deputado Romulo Gaivão:':Para Waldemar, a candidatura de Lucidio considerou desaconselhável e,Portella é inarredável, bem como a de Arco- inoportuna a planejada' reu­verde ao Senado, por eleições diretas. Nos 50 rrião de deputados federaismunicípios que visitou, conseguiu a unanimi- baianos com a finalidade dedade partidária, juntando adesão dos preíei- debater sobre a sucessão es .

tos, vereadores, delegados e até mesmo os tadual e assumir posição em �

prefeitos que continuam tendo influênéia po- favor de um dos candidatos.
'

títiea.
.

.
. O parlamentar, que viajou�a próxima semana, antes que a Asse.fT!-,. ontem a Brasflia para partíoí.biela rt-;t?rne do recesso, estenderá suas VISI-é"",par hoje da reunião do Diretó.,tas politicas ao r:ort� do Es.tadp, onde dev�!á i�io Nacional da Arena, intor..encontrar resrstênctas, pOIS e nessa reqrao rnou que tem audiência rnar-,

que se :.encontr� Parnalba,. e al�uns muruci- cada com o general Jo-a0:PI?S c�Jos. prefeitos e chefes poltticos s?frem Baptista de . Figueiredo,'a intluência do ex-çovernaaor Alberto Silva. quando deverá consultar oiO deputado Climaco Almeida, 30 secretário candidato oficial � Presidên.: ,

da Câmará federal, e que recentemente foi. cia da República "se compete: :
r�ceb!do em audiência pelo gen. João �atista as bancadas federais alguma' ,

Flguel�edo, emb?ra seja conhecido nas de- função específica no desenro.: I
claraçôes, prefenndo fazer uso de metáforas. lar dos diálogos com vistas as. I
Por exemplo: disse que o futuro governador sucessões estaduais".
tem as iniciais do nome e sobrenome, L.P. - o Politicamente ligado a lide.: i
que' t�nto pode ser Lucid io

.

Portella como rança do governador Roberto iLUIS Pires, e negou peremptonamente que es- Santos mas ex-Secretário. da'
teja comprometido com qualquer dos dois Educação no goyerno Antô·: I
grandes grupos da Arena. nio Carlos Magalhães - "com: I

quem ainda mantenho bom: iI

Governo est'uda a'pl,·caça-o de relaclonamentov v o deputaoo.]
Romulo Gaivão disse achar ']
recomendável que o diálogo �:
com vistas a sucessão esta- �
dual seja ainda mantido por'
algum tempo a nível das lide·:
rançàs 'regionais da Arena,,'
"no;�J\so· baiano o govern·a·

�

dor Roberto Santos, o presi·, .

dente da Eletrobrás Antônio \
.

C!,!rlos Magalhães, o senador:
Luis Viana Filho, e os deputa· ,

dos federais Lomanto Júnior'
e Jutahy Magalhães.

.

I

Governador

não tratou

de sucessão
Teresina - O vice-governador do Piauí,

Djalma Veloso, disse que, se prevalecer o cri­
tério do consenso para definir a sucessão es­

tadual, o sucessor do governador Dirceu Ar-

Brasília - O governador coverde será mesmo o Sr. Lucidio Portella.
Chamou atenção para um fato que consideraAloisio Chaves, do Pará, muito sintomático e elucidativo: os demais

negou ontem que tivesse candidatos a candidatos que antes se insi­
.
abordado com o; General nuavam, agora resolveram ensarilhar as ar­

. João Baptista de Figuei�,' mas.
.

. •

•.

r-Ó: .,: \, Na realidade, o secretário de Educação. eredo, com .quem est�Vf9�.� Cultura, prof. Luis ,Gonzaga Ires, apontadopela manha e"'J urna, r"�::,::,C:Qmo candidato da preferência do irmão do
pida audlênci.á, P; ,pr,p

.

�!lIor. Petrônio Portella - antes de 17 dos 20
blema da ind·icàç.â0).·

.

;qtados estaduais resolvessem indicar Lu-
. ':A>' ..... .

,em: documento que será entreguenomes. para ca��I�a1Q�,a ,t�!'l!1amente" ao presidente da Arena,Governo 'e �o SeQ:8:d.GJ?,el'/\ ". .c'ElIin.QPet�ira, ao presidente Geisel e ao
seu Estado; insistjT'ld� :qI;l9::: !lEi,n. J9�o Batista Figueiredo - admitiu sair da
"a, conversa CQ'h$titOj���d'iã�út� ��ê.'al'iindo que. se sente honrad� em

ma anál·I· ...·.lií't;.,.,!if apol�r �'9ue quer a maiona dos seus amigosape�a_s u
'
.. ,,!;'.' ..... e correüqlonários.

posrçao da Arena pa- Enquanto isso; o deputado Waldemar' Ma-.
raense". cedo, IIder do governo na Assembléia, realiza
Segundo o goverhador

. uma petegrinação política por todo o Estado,
, . •. engrossando a lista de apoio a Lucidio Por-do Para" a sl�uaçao em se� tella. O parlamentar acaba de retornar do Sul

Estado e muito favorável a do Estado, depois de percorrer mais de 50
Arena. Tendo em vista os municípios, cujos prefeitos, vereadores e de­
resultados alcançados nas 'Elgados à convenção, segundo fez questão
eleições de 1974 e 1976, e
ele espera que em 1978
esse quadro melhore
ainda mais, pois acha que
o partido está 'a camlnho
de um entendimento
amplo e geral';

,

.

lIídagadÇ>:sobr� a subas.;' B�asília- Durante o encontro qu� 'teril noje
.,

com 'o ministro Mário Simonsen, o ministrosão no Pará, o governa- Nascimento e Silva, aCertará a forma de apli-
dor, que ontem à tarde es- cação das reservas técnicas dos fundo.s de
teve também com o Presi- pensão e montepios, a red�ção do praz? d�
dente Nacional da Arena, retenção pela rede bancária das contrlbul-

. .

, ções arrecadadas para o Inps,no valor mensald�puta�o Francelina Pe-. de Cr$ 10 milhões, e a forma> como poderá
relra, dIsse ter mostrado aplicar, este ano, Cr$ 3 bilhões em Obriga­
que há plenas condiçõ,es'''�;ções ,Reajustáveisdo Tesouro Nacional .. con­

para que a sucessão pa- forme estabeleceu o orçamento para 1.978. _

. ."

I 'd A �Jicação das verbas para a manutençaoraense seja reso VI a
das reservas técnicas será regulamentadadentro de um consenso pela Comissão de Valores Mobiliários, que já

harmônico, com a indica- tem pronto um anteprojeto de lei para esse

ção de um candidato que assunto çujo teor, segundo assessores da

venha realmente a somar Previ�ê�ci,a .Soci�I, c.ontrár_ia o e�tendlmento
•. 'do Mmlsteno pOIS limitara os tipOS de em-

todas as tendenclas préstimos que a entidade poderá oferecer a .

dentro do partido. seus mutuários. A regulamentação da lei

Negando-se a dizer que sobre fundos de pensão permite empréstimos
nomes pOderiam ser os paTa ocasiões especiais, por exemplo, como

. casamento.
mais fortes, o governador,

• Outra quéstão a ser acertada refere-se a .re­
já à saída do gabinete da" tenção por 45 dias das contribuiçõeS, do

Arena, e insistindo em se INPS - cerca de Cr� 10 bilhões �ens,ais - por
.

ó d' parte da rede bancana, que o Mmlsteno querdespedir ?O .re� rter, IS�� reduzir para 30 dias. Este prazo poderá ser

que a propna Imprensa Ja alvo de wm acordo entre banqueir,os e o Con-
se encarregou de apontar selho Monetário Nacional, como já foi venti-

algqfls desses nomes, lado em recente encontro dos mesmos. com

entre os quais citou o do
Senador Jarbas Passa-

, rinho e dO Deputado AJa­
.

cid Nunes, ambos ex­

. governadores do Pará.

com general

fundos daprevidência social'

Professor diz que' doente

altds funcionários do Ministério da Previdên­
cia Social.

.

Entretanto, a decisão sobre o assunto não
sairá logo, pois hoje o ministro Nascimento e
Silva explicará ao seu colega Mário Henrique
Simonsen 'que o pique dos compromissos, fi­
nanceiros da Previdência Social.·. Qcorre em

agosto, quandodeverá pagar os' aumentos dé\S
pensões e aposentado�ias éob sua resp,onsa­
bilidade. Outro aspecto que contará Para
adiar até o final deste semestre a solução diz
respeito a vinculação deste prazo cOm a ex­

pansão limitada dps meios cje pagamentos.
Na rE!união. o ministro Nascimento e Silva

ainda abordará outra questão pendente, que
,� a obrigação da previdência social, aplicar

er1l ORTN um total de Cr$ 3 bilhões, dentro de
uma nova política gue visa a criação de suas

próprias resenias�técnicas, ou seja, assegu­
rar a liquidez do sistema previdenciário. Dirá
ao Ministro Mário Simonsen que isso só po­
derá acontecer se o Conselho Monetário Na­
cional concordar em redu�ir para 30 dias o
prà�o de retençãodpsJ�r$19.bil�Ões rnel;lsais
arrecadados para ó INRS, que estaria permi­
tindo aos banqueiros lucros muito acima dos
considerados pelos técnicos como razoáveis.
Este pra;;:o' de retenção t! concedido aos

bancos para que haja o ressarcimento' dos
gastos cpm a tarefa de executar para a previ­
dência o recolhimento dás contribuições.

não é uma fonte de lucro

Confie suaRAlSao Bradesco.
ÉSÓ falarcomamoca.

• •

As agências do Bradesco já estão às suas ord�ns para rece�r e da� t�as'
as informações sobre a RAIS (Relação Anual de Informaçoes SOCIaIS),

.

referente a 1978.
Confiando a RAIS ao Bradesco, você pode ter a certeza de poder contar

com o atendimento prestativo e atencioso que merece.
. Atenção para os prazosde entrega: .

de�1 a 15/2, para profissionais liberais, autônomos e empresas
com até 50 empregados;

de 2/1 a 31/3, para empresas com mais de 50 empregados.

Salvador, "O doente não pode ser transformado
.

em fonte de lucro para quem quer que seja", afir­
mou o diretor da .escola de Medicina da Universi­
dade deBão Paulo, prof. Carlos da Silva Lacaz, em
conferência na 'solenidade de comemoração dos 41
anÇlS de fundaçã(' do· Instituto Brasileiro dE> Investi-
gação do Torax-Ibit.

.

O prof, Lacaz, 'que na solenidade recebeu a me­

dalha do Mérito Médico, lamentou que a tecnologia
sofisticada empregada atualmente na medicina, es­
teja afli!stândo cada· vez mais o médico do contato e

.

do diálogo com o doente. Segundo afirmou, um dos
aspectos mais importantes da terapia é o tempo que
o médic0 conversa com o pa€iente, levantando sua

. , .história çlínica, mas nem a legislação previcjenciária
qlle regê as atividades de 90 por cento dos médicos,
da mais importância a este aspecto.
Segundo o diretor da Escola de Medicina da USP,

o que se vê atualmente com mais frequência é o pa­
ciente ter um contato cada vez mais 'rápido com o

seu médico', "Sendo enviado em .seguida para uma
série de intermináveis exames de laboratório, pois
atualmente os aparelhos de tecnologia avançada

tem-se colocado entre o doente e o profissional de
medicina'". Reclamou também da tendência médica
de não mais encarar o paciente como um todo, para
considerá-lo como partes, transformando-o em caso
curioso ou banal.

.

"Dar-se deve ser a filosofia do médico", disse o

prof. Lacaz, para quem a moral deve ser um insElpa­
rável atributo médico, assim como sua vocação,
pois não é correto encarar o pacientll aperras como

.

uma mercadoria ou fonte de lucros.
"A classe médica não deve somente se'apoiar em

bens materiais, mas, sobretudo, em valores inatingí­
veis, como o amor á profissão e dedicação á huma­
nidade, o respeíto ao próximo e o senso de respon­
sabilidade para a sociedade e o pal·s", recomendou .

Ao concluir sua conferência, o prof. carlos Lacaz
afirmou que não se déve esquecer as conquistas da
medicina nem assumir atitudes antiprogressistas,
"mas é necessário também não perder o contato
com o doente, oprimido, praticar s�mpre a filantro,
pia, sublimação da velha arte de f;urar acolhendo o

fraco o doente, o abandonado, o indigente de todas
as cores e credos".

SECRETARIA DA .AGRICULTURÁ E ABASTECIMENTO
UNIDADE DE APOIO ADMINISTRATIVO
COMISSÃO DE LlCITAÇOES E COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS No. 02/978

AVISO

A COMISSÃO DE LICITAÇÕES E COMPRAS, da SECRETARIA DA AGRICUL­
TURA E ABASTECIMENTO, torna público, para o conhecimento dos Interessa:
dos que receberá propostas de firmas habilitadas, nos termos do Decreto-Lei
110. '200, de 25.02.967 e .Lei no. 5.089/975, até às 13:00 (treze) horas do dia 9

(nove) de marçode 1978, para fornecimento de Equipamentos para Insemina-
ção Artificial. '"
O Edital eonontra-se afixado na Secretaria da Agricultura e AbasteCimento -

Comissão de Licitações e Compras, localizada a Rua Tene'nteSilveira no. 1,
Edifício das Secretarias - 40. andar, em Florianópolis, Capital ae Santa çata­
rina, onde serão prestadas a� informações. que se fizerem necessárias e forne­
cidas cópias do Edital no. 02Y978, respectivo'..

Florianópol is, 20 de feverel ro de 1978.
IIton Simas

.

Chefe do Serviço .de Material

. Retire o formulário da RAIS gratuItamente em qualquer uma das
.' � 860 agências Bradesco. t só falar com a moça.

governador Paulo Egidio de
não levar a Brasília o nome:
do ex-governador Laudo Na. :
tel, para a escolha em torno
do próximo chefe do Execu,
tivo paulista, o senador brin.
cou: "na hora eles olham a
lista e falam: olha, está fal:
.tando um nome aqui. Deve ter

I

sido esquecimento".
Ele concorda que a sua

candidatura, a revelia do Go.1
vemo, está estimulando o
aparecimento de mais nornes
nas sucessões estaduais. "Só
não acho que seja um mau Iexemplo. Os gestos de inde.
pendência devem ser segui. ,

dos, se bem que não vejo'
muita independência em eer.'
tas sucessões".. Ele lembra'
que muitos candidatos estão I

sendo iludidos, "pois o cano
didato é sempre uma figura
otimista, fácil de ser enga.
nado".

Parlamentar

desaconselha
reunião da

bancada

I

� I

MDU espera

para lancar

candidato

ao Senado
'b .\João Pessoa - O MOS da Para, il'

vai esperar que a Arena escolha o

sucessor do governador Ivan BI'
chara para então indicar o �eu
candidato ao Senado nas elelçoes
de novembro. Restam poucas dú'
vidas, no entanto, de que o prefe·
rido será o deputado federal Mar· .

condes Gadelha, que, em recente
pesquisa de opinião pública, O?'
teve boa cotação tanto, em Joao
Pessoa como em Campina
Grande.
Sabe-se que o deputado Mar·

condes Gadelha aceita ser candl
dato e numa reunião da Comissão
Executiva ·do MDB, ontem, pediu.,
apenas que o lançamento oficial.
do seu nome s6 seja, feito ap6s 8"

Arena escolher o suceSsor do sr;,.

Ivan Bichara e indicar candidatos
ao Senado, por via indireta e di·
reta. Os líderes opOSicionistaS
concordaram com o sr. Marcon·
des Gadelha. e agora a\1uardam,
só a data mais conveniente para
fniciar a campanha política. �

'De acordo com os entendime.n·
tos que se realizam no MDB, nao

será apenas o deputado Marcon·.'
des Gadelha o único oposicionista
a postular a vaga no Senado.•
Existe a possibilidade de que o,
partido lance dois outros candlda·
tos, aproveitando as sublegendas.,.
Estes candidatos podem ser o ad'

vogado Geraldo Beltrão e o ex'

governador.
.

,�,

Em Goiás. 5

candidatos

disputam a

preferênéia
Goiânia - O futuro �overnadot

de Goiás 'está entre os deputadOS
Helio Levy, José de Assis e Ary C:�ladão, o secretário da Fazendaengenheiro Rene Pompeo '.

Pina, e o presidente da Federaç��da Agricultura, sr. Ruy Brasil C:,,
valcante Junior. '('

.

A opinião foi p'nitidaontem.pq,
alguns políticos dando-a como '�"
soma das revelações feitas m:�(';recenlem'ente pelo governa .

Irapuan Costa Junior. t
Segundo 05 mesmos informaclt,;

tes, será escolhido governad I '

dentre esses cinco nomes aque �I'
, 8r�'que melhor se apresentaF-em . dasília como detentor'de capaclda

de aglutinação política e ·de lid�'
rança para a cond ução da Aren�i
uma vitória nas eleições de 15

....

novembro. 'áP.'Acham também que a solUÇ (
da sucessão goiana 'poderá Sr '

conhecida até o fim da pnrn61
quinzena de abril.

.
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ESTADO - 23 de fevereiro de 1978

�NOIR FALA DE ENTENDIM'ENTO
CONDENA' QUALQUER EXCLUSÃO

O
1

senador Lenoir

Vargas Ferreira, ao co­

'mentar ontem com um

grupO de jornalistas em

'seu gabinete o pro­

cesso sucessório esta­
,

Dual, especialmente a

respeito de declarações
recentes de dois ex­

governadores, afirmou
q�e "q�ando se ta_Ia em

entendImento, nao se

pode tatar ,erri exclu­
são". Por' isso - salien-.
toU

- o objetivo para
� quem busca a vitória da

Arena nas eleições par­
lamentares de no­

vembro, evidentemente,
tem que ser a concilia­

ção, que significa levar

para um remanso pso­
fundo todas as torr.en­

tes que desaguam no

grande leito partidário".
No entretanto, essa

conciliação, segundo o

'presidente do Diretório
Regional da Arena, por

I se tratar de um relacio­

namento humano "é'

.uma tarefa penosa e

que implica em grandes
r�núncias pessoais,
,p�ra o que nem todos

,estão preparados".
� -Referin,do-se a tese

: da renovação, hoje bas-,

E
tante discutida no

campo político partidá­
rio, o senador Lenoir
Vargas Ferreira argu­
mentou que "a vida das
Nações tem exaustiva­
mente demonstrado
que no terreno político
partidário a sed imenta­
ção das lideranças se

processa'mais comu­

mente do que uma al­
mejada rotatividade".
Para exernpllflcar

esse seu ponto de vista,
o senador Lenoir Var­
gas citou alguns exem­

plos, como Winston
Churchill, um dos maio­
res homens do nosso I
século, porém, se a In­

glaterra tivesse sido se­

duzida pela idéia de
uma renovação rápida
em sua I iderança, talvez
as democracias da
época tivessem perdido
a oportunidade de so­

breviver. Outro exemplo
citado pelo senador Le­
noir foi' a família Ken­

nedy, que é uma cons­

tante na vida pública da
democracia americàna.
Portanto, frisou, "isso
demonstra que mesmo
nos' palses desenvolvi­
dos a substituição das

lideranças é sobretudo

morosa". ,

No caso de Santa Ca-

tarina - salientou o pre­
sídente do partido - nós

verificamos em todas as

eleições como' é difícil

aqueles que pleiteiam a

reeleição permitir a en­

trada de novos candida­

tos para postos eletivos

semelhantes. Dessa

forma, afirmou', "aqui
também o processo de

substituição de lideran­

ças obedece as fatali­
dades históricas já veri-­
ficadas em" todo o

mundo".

o presidente da Arena diz 'que o objetioo é a vitória

Assim sendo, no en­

tendirnento do senador
Lenoir: Vargas Ferreira,
como há vocação para
outras áreas, como a

cátedra, magistratura,
igreja, forças armadas,
também há certas vo­

cações para a vida pú­
blica, sempre com o ob­

jetivo de representar a

comunidade e'm que
atuam e que, por sinal,
Santa Catarina está
hoje muito bem repre­
sentada pelos seus par­
lamentares federais e

estaduais, salientou.

i<'on�er Reis abre eneontre de Arte Educaçãó de se

i;çiâbert,O' entern pelo Re.is, falando ria ses-,

"g�'V�ipad'or Konder são. de abertura do
'.

-). çnc0ntro Ca- Enc'ontro; disse que
�n$el*,rte -Educa- .prestava a maior irn-

\
, :�,' que '.se prolon- portãncta a promoção,

, ," ��ià át� o pró�imo dia para o' desenvolvl-
25, tendo Gomo local o mento inte'gra:do da

. �tÚ:litófio do Provlncia- educação oatarinense,
fato das Irmãs da Di- afirmando que "estou.

v.inà Providência. O . aqui, especlalmente,
Encontro, que tem por para dizer a todos os

ebjettvo conscientizar" operárlos .da educação
o professor do ensino

.

catarinense,
"'" ,dê" 1° grau da pessi·bi-'. da impor-

lidade de educar atra- tância que representá
vês da arte, é promo- para Santa Catarina
vido pela Secretaria.da este I Encontro de Arfe

Educação e Cultura, e Educação, que visa
através da Unidade transmitir técnicas
Operacional de Assun- atualizadas e indis­

, ,
tos Culturais, com pensáveis à formação

: ' apoio financeiro e de um autênVco cida-
técnico, do MEC, atra- dão".

.

vés. da Fundação Na­
cional de Arte.

I

.�

O governHdor Konder
'\

'

Konder Reis disse
estar "convicto, de que,
a �educação através

Sucessãó estadual
, , .

esta no estag.o
de conjecturas.

da arte não é nem da ção e Cultura, assume 8 horas palestra sobre
era contemporânea, o compromisso de uti- "O F.olclore catari­

pois ela nasceu com a lizar muito bem os re-
'

nense", pelo professor
pessoa humana, ape- sultados desse En- Franklin Cascaes e, às
sar da tendênoia cres- centro tornando pos- 10 horas, uma mesa

cente para a industria- sível que Santa Cata- redonda sobre "A#s­
Iizaçáo . da educação rina inicie uma nova cotirrha de 'Arte do
ter' provocado um era no setor da educa-

.

Brasil": Parao dia 25 -

recuo dos métodos ção.
.

último dia - está pre-
que se utilizam da arte PROGRAMA visto, às 8 horas, uma,
para educar". Porém, A programação do conferência sobre "O
acrescentou, hoje es-, Encontro Catarinênse Canto Coral, na

.
Es-

.

tamos tentando roeu- 'Arte Educação prevê cota". pela p.'CG1·tlSSQr�f'" .

perar o perdid0-",.r·]:.<il.r para hoje, �s fi tídras� Iren:e'Zagatk��às '10'
busca da arte .para o· conferências sobre' horas, "O Mundó Ma�
mister da educação, "Arte e Educação'- ravilhoso da Criativi­
sem prejuízos, eviden- uma' nova filosofia de dade Infantil", por So­
temente, a educação ensino", a cargo da lange 'Senna.
industrial". professora Noêmia Va- 'Durante os três dias
Portanto ', salientou relia, da Soreart; às 10 de 'duração do En-'
Konder Heis - estou horas, conferência centro. no período, da
seguro que alcança- sobre "Teatro de Bo-' tarde, com início às 14
remos . pleno êxito necos e Educação" horas, haverá aulas
nesse I Encontro, pois por Maria Inês Caba- sobre Canto Coraf
o Governo de Santa nillas de Hayon. Teatro. de Bonecos,
Catarina, através da Amanhã a programa- Folclore, Artesanato e.
Secretaria da Educa- çáo estabelece para as Artes Plásticas.
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Auditoria arquiva processo
sobre greve estudantil, mas

.

a questão' não acabou ainda.
Brasília, - O arquivamento pela.Au- da universidade, com base no 477, não

ditaria Militar do primeiro inqUérito, rea- deve ser levada adiante a denúncia por

lizado pela Polícia Federal, sobre o mo- subversão, desde que .baseada nos

vimento grevista do ano passado na '\lesmas fatos. Em vários julgamentos o

UNB não encerrou a questão: o pro- Tribunal já firmou posição nesse sen­

cesso poderá ser levado pela Corre�e- tido,

daria Geral a apreciação do Supenor O princípio do' não "bis-in-idem",

Tribunal Militar, em razão de um equí- admitido no direito brasileiro e pelo qual.
t ninguém deve' responder duas veze,svoco do juiz ao lavrar a sen ença.

pelo mesmo crime, inspirou o juizaudi-
Ao deferir o pedido 'do procurador tor de Brasília na sua decisão de acolher

militar Mena Barreto para que o inqué- o parecer .do procurador Mena Barreto

rtto fosse arquivado, o juiz auditor Fer- pelo arquivamento do inquérito, Na sen­

nando P. Nogueira estava convencido tença o juiz elogia a. administração da

que os estu�antes acusados haviam sido UNB e defende o 477, observando que

punidos pelo Decreto-Lei 477, o que na - sem esse decreto a juventude menos

realidade não aconteceu, . prudente não teria sido salva do banco

As punições 'aplicadas, a época, dos réus.
'

contra os responsáveis pela greye foram Os Decretos-Leis 477/69 e 898/69

com base no regimento dtsciplinar da (lei de Segurança Nacional) são seme­

universidade, refererrdadas pelo con- Ihantes em muitos dispositivos que de­
selho universitário, Os atingidos apre- 'finem atos de subversão. A diferença é
sentaram recurso' mas não foram aten-

que enquanto um prescreve punições
didos.

. . que se restringem ao cotidiano da vida

S�gundo entendimento de alguns universitária, o outro prevê sanções mais
ministros do STM, quando um acusado duras levando os acusados a Justiça Mi­
de infração a. Lei de seçurança N�cional litar e aplicando-lhes penas mais seve­

já foi punido antes, por açoes no âmbito raso

Bispo francês vê propósito da

CNBB em salvar seu programa.
Recife - O presidente da Conferência antes 'aqui "para poder Visitar aquele

dos Bispos da França e arcebispo de que me honra com sua amizade, Dom
Marselha, Dom Roger Etchegarray afir- Hélder Câmara, que fiquei conhecendo
mau, ontem, nesta Capital, que a sua depois do último Concílio",
presença, assim como a de outros bis- Apesar de ter feito uma longa viagem
pos estrangeiros para uma reunião com de Lisboa a Recife, Dom Hoqer logo
a CNBB "siqnifica o desejo da Conte- cedo já estavà mantendo contatos com

rência dos Bispos Brasileiros de salvar o padres franceses que aqui trabalham,
seu projeto das jornadas internacionais acompanhado do arcebispo Dom Hélder
por urna sociedade superando as dorni- Câmara.

'

nações" e também resolver qualquer di- Os dois almoçaram juntos no seminá-
,

ficuldade "que exista ou venha a existir rio de Olinda mas nem ele, nem Dom
sobre esse programa". Hélder, nem o bispo-auxiliar, dom La­

martine Soares falaram sobre o tema ou

os assuntos discutidos,
Há, no entanto, especulações de que,

recomendação do' Papa Paulo VI à
CNBB para ,que Dom Hélder Câmara pa­
rasse com suas viagens internacionais,
foi Um dos aspectos abordados durante
o almoço, além das jornadas que, se­

gundo fontes da Arquidiocese de Olinda
e Recife, estão causando uma grande
preocupação ao Vaticano, apesar de
ninguém se arriscara falar sobre isso,

Esquivando-se de falar sobre política,
Dom Roger disse que desconhece haver

qualquer oposição da Igreja da Europa
com relação às jornadas, um projeto da
CN,SB que foi lançado em 1975 e que
deveria começar no Senegal em maio,
mas foi adiado por motivos até agora
não esclarecidos.

.

O arcebispo chegou ao Recife às 4
horas de ontem e embarcou para Brasí­
I,ia às 14h20m, explicando que passou

th
,>, r

. t
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AGÂADEC�IMENTO E CONVITE

Olivia Ramalho Cabral e demais familiares do 'pranteado. .

OSWALDO RODRIGU'ES CABRAL, profundamente cons­

ternados pelo seu súbito falecimento, agradecem as ex­

pressivas e contortadoras manifestações de pesar e home­

nagens prestadas ao querido extinto, da parte de autorida­

des, instituições culturais e amigos, convidando a todos

para a Missa que, em sutráçlo de sua alma, mandam cele­

brar às 19 horas hoje, s.a feira, na Catedral Metropolitana:.

. Eletrosul
Em FlorianóJ!Olis a Eletrosul-Centrais Elétricas
do Sul do Brasil S.A. vaimudm"pára suanova sede .

.Ela encomendou à Plessey UI!J.�ABX demíl ramais,
com recursos tecmcos que nao ficam devendo nada

. .
aos�ismodernos sistemas em todo O'mwdo,

, ínelusíve comDDR (*). Para fazer este trabalho,
aPlesseycon�rreu comseis grandes.empr,esas e, se ela
ganhou, nao fOI por acaso.�tecnQlogIa está !!Omprovada.

..
. ap-av� de 160míl linhas em openwao�

.

E alem disso, qomerçado das�m1Dllcaçoes,
.

.

o nome Plessey,está assoc18do a doIS outros nomes dos
quais elaDwca se separou: prazo e qualidade.

(*) DiscagemDire� aRamal.

oal:"
"�--I

,

Por enq.uanto ':tudo são conjecturas", disse ,onterri o
,�l deputado Aldo Andrade a. respeito da sucessão esta­

dual. O parlamentar arenista, aproveitando sua estada
em 'Brasília, esteve com o deputado Francelina Pereira,

pre,lidente Nacíonal da Arena, com quem conversou lon­

gal'lIente sobre sucessão no Estado, dando um pano-
" Jal'l1a sobre a situação. Do presidel"lte do partido rece­

i', :beu a orientação de que deve "haver consens,� em
,

rno do nome a ser escolhido para que a Arena possa
.' enfrentar as eleições de novembro sem divisões".

"
Segundo o deputado Aldo Andrade o nome do suces­

jOr I �sor do governador Konder Reis só sairá depois da Con­

�o� I �enção Nacional do partido ql!e�ndicará, oficial'TIente, o
::a tCandidato a sucessão presidencial.

'

de
" Dizendo que já tém definida sua "preferência, porém

;á�:: al�da não' posso torná-Ia pública", o deputado Aldo An-

,;�, :�rélde declarou ontem que "senti no deputado France­

J�' I hno Pereira um otimismo impressionante quanto as

�ís' ;eleições de novembro". No entretanto - frisou - cada Es­

IO(� :t�do tem suas características e problemas a serem solu�

an�' ,:cI9nados e a orientação do presidente Nacional do par-\
j6r'; lido é que haja união na Arena, o que garantirá a vitória

I�t.'· nàs eleições parlamentares. ,

Ide. ,No en�endimento do parlamentar o governador Kon­
d�', der Reis "é uma peça fundamental, no conjunto suc;es­
I��, S�rio", porém, "pelo que senti o, nome virá do Planalto e

ç�R,:' �,convenção apenas homologará e por !SSO que a roma­

seC J em Brasilia é grande, tanto no gabinete do general
11r � ueiredo como no do deputado Francelina Pereira".

,
.

PLESSEV
, Um exemplo de Conduta. '
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4 - Editorial

,
,
...

o general candidato, Sr. João Batista Figueiredo,
também não falou em anistia nem a premeteu, Ele,
por pudor ou por conveniência, evitou a-palavra que
se tomará 'uma obsessão a que não escapará se chegar
ao governo. O general, todavia, foi a primeira pessoa
do governo, com responsabilidade de candidato ofi­
cial a presidente da República, a aludir à necessidade
rever punições, eliminando injustiças óbvias. Ele o

fez em conversa com dois ou três jornalistas logo após
sua indicação pelo Presidente Geisel e suas declara­
ções foram estampadas nos jornais. Daí' por diante
abriu-se o debate sobre a propriedade da revisão e a

opinião mais generalizada hoje f que ela é impossíveb
n0S casos de cassação de mandatos e extremamente
difícil e onerosa nos casos de punição pela Justiça Mi­
litar. A maneira mais simples de reparar erros e injus­
tiças não seria, portanto, a revisão -de processos,' em
tantos casos inexistentes, mas uma anistia, branda,
condicionada, limitada, rr:as um ato da alçad�; do pre­
sidente que a' decretaria nos limites" em que pudesse
ou julgasse adequado fazer.

,O Senador Magalhães Pinto, também candidato a

candidato,
.

já chegou à mesma conclusão. Reivindi­
cando a prioridade na manifestação em favor da revi­

são, admite. agora que a revisão encontra obstáculos
intransponíveis e anuncia ter fórmulado uma idéia
que pode com facilidade resolver à questão. Ele não
disse qual a idéia, mas obviamente será a anistia, com
as Iimitaçôes que os responsáveis pelo movimento de
março de 1964 consideram ainda necessárias para evi­
tar a liheração .<Je terroristas e outros inimigos daquele
movimento.

Tranqüilize-se o Senador José Sarney. Ou ele
acredita no Presidente .Oeisel e nada' deve temer do
debate sobre anistia ou não acredita no chefe do go­
verno e no seu indigitado sucessor. Da determinação
pres idencial de realizar reformas parece que até
mesmo a ortodoxia partidária proíbe seja posta em

dúvida. Ele faz o que quer e governa como .quer e foi
ele quem decidiu eliminar pressões e contrapressões
para constitucionalizar o País, segundo seu intérprete,
o Senador Portela, adotando critérios jurídicos demo­
cráticos. Não séria um debate propiciado pela liber­
dade devolvida aos órgãos de- comunicação que iria
dissuadi-lo de seguir em frente. O temm: do senador
possivelmente se relacionará com as dificuldades que
teria o Ceneral Figueiredo de; na presidência, im­
plantar as reformas e prosseguir na abertura .de uma

avenida da liberdade. O Senador Sarney parece duvi­
dar da energia do seu candidato em rechaçar pressões
dos grupos que o Presidente Geisel declarou
constituir-se de revolucionários bem' intencionados
mas radicais. As dificuldades existem, mas cabê ao

chefe superá-las.
O Senador, como liberal, deveria .reforçar a cam­

panha pelas reformas I e apoiar, dentro do sistema a

qu� pe.rtence, as forças que operam no s.entido de
fazer a revisão das normas institudonais, a começar
pela revogação d9_Ato 5. A anistia não será problema
deste governo, mas do próximo e será oportunamente
colocada. Nãd' deve esquecer-se o Senador Sarneyde
que a nota do Ministro da Justiça, na sua dureza apa­

rente, representa um passo para r,etirar do limbo um

problema que se adensava, o dos exilados e refugia­
dos políticos. O presidente, por via do ministrQ;, defi­
niu lima linha segundo a qual, tiraptes os que insÍste
�I)1 chal:nar de banidos, o governo admite em princí­
pio a' 'volta dos demais exilaàos, e_mbora
condicionando-a ao. dever de cumprir penas ou de
responder'a processos. Isso é um primeiro passo, que
permitirá 'a liberação de passaportes aos .que não
foram condenados ou não respondem' a processos. A
I.ista negrão que existe nos consulados será substan­
cialmente aliviada e, se não o for por decisão do go­
verno; a justiça i�á eliminando dela diversos nomes.

Por en(i}uailto o governo aceita que· 120. pessoas;os ba­
nidos� sejam considerados apátridas, os outros não. J�
é um passo; sútil mas real, -na medida em que dele"
resultem conseqüências.

. ,

A propósito de hanime.l1tos e confinamentos;
omiti por lapso � fato d� que ojorna:lista Hélio Fer­

nan'd�s foi o primeiro hrasileiro nest� regime a ser

desterrado, trinta dias e!TI Fer.nando Noronha, trinta
dias em Pirassununga e mais quinze dias em Campo
Grande. Três vezes 'e sem processo.

t

..
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COLUNA DO CASTELlD

Anistia mas

para o futuro
o Coronel Camargo desmentiu que haja qualquer es­
tudo a nível de governo sobre anistia. O desmentido
cai no vazio pois não consta que alguém tenha afir- -

mado que houvesse a nível de governo estudos a res­

peito da anistia. Já o Senador José Sarney, homem de
pouca fé, teme que o debate sobre anistia termine por
eliminar o processo de reformas institucionais deter­
minado pelo Presidente Geisel, que .oficiahzou a mis­
são do Senador Portela. Orá, o debate é urna decor­
rência lógica da abertura e da distensão e, à esta al­
tura, impedi-lo seria regredir na escala das gradativas
liberdades outorgadas pelo General Presidente. O' go­
verno não estuda a anistia, estuda as reformas e,
dentro delas, a revogação do Artigo 185 da Constitui­
ção, o qual torna perpétua uma penalidade que os atos

institucionais previram com a duração máxima de dez
anos. É uma medida liberal, sem duvida, e. um co-

meço de anistia. \

Carlos ClIstt'lIo Brlllu·()

(

.Estímulo eleitoral
o MDB não tem aproveitado; tagem. Mas o que salta à vista de crer que não haverá maiores es­

como handicap eleitoral, a cir- qualquer observador é que nem tímulos à campanha mesmo
cunstância de ter lançado seus pelo lançamento antecipado quando ambos os partidos estive­
candidatos ao Senado antes que a das candidaturas da Oposição a rem com .os seus candidatos na

- "

Arena sequer p.udes s e iniciar opinião pública, e muito menos o rua. Transferida a.questâo suces-

gestões em tomo de suas candi- eleitorado, tiveram a atenção. sória para a alçada federal, o que
daturas, vinculada que está à de- despertada para o pleito que se sobra para o.repasto dos apetites
finição e prévia da questão su- realizará em novembro. Os políticos locais é muito 'pouco,
cessória. A intenção de sair à lançados são na realidade uns i ns igrrifícante mesmo, conse­

frente, em termos de mobilização ilustres desconhecidos, s'e quí-: guindo satisfazer círculos restri­
popular, era evidente no final do, sermos descer ao nível em que tos da sociedade, dir�ta ou jndi-
ano passado, quando o partido pode ser medida a densidade retarrrente ligados à sorte dos
oposicionista formalizou o lan- 'eleitoral dequalquer pretendente cerca de 300 candidatos que es- ,

çamento de' seus candidatos,' sério a um posto de relevância no tarão disputando os cargos' legis­
âmbito do Estado. Ninguém lativos PQr Sanata Catarina.Para as

sabe, ninguém viu. O' eleitor, massas eleitorais, o pleito ofe­
quando muito, sabe que irá pre- rece atrativos superficiais, que
cisar de seu.título, para no final precisarão ser aprofundados
do ano exercer um direito de ci- pelo trabalh� de pregação e de
dadania que é cada vez mais con- proselitismo político a ser ainda
fundido com um dever e uma desencadeado pelos dois parti­
obrigação. dos. Por enquanto tudo continua

na estaca zero., Apesar da vanta­
gem que a Arena concede ao seu

adversário ao não, cónseguic se

desembaraçar do I problema su­

cessório e partir para a disputa
eleitoral.

dando-os como favas contadas,
muito embora a convenção ainda
deva ser convocada para

homologá-los. Mas a estratégia
frustrou-se, parcialmente. Os
candidatos pouco evoluiram para
além'de suas plataformas de lan­
çamento, limitando seu raio de
ação aos próprios domínios par­
tidários, n-a busca inicial de
adesões e preparação de seus es­

quemas de campanha.
DeceJ.1tQ,já levam alguma vau-

O descaso para com o significado
maior do pleito é notório, e se é
verdade que em parte ele se

deve à falta.de competidores em

campo, .de outro lado se devê

>CARTAS \ '

Carnaval na Pauta I· •
. osos, que muitas vezes comprometem a

própria classe a que pertencem. Há maus

médicos (emprego a palavra mau no sen­

-tido da ética profissional), assim como

existem maus engenhéiros maus sacerdo­
tes etc. Fe�izmente, para a classe e para o

povo em geral, esses maus e��mentos
constituem uma minoria. Seria inadmis-'
sível, por exemplo, que o presidente da

Senhor Diretor: Cumpro o dever de co- Associação Médica viesse a público de­

municar a V. Sa. que o Plenário desta' fender um associado notoriamente <;.0.­
nhecido . pelas suas transgressões ao có­

digo de ética da classe médica, ao. invés
de puní-Io. Como não se.compreenderia -

para citar mais um exemplo - que o presi­
dente do Sindicato dos Motoristas viesse
publicamente defender um motorista que
foi multado por não respeitar as normas

.

do trânsito. Pois foi esse absurdo que-co­
meteu o sr. Oswaldo Moritz vindo a pú­
blico defender comerciantes desonestos
'reincidentes segundo estamos informado
na arte de lesar o bolso do consumidor.
Não discuto se a Sunab tem poderes ou

.nâo tem, se essas medídas terão ou não

conseqüências' salutares. Como nãõ ,dis­
cuto o problema d'a infll\ção,' das majora­
ções 'oficiais da gasolina da energia !'los
impostos etc. Todas essas majorações
devem ser absorvIdas pelo próprio co­

mércio d� maneira correta, majorando'· os
preços da mercadoria proporcionalmente
aos aume�tos sofridos fIo.s seus encargos.
Mas exorbitar esses'percentuais que lhe
são permitidos para esfolar o consumidor

-

nas épocas de' maior procura, é imoral. E
mais imoral ainda é vir a público o presi­
dente da Associação Comercial defender
esses ladrões apenados pela Sunab .

Quanto. às empresas que se solidarizaram
com ele só temos a dizer que elas lamen­
tavelmente �stão fazendo causa comum

com os rapinante� da classe. E se fizeram
causa éOinum, é porque são t�dos carôlos
'do mesmo -saco. Antõnio Barreto Net: -

-

têm profissionais desonestos iilescrupu-
' Florianópolis.

_ Agradeço profundamente àqueles que,
direta ou indiretamente, colaboraram com

a escola de samba "OS PROTEGIDOS
'DA PRINCESA". Carlos Roberto da Silva

Sr. Diretor: Lend� a Secção "Serviço",
deste Jornal; datado do dia 10{02{78,
deparei-me com uma reportagem com'
CLODOSWESLEY B. MICKEY, dizendo
que ele é um velho sambista e que veio a

Florianópolis, comentar o carnaval para
uma emissora' local. Creio, Sr. Diretor,
que está ha�endo um grande equívoco:
primeiro, que este moço -nâo é sambista;
segundo, que ele reside aqui na Ilha há
um ano aproximadamente.tConfesso, Sr.
Diretor, que fiquei muito aborrecido,

com este tal de Mickey, quando li a Sec­

ção "Cartas", no início do mês de Janeiro.
E que este moço, dizendo-se conhecedor
e incentivador da Música Popular Brasi­
leira não poderia criticar da maneira e da
forma que criticou o PRIM,EIRO FESTI­
VAL DE SAMBA ENREDO, patrocinado
pela ESCOLA DE SAMBA "OS PRO­
TEGIDOS DA PRINCESA". Foi o pio­
neiro dos Festivais .deste gênero, com

grande sucesso, harmonia e seriedade. E,
como �conte«e' em qllalquer c,?mpetição
(feHzmente para a Escola de; Samba),
vencell o melhor.

'

Conforme' seu' depoimento para o re- \

pórter Nelson -Rolin, ele diz que :."eu
não me coJ't'sidero um sambis�a de eh,­
redo, sou Um compositor de sambas can­

ções ...".
! Este moço' é um incoerente. Deveria
fazer uma auto-�rítica pela sua vergo­
nhosa atitude, recusando·se a receber· o

.

'prêmio, pela terceira colocação no Festi­
val. (Colocação e·sta, que não' poderia ser

melhor).
.

Taxar de "marmelada" a vitórja de um

samba que o público aceitou e canta

(samba nota dez no desfile das Escolas de
Samba), é um desrespeito muito grande
ao próprio público e ao trabalho do co·

lega. "ONDE ESTÁ A ÉTICA PRO­
FISSIONAL. SEU MICKEY?

- Fpolis.
/

Congra tulação

Casa Legislativa aprovou requerimento
de autoria do Senhor Vereador Içuriti Pe·
reira da 'Silva também subscrito.pelos Ve-'
readores Aloísio Acácio Piazza, Pedro
Medeiros e

_
Zany Stael Leite pejo qual

apresenta a esse prestigioso Orgão da

Imprensa Catarn e rs e cumnrímentçs
pela excelente cobertura prestada-as fés-
tividades carnavalescas.
Limitado ao exposto, renovo a V. Sa.

.

protestos de consideração e apreço.

Nagib Jl,lbor presidente da Câmara Muni-

cipal de Fpolis.
.

Defesa do Consumidor
Senhor Diretor: Achei extremamente in­
felizes as declaraçÕes feitas pelo sr. 05-

wa�do Moritz, presidente da Associação
Comercial ·de Florianopolis, ao Canal 6"
.sobre o fechamento pela Sunab de três
estabelecimentos comerciais desta Capi­
tal que, segundo provas documentais vi­
nham reincidentemente desrespeitando a

.

tabela de preços baixada por aquele ór­

gão. No dili seguinte ouvimos estarreci-I
dos, pelo mesmo canàl TV, que o Sr. Mo­
ritz vinha recebendo telegramas de felici­
tações de empresas e firmas isto é, da in­
dústria e do comércio em geral. Isso é
chocantem�nte insólito. Todas as classes
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Guerra à Vista putado Jayson Barreto para o.
Afastados preliminarmente Senado, de Francisco Men_

do jogo sucessório a que se des de Melo para a Câmara
aplicam com afinco' os par- dos Deputados; e dos srs,
lamentares arenistas, os de- Valêrio Steil, Alvaro Correia
putados do MDB na �ssem- Manoel Victor Gonçalves'
bléia contentam-se em gastar Nilo de Freitas e Delfim Pel.
suas energias numa disputa xoto Filho para a Assembléia
menor, mas também surda, Legislativa.
'porque travada' nos subter- Vianna esclareceu que sua
râneos partidários. 'Trata-se posição tomada "em reco_
da· liderança de bancada, a .nheôrmento do trabalho que
ser definida numa reunião estes nomes vêm ·realizando.
convocada para o próximo nas' -campanhas por todo o.
dia 2, logo após a reabertura médio vale do Itajaí,'le_
dos trabalhos legislativos. vando a mensagem ideols.
Todos os anos, a história se gica do MDB com perfeição.

repete. É o comando do pre- e ratificando serem' autênti"
sidente do partido, Dejandir cos líderes da região".
Dalpasquale, sendo desa- CANDIDATO-I
fiado pelo grupo dos "autên- Colega de turma do general
ticos", onde o deputado Mu- João Baptista Figueiredo., o.
rilo Sampaio Canto desponta coronel Francisco Janone
como 0_, mais renitente. Neto teve sua vocação polí.
Como estamos em ano elei- tica despertada. Quer ser
foral, é possível que no final deputado' estadual, e ontem
das contas as coisas 'cami- esteve na Arena 'pedindo
nhern para um apazigua- uma vaga na lista de candí,
mento. Os esforços do atual datos. t '

-Hder, Miraei Deretti, pelo CANDIDATO�iI I

menos, elegeram esse obje- O deputado Aromo Oarvalho.
tivo prudente, \ compareceu ontem à sede da
Mas as armas e os barões Arena para comunicar que é

estão' ass inalados para um candidato a 'senador. Não se
embate eventual. definiu entre o direto e o
À. Distância biônico.

. Os c�ndidatos à SUCessão HOMENAGEM \
:'" 'do, governador Konder Reis O município de Blumenau,
que têm decolado rumo a através da prefeitura, rende
Brasília em geral voltam-de no próximo dia primeiro de;

.

lá queixando -se do "tempo março homenagem das mais:
-fécnado" na área próxima ao justas ao desembargador
general João.Baptista Figuei- Jão Borba; blumenauense
·redo. Alguns usaram esca- que estará assumindo .na­

ramuças tentando se aproxi-. quela data o cargo .de pre­
mar ao máximo do alvo, mas sidente de Tribunal de Jus­
nenhum deles deu vôos ra- tiça. A homenagem será
zantes. promovida por ocasião de
A manobra é t'ída como um jantar, às 21 horas, 110.
muito. arriscada.

. --, Tabajara Tênis Clube, c0ll! a
FALTOU UM

. .

presença de todos os mem-
I

Numa roda de políticos ,foi,.bro.s do Tribunal de Justiça e � 'Isugerido ontem o nome do de representantes- da comu-:
sr. Eugênio Lapagesse para nidade local. '

I

completar a lista de candida- A VEZ DO MATE
.

tos do. ex-governador CO" Vargeâo, um pequeno 'mu­
lombo Salles à governança .nicípio do Oeste, vai produ.
estadual. . zir este ano mil toneladas de
PROMOÇÃO erva mate, que não serão su- '

As linhas telegráficas entre ficientes para abastecer o.

Brasílía, onde fica o gabinete . mercado. consumidor dos
Ido chefe do SNI, e os domi- três Estados' do Sul. A ativi­

cíllos dos candidatos ao Go- dade estava oraticamente
vemo do Estalo, parecem abandonada desde i969, por
estar s� cruzando. Tanto que falta de incentivos. A ri­
em-mais de um telegrama de queza de 'alguns ervateiros -

solidariedade à sua candida- um deles faturou sozinho.
tura o senador Lenoir Vargas Cr$ 5 milhões e 300 mil no
Ferreira recebeu o trata- ano passado. com uma mo-'

mento de' "general". desta plantação de 25 mil
APOIO pés - começou quando os

Em entrevista a Imprensa, preços internos do café solú- '

ontem, o prefeito blume- vel subiram. Em 1970, con­

nauense Renato Vianna for- sumiam erva mate algumas
malizou puhlícamente seu 'centenas de gaúchos, fiéis às
apoio às candidaturas do de- suas tradições.

Forum permanente de
, "

apoio às micro-
/

unidades de produção
A instância do fazer alcança apenas alguns. O fazer ar é no sen-

tido de iniciar, dar começo, romper a inércia, pôr-se em movimento,
A andar prefere-se ensinar a andar. A ler mesmo, aconselha-se a que
outro 'leia. O homem é um ser assim, comodista, acomodável. Claro
há os que reagem. E quando isto ocorre. se são empresários, fazem
um co.mplexo econômico; se políticos, vêem-se de repente com 'um

império; se artistas, com telas e mármores e partituras' e óperas; e
com livros e livros, se escritores, jornalistas e repórteres. Geralmente
faz_aquele que' não condíção de obter que outro faça em seu lugar.
O homo faber resulta da insuficiência do mundo doado.

Estas /idéias ocorrerão a quem resolver olhar o universo em der-
redor, com ânimo de interpretá-lo. Circustâncias várias fizeram-me
conhecer e conviver com fazedores. Igualmente as circunstâncias ,

me possibilitaram o relacio'namento com planejadores. Dos dois
lados andei e ando, no lado. que planeja (a ação dos outros) e no

lado que tenta fazer (o seu próprio dever). O lado mais cômodo é o

primeiro. Geralmente está em andar alto. do sétimo em diante, refri­
gerado, acarpetado, encortinado. Tem telefones, secretárias, recep­
cionistas, salas de estar, paisagem. escassos ruídos do mundo. li­
berdade, poder. O lado outro, do fazer. está no rés de chão ou (lm­
baixo da terra, ao .501 e.à chuva, na oficina bar-ulhenta, na rua qlle
queima comoo inferno no calor das àuas da tard'!!_ Neste lado está a

compulsão de ter êxito para não declarar concordata, abrir falência.
Está também aqui a precisão de reunir fatores permanentementll,
disputar preços, mercados, mão-de-obra, regatear para não perecer.
Este é o lado do sobreviver a penas duras. O outro é o lado de con­

sentir. de adiar, de conceder ou não, de regulamentar, de mudar a
regra, de não mudar também.

'

I

No lado do fazer há os que são grandes eQorisso podem muito,
podem mesmo sobre os planejadores. Mas há uma multidão de pe­
quenos, muito pequenos meSmO, que podem nada. E podendO
pouco. porisso precisam demais. É para estes. em benefício destes
que têm sido editadas as mensagens dos Governos -e dos Papas,
com impressionante cadência nos últimos tempos. A operacionali­
zação das intenções de apoio aos .simples e modestos não é fáCIl.
Eles são muitos, difusos sobre um espaço às vezes imenso. co.m re­

lativamente baixa capacidade de absorção de informàção e conse­
qüente reduzido impulso de mudança. Têm igualmente escassa ca­

pacidade de gerência de �ecursos financeiros, de tal sorte que o di­
nheiro de contado normalmente não �hes resolve problemas. Entra
então aí a necessária presença e participação do agente externo, do
homem solidário. capaz de descobrir-se oportunidades de se realizar
pelo serviço ao próximo. Entram também aí as Agências públicas_ e

as· instituições privadas que se constituiram para executar a missa0
da solidariedad&. da promoção humana,ào desenvolvimento em
todas as suas formas múltiplas. Ninguém, na linha da pobreza e do
'abandono relativo quer mais do que oportunidade. Oportunidade de
aprender, de trabalhar, .de ser útil, de ser gente. Ninguém, na linha
do fazer modesto, da pequena oficina e da minúscula fábrica qu�
implantou a pena� duras, quer mais do que a presença e o apoio na,
hora an-gustiada da liquidação da folha de salário qu'e se venceu

.

com a mercadoriá ainda em casa ou i'nadimplente o comprador. O
micro-produtor não quer mais do que a certeza de que, precisandO,
alguém estará por perto para ajudá-lo a vencer o minuto dramátiCO
- que sempre existe na vida e no negócio. Uma' colocação assim
está induzindo a Fund?ção de Amparo à Pesquisa e Extensão da
UFSC a compor um projeto que culmine na operação efetiva de um

forum permanente de apoio às micro-unidades de prodtlção. A Unl-
I versidade pode também (e deve) ser chão, como chao somos todoS

I' nós, pouco importa o andar em que nos imaginemos situados, na

vida ou no emprego.'
.

�"'cidps �"breu
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\Servidores da Uh;êio Irece&em
um aumento de 3S·por cento

S id do reai t
Calazans�s vencim_entos e salários dos funCiGnári�s civis e erVI ores gostaram o reaJus e
expIica em,mIlItares foram reajustados em 38 por cento, através

de decretos assinados ontem pelo presidente Et- "Eu estou arrepiado" disse o presí- que tem atingido a categoria dos servi- Nova Iorquenesta Gei.se, I a vigo,rar a partir do dia 10. de tnerço,
dente da associação dos servidores civis dores públicos há vários anos.

I' f
. do Brasil, Darci Daniel de Oliveira, ao Para Wups de Oliveira, mesmo sendocomo sa etto-temtu« passa a ser paga a importância saber que o presidente Geisel havia as- sabidamente insatisfatório o índice de 38de Cr$ 81,00, por dependenté, sinado ontem o decreto que dará aos por cento, a ser pago já no mês deAlém do aumento de 38 por cento em seus soldos, servidores públicos um aumento de 38%" março, só resta a categoria dos servido-

os militares da .reserva tiveram teeiustecio« o adicio-
e a partir de primeiro de março, res públicos aceitá-to. pqis não tem "Lbndres- O presidente do
Para Darci Daniel, esse aumento vai meios de discutir os aumentos salariais' Instituto Brasileiro donal de atividade, em função do tempo efetivo de ser- evitar o êxodo dos profissionais qualifi- impostos por decreto presidencial. "N6s Café, Camilo .Calazans, foiviço, nas seguintes cdridições: 20 por cento, quando, cados para as empre-sas particulares, ao não temos sindicato para lutar por me- ontem para Nova Iorqueo tempo computado for de �5 anós; e 15 por cento mesmo tempo em que, no ano político, é Ihores índices e pela reposição salarial conversar CGm funcioná-

para os de 30 anos, . Anteriormente o adicional de uma sábia política com os servidores de que' somos credores". rios do governo norte-
,

'd d públicos. Em Salvador, o vice-presidente da amencano sobre o futurosttv! a e era, respectivamente, de- 15 por cento e 10 Todos estames de parabéns, governo Confederação dos Servidores Públicos do terceiro pacto cafeeiropor cento.. e associação dos servidores civis do do Brasil, Arquimedes Perêira Franco,
" mundial.

.' _Brasil. O primeiro porque mesmo com o classificou de "migalha" o aumento As conferências deverao
gigantesco esforço para conter a infla- concedido e disse que ".0 funcionalismo ser em W�shington com o

ção, reconheceu e concedeu um justo brasileiro está passando fome". subsecretário de Estado e

aumento; e nós porque estávamos rei- Também presidente da Associação ex-chefe da Delegação,vindicando '38,7%Z; índice calculado pela dos Funcionários Públicos do Estado da norte-americana para as

'fundação Getúlio Vargas, e atingimos os Bahia, Arquimedes Franco confessou-se conversações, Jules Katz.
38%;' o que já é muito importante,

'

decepcionado com esse reajuste "pois Fontes diplomáticas bra-
Em Belo Horizonte, o presidente Re- os funcionários públicos, da área fede- .slleiras, qué informar9mgiànal da União Nacional dos Servidores ral reivindicavam um aumento de 40%1 sobre a partida de Cala­

Públicos, Wups de Oliveira, disse reco- co� base no exercício de,77, mais 41,6°Ío zans, disseram que o
nhecer nó índice concedido a manuten- correspondentes ao valor da perda de grupo especial de estudos
cão da política de achatamento salarial poder aquisitivo neste período:

.

para' estabelecer um'

"preço crítico" para as

cotas de exportação, não
poderia iniciar as discuss­
ões enquanto o congresso
dos Estados Unidos não
aprove um projeto de lei
nesse sentido.
Os informàntes disseram

também que Calazans ten­
tará a aprovação do pro­
jeto de lei antes da reu­

nião de setembro do Con­
selho da Organização In­
ternacional do Café, senão
o acordo de 1976 ficaria
nulo.
Segundo os observado-

,

res, isso poderia afetar os
produtores'se os preços
baixarem, e se ocorrer

uma nova escassez, os'

preços subirão a níveis al-.
tísssimos. De qualquer
modo o comércio mundial
do produto seria abalado A Comissão de Financiamento da Produção fixou o

profundamente. preço mínimo de Cr$ 319,90 para'a arroba (15 quilos)
Necessita-se de uma lei do algodão em pluma tipo 5 na região Centro-Sul, o

que para' permiti.r à Alfân- que representa um acréscimo de 37,8 por cento sobre
dega norte-ameriCana o preço anterior (Cr$ 232,20). À saída da reunião com
controlar as importações o presidente da CFP, Paulo Vianna, os dirigentes dado café e 'vigiar o cumpri-
mento estrito das cotas.' Confederação Nacional da Indústria Têxtil se mostra-
o acordo de 1976 acer- ram preocupados com a possibilidade do algodão

tado entre as nações pro- pluma apresentar elevação de preços' no mercado in-
-dutoras e consumidora de terno, como consequência 'do aumento do subsídio a
'café para di�i?ir os, met--'" 'se'; da'de;> :p�;�' a' �xpõ�{�ção"(qu'� p�s��rá de 20 por=s=. mundiais, co�trola cento para 28' por cento).o movimento do café, es-

* *
"

*. tabelece os preços eprevê
a imposição de cotas de
exportação.

.

Já que Os Estados Unidos
recebem quase 40% do
café negociado no mundo,
a falta de controle '!'lesse

país tornaria- inoperante o

acordo de 1976.
A inquietação entre os

produtores, pela incerteza
, esteve claramente repre-
sentada no mercado de

,

Londres, ontem. Depois de
.uma pequena alta. os pre­
ços cairam, quando a de­
manda não se material i- ,

zou, e os lucros iniciais se
diluiram.

CNM a pro�a regulamentação das
reservas dos' Fundos de Pensão
O conselho monetário nacional café brasileiro no exterior, com vistas

reuniu-se- ontem e, ao final do en- a expansão do consumo do produto. '

contrai foi distribuída a seguinte nota A reunião do Conselho' Monetário
oficial informando sobre o resultado Nacional, que durou cerca de quatro
dos debates: horas e contou com a presença,
"O Conselho Monetário Nacional, como convidado, do ministro Nasci­

reunido sob a presidência do ministro mento Silva, da previdência social,
Mário Henrique Simonsen�aprovoú:a aprovou, também, o orçamento do
elimin.ação do depósito prévio nas �Fungetur para o exercício de 1978. al­
importações de carne bovina e soja, terando o artigo 10 do seu r.egula­
em grão. Aprovou, ainda, a regula- mento, .com o objetivo de elevar de 3
rnentaçâo das aplicações das reser- para 6 por cento dos' recursos dispo-, vas técnicas das entidades de previ- níveis do fundo" a verba destinada a
dência privada (fundos de pensão), atender projetos próprios, sem que o
bem como o reajuste das taxas de aumento deferido venha a-atetaro or�
corretagem para as operações de- in- çarnento monetário. .-
termediação em bolsas de valores>: O Conselho Monetár io Nacional
Aprovou, também, a revisão das aprovou, ainda, o 'plano de abertura

taxas de juros e dcis.Hrnltes de adian-, de 38 novas agências do banco da
tarnentos nos programas especiais, Amazônia, para serem instaladas ao
bem como a redução dos percentuais longo de três anos, e mais seis .do

<

de financiamento para custeio rural, Banco do Brasil, quatro das quais no

autorizando, ao mesmo tempo, o IBC território de Ron-dônia e duas no
a realizar o plano promocional do norte de Mato Grosso.

O decreto fixou o vencimento menmensal ae minis
tros de Estado em Cr$ 39.468,00 mais um adicional
dé 70 por cento de representação, perfazendo um
total de Cr$ 67.096,00. Essa mesma importância

será paga ao ccnsultot geral da República, diretor do
DASP, ministro do Supremo Tribunal Federal e

procurador-geral da República, O chefe do governo
assinou também Decreto-Lei estabelecendo o va�/or'
do soldo base do cálculo da remuner:ação dos milit­
.eres, iixendo em., Cr$ 18,090,00 os vencimentos do
posto de almirante-de.-esquadra, oete a tabela de. ?S
calonamento vertical.
Não serão reajustados os valores referentes às diá­

rias e à itidenizeçêo 'de transportes; os valores de
'vencimentos e de gratificação 'O' de função, corres­
pondentes aos cargos em comissão e funções grati­
ficadas, e, as gratificações, vantagens e indenize­
ções que ainda estejem sendo pagas a servidores.
não incluídos .no novo plano de Classificação de

cargos,
\

De acordo com o Decreto-lei, os membros dos tri-
bunais, quandb no exercício da presidência e o pre­
sidente do Tribunal Súpe.rior Eleitoral teiêo 'o valor
da representação mensal ectescido dos seguintes'
percentuais: 20 por cento, o presidente do Supremo
Tribunal Federei, de 15,'por cento) do Superior, Tri­
bunal Eleitoral; de 10 por cento, os presidentes dos
Tribunais Federe! de Recursoe. do Superior Tribun�1
Militar, Tribunal Superior do Trabalho, do Trib�.mal c

de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios, do
Tribunal de Contas da Uniêoe dos Tribunais Regio­
nais do Trabalho,
Na carreira de diplomata o� vencimento' foi iixedo,

para o cargo de ministio. de 1 a: Classe, em' c.s
24,039,00, acrescido «ierepresemeçêo menset dei'
30 por cento. O terceiro secretário passará a receber
"Cr$ 8.611,00 cq;m uma tepreseiüeçéo de 20, por
cento,

50 anos de tradição no mercado de capitais
.<
membro das Bols�s de 'Valores de São Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - tone 22.4906
, rntermedracáo na compra e venda de açoes em Bolsa

CORRETORA DE VALORES M�B'LlÀRIOS letras de câmbio - custodia de trtulos - incentivos fiscais

NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMÁS OFERT�S IC.COM""A,Y.YENDA,

CIY • QUANTIDADIE PREçoCOMPANHIA QUANTIDADE ""Eço COMPANHIA

PPB. C/15 vi 1,10100.0001,60 B E S CA R T E X OP

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

VENDA; Cr$

RESUMO DOS NEGÓCIOS.MDICE .OV�IPA., F,CHAMENTO AÇC)ES DO fNDICE

ANTERIOR 4.164 26' SUBIRAM

4.�53 15 BAIXARAM
HOJE

25 ESTÂVEIS

EVJL. PERCo
- 0,2 04 SINEGOCIAÇAO

asco PONros -11 00 S/BASE ANTERIOA

TíTULOS NEGOCIADOS:

VOLUME À VISTA'

81.914.595

143.lO'7.693,55
26.149.270,00

PETROBRAS PP C19

36.513.790,00

VOLUME A TERMO

MAIS NEGOCIADA

VOLUME

MAIORES OSCILAÇC)ES • FECHAMENTO COTAÇÁD DO DóLAR

AÇOES EM BAIXA

COHFRlO PB
BANESPA FI
TELESP

V'OEllANERJ' ON
VIGORELLI OP

A!çOES EM AllA

SUPEROASBRAS OP
PLAS MONSANTO OP
BATES BlUSIL OP C19
IlADEIRI'l' �l! IN'!'
CONCISA . �-PP INT

....

10,7 ,

8,3
7,1
'6,6
'6,4

o BANCO DO BRASIL OPEAOU

o DÓLAR NAS SEGUINTES TAXAS

....

43,6
28,5
23,9
22,4
20,0

COMPRA Cr$ 16,395

16,495

NEGÓCIOS R,ALlZADOS
COMPANH'A

IBESA OP CO

lHESA PPB CO
IND BERING OP C3
IND BERINO PPA C3
ITAU1!A.NCO Oli

ITAUBANCO PJi,
LIGH'Il OI!

'LIOm OP
LOJAS AMERICOP
LOJAS REN'NERPPA

,

LOJAS RENliERPPB
MES1!LA OP 15
MESBLA PP P

�!ESBLA pP INT
MES1!LA PP 15
Monrno SANT OP C4
P IPlRANGA OP
PETROBRAS ON
PETROBRAS PP Cl
PIR BRASILIAPPA
PIRELLI OP C4
PIRELLI '- PP C4
REAL ON
REAL PN
REAL C INV OH
REAL C INV" PN
REAL C INV PP
REAL DE INV

I
ON

REAL DE INV PN
REAL DE llIV pp CO
REAL PART PNA
REAL PART PlIB
REAL PART ON

SADIA AVlCOLPP P
. SERVIX ENO ÓP
SHARP OP
SHARP PP
S AÇONORTE OP C2
S AÇONORTE PPA C2
S COFERRAZ OP
S GUAIRA OP CO
S GUAIRA PP Cl
S NAÇIONAL PPB IN
S RIOGRAND OP C2
SOLORRICO PP

SOUZA CRUZ OP
T E K A PP.
VALE R roCE PP

IVARIG PN
V A R I G ....=PP'----'-=-=-...;;..o..""'-_--=""- +"--"4""9'-'

ACESITA OP
ACESITA OP
AÇOS VILL OP

AÇOS VlLL PP
ALPAROATAS OP
ALPARQATAS, PP,
AND CLAYTON OP
ARTEX pp,
ARTEX PP P
llARDELLA OP
BARDELLA PP
BEL MINEIRA OP
mc MONAR]( OP
BRADESCO INV PN
BRADESCO ON
BRADESCO PN
BR.AIDIA OP
BRAI!MA PP
BlUSIL ON
BRASIL PP
BlUSIL PP
BRASIL PP
BRASMOTOR OP

CACIQUE OP
CACIQUE )pP
C E S P OP
CESP PN
CIMETAL OP
CIMETAL PP
COBRASMA PP
CONCISA PP IN
CONFRIO PPB
CONSUL PPB C3
DOCAS SANTOS :OP

•
C

E C E L '�p' Ql
ELUMA PP DI
ENOESA PPA C

ENGESA PPB C2
ERICSSON OP Cl
EST S PAULO OI!
EST S PAULO PN

- 5,0
- 2,4
- 0,3
+ 6,8
+ 4,6

+ 0,9
+ 2,6

+' 1,2
+ 1,2
I

+ 2,3
- 1,5
- 0,3
- 1,4
+12,5
+,5,8

I
+11,1
+ 4,1
- 2,7

COOPERATIVA HABITACIONAL
TRINDADE LTDA., "COHATRI"

...

, ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

novo Pacto
Cafeeiro

Rischbieter
nega

tra nsferênc ia
, do controle
da 'Acesita

o presidente .do Banco do

Brasil, Karlo s Rischbieter,
negou ontem' haver, no mo­
menta, qualquer negociação
para a transferência do con­
trole acionário da Acesita, em
poder do BS, para a Sider­
brás, o que teria levado ª ÇQ­
missão de valores mobiliários
a investigar a venda de Cr$ 11
milhões de ações ela Siderúr­
gica na bolsa de valores do
Rio de Janeiro.

/

EC

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente ficam convocados os associados

da Cooperativa Habitacional Trindade Ltda., "CO­
HATRI", para a Assembléia Geral Extraordinária a

ser realizada no dia 02-03-78, às 18:00 horas em

primeira convocação qom a presença de 2/3 dos
associados, às 19:00horas em segunda convocação
com a presença da metade mais hum, e às 20:00
horas em terceira convocação como mínimo de 10
(dez) associados, no auditório do INOCOOP-SC, sito
à Rua Esteves Junior, 130. Fpolis, para tratar da
sequlnts Ordem do Dia:

'

I

1 - Sorteio das Unidades do Conjunto Habita­
cional Guarani;

2 - Assuntos Gerais.
Floria-nópolis, 1'5 de Fevereiro de 1978

.
JOSÉ FRANCISCO DA �OSA

Diretor Administrativo
'

OBS: Para efeito de "quorun", a Cooperativa co­

rnunica que possui 577 (quinhentos e setenta e sete)
associados.

Já o ministro da Fazenda,
Mário Henrique S.imonsen,
disse que a Acesita será efeti­
vamente transferid.a para a

Siderbrás, mas, ao afirmar'
"vamos com calma", admitiu,
, corroborando, portanto ,ps

informações dadas minutos
antes por Karlos RiscQbieter -

que a op�ação não será con­

cretizada a curto prazo,

"Desconheço o ,assunto",
limitou-se a declarar, laconi­
camente, o presidente do SB,
quando indagado sobre a in­

vestigação realizada pela
CVM, motivada, ao que se no­

ticiou, pela utilização de in­

formações sigilosas a que
teria tido acesso João Jabour,
um dos principais acionistas
privados do Banco do Brasil e
sob cujas ordens as ações da
Acesita teriam sido negocia­
das, no último dia 15.
O Sanco do Brasil" interviu

na Acesita em 1950, conver-.
tendo em açõ�s S,�l!%
débitos juntos à siderúrgica,
pelo que assumiu 157 mil das
200 mil ações da empresa mi­
neira.

AS -

\

, I
,

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE FLORIANO-
"�o

J::lOLlS
SECRETARIA DE TRANSPORTES E OBRAS

,

LICITAÇÃO N° CM1/78
PROCESSO CONCORRêNCIA PÚBLICA

EDITAL NO 001/78

Segundo o ministro da Fazenda, o governo pretende
eliminar a intervenção estatal na comercialização de
vários produtos agrícolas até março do próximo ano,
iniciando pejo algodão.

A Secretaria de Transportes e Obras da Prefei-
-

tura Municipal de Florianópolis, com sede em

Florianópolis, à Rua' dos Ilhéus nO 8 - Edifício
Aplub - 1° andar, através do Grupo Executivo
de Licitações, torna público que fará realizar I

Concorrência Pública destinada a selecionar
propostas para EXECUçAo DE SERViÇOS DE
TERRAPLENAGEM E OBRAS COMPLEMEN·
TARES DA VIA DE TRÁFEGO RÁPIDO (M1 - J�
- G1 ·01), integrand-e do Plàno Diretor Físico-
'Territorial de Florianópolis. no treçh'o dé;l Vip_
G1, sub-trecho compreerid ido entre as estacas
216 à 247.
As Propostas deverão ser entregues até as
09:00 horas do dia 27 de março de 1978, na

Secretaria de Transportes e Obras, no ende­
reço supra mencionado. A abertura dos-docu­
mentos de habilitr;tção será no mesmo dia e

hora mencionados.
O Edital encontra-se a disposiçao dos interes­
sados nesta Secretaria, onde poderão ser reti­
rados mediante o recolhimento da quantia de
Cr$ 1.000,00 (Hum mil cruzeiros) no horário
das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 16:00 horas.

Florianópolis, 16 de fevereiro de 1978

Ad'V. Ricardo José da Rosa
PRESIDENTE DO GEL

EngO �arcos Ricardo de Almeida Brusa
SECRETARIO DE TRANSPORTES E OBRAS

* * *

Como contrapartida aos novos incentivos à captação
de recursos próprios através das cadernetas de "oou­

,

pança, a Caixa Econõmice Federal sofrerá novos cor­

tes em seu orçamento para 1978, em limites que ainda
não foram definidos, Após reunir-se com o ministro da

Fazenda, o diretor da carteira de habitação e hipoteca,
Léo Lynce Araújo, afirmou que os estudos ainda estão
sendo realizados, prevendo que dificilmente o novo or­

çamento da Ceixe entrará na pauta da reuniãd do Çoti­
selho Monetário Nacional,

* * *

o presidente da Associação Brasileira das Entidades
de Crédito Imobihárío e Poupança (Abecip), Luiz
Stockler, revelou que as empresas do setor esperam,
com 'as cadernetas de poupança programadas, um au­

mente médio de 0,7 pontos percentuais nas taxas de
juros. Embora afirmasse ser ainda cedo para previs­
ões, pois ainda não se sabe o comportamento do in­
vestidór diante da caderneta programada, assinalou

que, ao -contrário do que se vem noticiando os custos

das entidades de poupança não serão elevados auto­

maticamente em 1,2 ponto percentual, já que "nem
todos os mutuários vão firmar contrato de dois anos e

nem todos irão-cumpri-lo integralmente. O presidente
da Abecip assegurou que a elevação dos custos do sis­
tema (7,2 por cento contra 6 por cento das normais.) e

do cálculo dos rendimentos sobre a média aritimétic
dos menores saldos trimestrais, será plenamente com­

pensado pela redução nos seus custos operacionais e

administrativos. '

* * *

O presidente do Instituto Brasileiro do Café (fBC), Ca­

milo! Calazans, disse em Londres aos países importe­
'dores que cabe a eles decidir um nível ae preços ra­

zoável para o produto, se querem que o terceiro pacto
cafeeiro mundial seja um instrumento efetivo, como se

deseja, Ao coiocar o problema nas mãos 'dos 'consumi­
dores, Camilo Calazans deve ter 'compreendido que,
enquanto os preços do café continuem com teruiêncie:
a baixa, será difícil aos produtores fixar um nível de

preços que inicie as neg,ociações que provavelmente
se aproximam,

* * *

"

o presidente do Fundo Monetário Internacional, Johan­
nef Witteveen, disse em Washington ao ministro da In­
dústria e Comércio, Ângelo Calmon de Sá, que o des­
nível existente na 'balança comercial' Brasil-Estados
Unidos tende a diminuir especialmente devido à estabi­
lidade atual dos preços do petróleo, à ministro Calmon
de Sá apresentou ao dirigente do FMI a situação atual
do balanço de pagamentos brasileiro e explicou-lhe a

política de substituição de importações, adotada pelo
Bresií. Por outro lado, o Ministro da Indústria e Comér­
cio aproveitará sua estadia nos Estados Unidos para
iniciar negociações t-entando evitar novas sobretaxas

para as importações de têxteis brasileiros,

*

* * *

O presidente da Sociedade Rural Brasileira, Renato
Tocoulat, considera fundamental qlle no próximo go­
verno o ministro da Agricultura tenha assento ao

-

Conselho Monetário Nacional á\ Conselho' de, Dese�-
volvimento Industrial. Para o empresário, nada é mais

justo, pois ao mesmo tempo em que o CMN define
toda a política financeira para a agricultura, COI traça
a política industrial para um grande número de insu­
mos agrícolas. A partir daí, é importante que se esta­

beleça um elo de ligação entre os planejadores ofi­
ciais e os representantes do setor. agrícola.

* * *

A empresa AlcântaraTMachado, Comércio' e Empreen-
dimentos, enviou à Fed.eração das Indústrias sio Estado
de Santa Catarina (Fiesc) a relação das feiras promovi­
das pelo Ministério das Relações Exteriores e os formu­
lários especiais para as indústrias interessadas em

formações mais detalhadas, As exposições que serão

organizadas pela Alcântara Machado são as seguintes:
Feira Internacional de, Bogotá (Cotõmoie) de 15 a 30 de

julho; Exposição Industrial Brasileira em Caracas (Ve­
nezuete).. no mês de agosto, com data a ser confir­

mada; Exposição Brasileira em Pott of Spain, em Trini­
dad Tobago, em setembro; Exposição Industrial Brasi­
leira, em Georçetowr: '(Guiana), no mês de outubro,
data a ser confirmada; .Quinzena Brasileira em Dal/as

(Texas-EUA), no mês de outubro, e Tecnoforest - Tec­

nominéjs, em Lima (Peru), no período de 3 a 12 de no­

vembro" Os formulários se encontram à disposição dos
interessados na secretaria da Fiesc,

* *

O' diret�r-geral <;lo Departamento Nacional da Produ­
ção Mineral (DNPM), Acyr Ávila da Luz, anunciou
que espera concluir dentro de um mês o reconheci­
mento geológico da área localizada na Serra da For­
miga, entre os municípios de Currais Novos e Caicó,
no Rio Grande do Norte, onde os -técnicos do Radam
Brasil descobriram uma grande jazida de minério de
ferro. Segundo ele, somente será possível delimitar o
potencial da ocorrência, em termos de quantidade e

qualidade do minério, teor contido, após a realização
de pesquisas geológicas. Embora se admita uma po·
tencialidade da ordem de três' J>ilhões de toneladas de
minerio de' ferro, com teor, rev'elado nas primeiras'
amostras de 65 por cento (estimativas feitas extra­
oficialmente), o diretor-geral do DNPM admite que a

viabilidade da ex�loração comercial dessa jazida vai

depender muito mais. da qualidade do minério, prin­
ciplaJ!1ente, se o prQ,ieto de produção estiver voltado

para a exportação.

I ,
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sabamento
.

das' obras do metrô
e 26 feridos

6 - Polícia
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,

Brusque (Sucursal) - Dois caminhões'
utilizados para desviar algodão, foram
apreendidos na manhã de ontem, um pela
Polícia Federal do Ceará, em Brusque e o,
outro em São Paulo, pelo'
Departamento Estadual de Investigações
Gerais, I

, O desvio de carregamentos de algo­
dão '(estimados em 50 milhões), investiga­
dos por uma equipe da Poiícia Federal do
Ceará, comandada pelo delegado João
Antonio Desidério de Oliveira, já se encon­
tram em fase de conclusão, Brusque é à

principal cidade envolvida nestes desvios.
O caminhão apreendido nesta cidade,

um'Mercedes-Benz placas JO-001,8 (Brus­
que) vermelho, ano 72, 'er-a dir-igido por
Billi Hecker, 39 lOS, casado, 'Em São
Paulo foi apreendido o caminhão
Mercedes-Benz placas JO-0476, com tru­
que, cores azul e preto, ano 72 e que tinha
como motorista Celso Montibeller, 25
anos, solteiro, Os dois motoristas depois
de prestarem seus respeç;tivos depoimen-

'tos, fora liberados.
�

O Clelegado Rosni Ferreira, de Brus­
que, informou que os dois caminhões ti­
nham placas legais, e que ambos não
transportavam nenhuma' carga no mo­

mento em que foi efetuada a apreensão.
Segundo o delegado Federal ,do

Ceará, as investigações estão pratica­
mente concluldas: ','todos os dois já estão
com Os devidos números". Possivelmente
'no final desta semana, o delegado cea­

rense deverá retornar a Fortaleza, para en­

tregar às pesSoas competentes, o relatório
completo a respeito destes vultuosos des­
vios de algodão.

Posteriormente, conforme as suas in­

formações, a imprensa deverá tomar co­

nhecimento através de uma nota oficial,
de todas as pessoas e empresas envolvi­
das neste caso, bem como do r:nodo como

operavam e a quantia total em cruzeiros,
destes desvios de algodão, aguardado
com grande interesse pela população' de
Brusque, por motivos óbvios.

no Rio deixa ·1 mo,rlo
Dois esfaqueados .depois da

briga na boate em Blumenau
Blumenau- (Sucursal) - Estão internados

no hospital Santo Antonio e Santa Isabel,
vítimas de briga, e esfaqueamento numa
boate local, José Nilo Florindo, 23 anos e

Osnildo Becker, 25 anos,. Eles foram con­

duzidos ao hospitai por uma guarnição da
Rádio Patrulha.

'

A briga começou com a discussão por
causa de uma mulher e ambos passaram a

agressão. José Nilo Florindo, residente a
rua Ascurra, no bairro Garcia, levou uma

"cadeirada" de Osnildo Becker, Após cair, '

saçou sua faca e agrediu Osnildo com di­
versos golpes nas pernas, coxas e náde­
gas. José Nilo está internado no hospital
Santo Antonio é Osnildo Becker, .no Santa
Isabel. I

Ladrão Sepultado

Federais apreendem caminhão

que desviava algodão .em se

/

)
,

natural de Gaspar, morto a tiros pelo co­
missário Martins, na manhã da última
segunda-feira. O sepu,ltamento ocorreu

por volta das 9 horas, no cemitério da rua

Bahia, O corpo foi devolvido pelo
Instituto, Médico Legal, da capital, terça­
feira às 20 horas.

Atrope,lado Morreu

Não resistindo aos graves ferimentos r�­
cebidos, quando foi atropelado no sábado.
por um ônibus da empresa Rex, na rua An­
tonio da Veigà, faleceu ontem, no hospit ai
Sant a Isabel; Jocelito Gorden de' Sá, 18
anos, funcionário' da Paviquímica do Rio ,

de Janeiro.
Jocelito era natural de Alagoas e se .en­

contrava resta cidade a serviço da Pavi­
qUímica. Seu corpo foi embalsamado e le­
-vado para Alagoas, onde residem seus fa­
miliares.,

Foi sepultado ontem, como indigente,
nesta cidade, Waldir Mathiussi, 22 anos,

,

Motorista morre Falha médica: mulher
eletrocutado ao bater ficou com uma toalha
com �aminhão no'fio no útero 4 meses.Cricium'a (Sucursal) - O motorista Laércio Dias de Souza, 35

anos casado, empregado da prefeitura municipal de Criciúma,
faleceu ontem de manhã no Distrito de Rio Maina, vítima de
eletrocutamento, quando estava em serviço.
O acidente aconteceu na rua 'Carlos Colombo, no distrito de
Rio Maina-Criciúma, quando Laércio de Souza orientou o le­
vantamento de caçamba de seu caminhão, Que encostou em
um fio de alta tensão que cruzava a rua,'O motorista não notou,

, e ao descer do caminhão, tocou a mão na porta, morrendo ele­
trocutado instantaneamente. A vítima foi levada por populares­
ao pronto socorro do hospital São José de ,Criciúma, para a
autópsia,
As 9 horas deslocaram-se para o local do acidente, o 'cornis­
sário Everaldo e o soldado Souza da Delegacia de Polícia da
comarca de Criciúma, quando comprovaram a sua causa.

'

Furto de Veículo

..
,

"
.

Na noite de terça-feira foi roubado o veíc41ó Wolksvagen de
placas JP-0794, de Porto Alegre, cor branca, pertencente a, a
Milton Bauer, de Criciúma, proprietário de um ponto de táxi ric
Bairro Próspera. Ao prestar depoimento na Delegacia de Poli­
cia desta comarca, a vítima afirmou que "estava jantando no
bar e restaurante Carvalho, no bairro Próspera, e' havia dei­
xado o carro estacionado defronte. Quando fui sair, não encon­
trei mais o meu Volks". No interior do veículo estavam todos os
documentos de Milton Bauer, além de algumas roupas, Os do-,
cumentos do carro ainda estão em nome de Edio Bauer, "ex-'
proprietário. A Polícia de Criciúma ainda não tem nenhuma
pista do ladrão.

Salvador- Trata-se na verdade de Uma toalha de pano fina com
as iniciais SP (Sala de Parto) e não um pedaço de gaze como
foi noticiado a princípio, o corpo estranho deixado no útero da
parturiente Valdete Oliveira dos Santos, submetida há quatro
meses a urna operação cesariana, no hospital D. Pedro de Al-
cântara, de Feira de Santana. , ;

O tecido, expelido através do intestino quatro meses após o

parto, já foi remetido ao Departamento de Polfcia Técnica em
Salvador para perícia, enquanto a responsabilidade pela falha
médica está sendo investigada pela direção do hospital de
Feira de Santana e pela Delegacia Regional do INPS.
Ainda esta semana, Valdete dos Santos virá a Salvador para

ser submetida a exames médicos mais rigorosos, com, a finali­
dade de descobrir se o erro médico determinou lesões corpo­
rais que resultem em incaoacidade para ocupações habituais,
o que implicaria na punição do responsáveis por fato conside­
rado, crime de ação pública, segundo o delegado Carlos An­
selmo Fonseca, que apura o caso na área policial. .

Em seu depoimento, a I'arturiente contou pom detalhes "o so­
frimento atroz que passei", com a: toalha no organismo durante
quatro meses. Casada C0m o mestre de obras Germínio Onofre
dos Santos, entrou no hospital D, Pedro de Alcântara o dia 22
de outubro do ano passado, onde deu a luz em parto cesariana
a uma criança do sexo feminino, l.uclana. '

,

Fui tratada com todo o cujdado e não tenho nada a que falar
dos médicos nem das enfermeiras, tanto que se fosse por mim
o caso não teria sido levado ao conhecimento da policia, mas
meu marido ficou muito nervoso e prestou queixa nas delega­
cia',', disse a parturiente.

r---��--"""i��""""""..3;l.....:'.,.���,,� '��. ...::-.::�'-

.Brasiha, .:",.. A' ihsuficiêncla
dos serviços de poJiciamento
rodoviário foi admitida pelo'
Ministro da Justiça, Armando
Falcão, como principal causa
do insucesso na fiscalização
dos 80 km, ao anunciar, atra­
vés de nota à imprensa, que
vai imprimir maior rigor a

essa medida e a outras, de
economia de combustível.

O Ministro Armando Falcão
I anunciou ainda que pretende,
em próximo entendimento
com seus colegas das Minas
e Energia e dos Transportes,
tratar da possibilidade da im-

Falcão quer

fiscalização

rodoviária

.

...,.,,_ ,-

plementação imediatai'de' um
projeto, já em execução, para
ampliar a economia de com­

bustivel. mediante reforço de
meios aos órgãos de fiscali­
zação,

.. :;,. !'tt,�:;_"':'" '" �-
,

Mostra éqi!ié4-a "imitação
de velocidade concorre 'para
uma diminuição de 14 por
cento- dos acidentes nas ro­

dovias federais e que o carro

médio em circulação no País
economiza em torno de 30
por cento de combustível
quando sua velocidade baixa
de 110 para 80 k/h. Por outro
lado, a desregulagem dos mo­
tores movidos a diesel pro­
voca um consumo excessivo

superior 20 por cento, aur:nen­
tando ,ainda a poluição pela

, fumaça.
"A persistência de abu-

:Seguranç� pessoal
registrou 175

I· ,

"'.
,

eeorreneres em 1
'" ,

mes
A Delegacia de Segurança

Pessoal registrou, de janeino
até ontem, 75 ocorrências de
trânsito e 225 queixas. No
trânsito, com vítimas, estão
inctuídos atropelamentos
(que apresenta um índice re-

. guiar), choques, colisões,
albaroamentos, capotamen­
tos. As queixas se constituem
de invasão de ,domicílio,
agressões, hornicldlos.ameaçaa
de morte, afogamento, desa-
parecimento. ,

Nas últimas horas de an­
teontem, Milton Fernandes
compareceu na DSP e regis­
trou queixa contra o moto­
rista de táxi Walter João lná- ,

cio. Alegou o queixoso que
foi agredido pelo motorista
quando se encontrava jan-.
tando. E_ também ocorreu in"
vasão de domicílio, '

sos" - diz a nota - "na ob­
servância de tais m�didas é
atribuída, em grande parcela,
'à insuficiência dos serviços
de policiamento rodoviário".
Para superar, essas deficiên­
cias, um projeto conjunto 'dos
ministérios da Justiça, Minas
e Energia e Transportes prevê

I
maior fiscalização do tráfego
rodoviário, com o emprego de
.rnais 390 viaturas e equipa­
mentos de rádio a serem dis-,
tribuídos para as polícias mili­
tares nos estados. O DNER
contratará mais 1 mil e 10 pa­
trulheiros.

Linha Autêntica
9600"

,

The Autêntica Line
,9600

..

Segundo a nota do Mi­

nlstfo, "o descumprimento'
dessas importantes recomen­

dações' (de· racienamento)
comprométem as expectati­
vas do programa de racionali­
zação de combustfveis, a par
de agravar as possibilidades
de acidentes de trânsito, o

que é, não menos indesejá-

A linha de móveis para escritório da Cimo por
excelência.

, É complet(ssima.
Dá recepção à sala da diretoria, os modelos da linha

,

AutêntiCa cumprem com perfeiçãó o seu papel.
Nenhum móvel tira a função do outro.

Mesa, Para tel'efone é mesa para telefOne, a da

datilógrafa é só dela.
E assim poi' diante.
,O ambiente de trabalholganha em apresentação, em
'uniformidade e em funcionalidade.
E por mais que a empresa cresça, Autêntica

acorripànha.Sem perdflr li linha.
MOVEIS,CIMO
Rua IAdal Ra",os,,26 . Floriariópolis,

'Assassino é

condenado"
a

õ anos'e 3
meses.'

Bom Rétirq '(Sucur­
sal de Lages) - Er- �

vino Alves de Liz, de
46 anos, comerciante
residente no distrito
de Bocaina do Sul, foi
condenado na última
segunda-feira, a 6
anos e 3. meses de re­

clusão, pelo Tribunal
do 'Juri local. Este é o

seu terceiro julga­
mento, uma vez que
os' dois, anteriores
foram anulados pelo
TReGnal de Justiça
que não concordaram
com a tese de homicí­
dio culposo, defen­
dida pelos advogados
José -Manoel Soar, de
Florianópolis 'e Cid
Couto, de Lages.

.

Durante uma briqa
em uma festa junina
realizada na locali­
dade de Ponte Ca­
noas, no município de
Bom Retiro, Ervino
Alves de Liz, assassi­
nou Vicente DelIa
Giustina, de 29 anos,
no dia primeiro de
junho de 76. O homi­
cida já foi processado
por tentativa de as­

sassinato em 1967,
mas o crime foi des­
classificado para les­
ões corporais. A acu­

sação foi feita pelo
Promotor Victor Cani
e pelo advoqade Oli-·
verio José de Lima.

O ESTADO - 23 Je fevereiro de 19?8

'"

, Rio - - Sete abóbodas de tijolos com 600 metros quadrados e
144' toneladas de peso, da oficina de pequenos reparos, do
Centro de Manutenção do Metrô - na Praça 11 - ruíram ontem,
às 16 horas, matando um operário e ferindo 26, um dos quais
teve o braço amputado ao ser retirado dos escombros.

A obra, a cargo da empreiteira Ecisa, vinha sendo con&truída
em ritmo acelerado e - segundo vários operários - a fiscaliza-
ção era muito deficiente e hávia falhas na execução.

. ,

PAra o diretor de Engenharia do Metrô, deve ter ocorrido
uma queda das estruturas metálicas que sustentavam as abó­
badas. Segundo ele o atraso no cronograma será "de no má­
ximo duas semanas".

- A gente está sobre o teto virando o concreto para revestir
aquilo né? E áí a coisa toda começou a estalar e a cair bem
devaçartnno. A gente sentia- que o chão tava incllnando e ficou
pulando de uma abóbada pra outra que também começava a

balançar. 'Aí caiu tudo e eu fui junto. Alguns companheiros que
'tavarn embaixo também correram quando escutaram os esta­
los, mas não sei se deu pra sair todo mundo. Quando percebi
tava no' chão, só umpouco arranhando e ainda ajudei a tirar
gente.
Com o peito machucado e marcas de mercúrio cromo por

todo o corpo o operárto José Paulino Pereira estava visi"vel­
mente nervoso e era-lhe difícil controlar um tremorque se es­
tendia a todo o ·eorpo. Ele foi medicado no. Souza Aguiar e vol­
tou a pé para o canteiro.
No local, o quarto pavilhão da oficina o mais próximo a pre­

sidente Vargas, uma pá mecânica e um guindaste retiravam
grandes secções do teto, enquanto os 14 bombeiros de quatro
guarnições da Praça da Bandeira e do Quartel Central procura­
vam vítimas. No trecho que não desabou notavam-se ainda os
andaimes tubulares de sustentação que iam até o teta e as

vigas que sustentavam as abóbadas ainda estavam nas formas
de madeira.

No chão havia muita água e nos trechos do pavilhão que
não ruiram podia notar-se a lama e a água sob as sapatas dos
andaimes, Ao chegar a primefra guarnição de bombeiros, 15
minutos após o desabamento, a área do pavilhão foi isolada e
vários operários.começaram a ser retirados debaixo dos peda­
ços de lage. Eles gritavam por socorro e os bombeiros e operá- '

rios que trabalhavam no resgate orientavam-se pelos gritos. As
16 horas 40 mino já não havia sinal de. vida sob os restos do
pavilhão, mas bombeiros e operários, com maçaricos cortavam
os cabos de proteção à procura de vítimas.

- Aqui tem alguma coisa.
Com a mão dentro d'água um bombeiro segurava um pedaço (

,

de borracha preta: Eram 16h40m e um guindaste retirou e pe­
daço de lage que cobria o local. Primeiro surgiram duas pernas
em botas de borracha, depois uma calça azul. Era o primeiro
morto que foi removido por uma das quatro -ambulâncias do
HSA que estavam no local, além de carros da própria emprei-
teira.

..

.

A essa altura estavam na obra, além do engenh'eir-o Leónel
.

Petronílio Gom�s Coelho, diretor de engenharia do Metrô, QS
srs Donald Stuart, Diretor presidente da Ecisa e Paulo' PoUtz.
diretor técnico da Empreiteira. Os bombeiros coutinuavam a

'

,

,

"

procura e as 16h5§m surgiu mais um operário SOb os escom-
'

bras. Houve um intenso corre corre, irritando -muito os feitores
'que iii essa altura tratavam .os operários aos gritos. O operáríe
estava vivo e queixava-se de muita dor de cabeça, mas 'aparen­
temente não estava muito feido.
Enquanto isso, o diretor de engenharia do Metre cenvooava

os jornfllistas para uma entrevista �oletiva e os operários co­

rneçavarn a queixar-se das condições da obra, sempre com um

olhl')'nos jornalistas e outro nos feitores.
Numa pequena sala de:'15' metros 'quadtãdos, do barracão de

flscalização- comprimiam-se os jornalistas e o equipamento de
, TV. Sobre a mesa urna pasta com detalhes técnicos sobre o

sistema, de patente uruguaia e onde se podia ver que a obra
I estava a cargo de H Kelsch (o (;gringo" referido pelos operá­
rios). O engenheiro do metrô começou ã dar detalhes do ocor­

rido, lendo numa falhá de papel. A médica Celia Maria Men­
donça, da equipe élo HSA informou que até então só havia um

morto (identificado posteriormente como Antonio Reis) e que
os feridos não apresentavam gravidade, já que a maioria das
lesõesera superficiais.

.

A denúncia. dos operários de que o ritmo da obra era intenso :
e descuidado, o diretor de engenharia dõ metrô respondeu que
"de fato é verdade que o ritmo era muito rápido, mas a fiscali­
zàção 'é intensa e neste exato momento estamos fiscalizando e

vamos apurar o que ocorreu",
'

A Companhia do Metropoli,tano distribuiu a seguinte nota
oficial: "a Companhia do Metroplitano do 'Rio de Janeiro in­
forma, com pesar, que hoje, dia 20 de fevereiro de 1978, às 16
horas, ocorreu no- centro de manutenção, na .Avenida
Presidente Vargas, o desabamento de sete abóbadas que esta­
vam em construção e sobre as quais trabalhavam no momento
do acidente cerca'de 30 operários, Desse, um morreu, Outros;
24 operários foram removidos para o Hospital Souza Aguiar,

'

cuja: coordenadoria informa que cinco foram liberados imedia- \

tam'ente e os demais ficaram internados por ferimentos genera­
lizados, sem que nenhum apresente risco de vida.
A Companhia do Metropolitano tem a comunicar ainda que

as abóbadas serão reconstruídas dentro de 20 dias e que o

acidente não afetará o cronograma de obras.

AVISO DE EDITAL
�

,

TOMADA DE P"EÇOS N° 78/002

Ã Companhia de Processamento dá Dados do Estado de Santa Catarina - PROD�SC­
fará realizar às 16 horas do dia 14 de março de 1978, Tomada de Preços para aqursiçae de
FORMULÁRIOS CONTíNUOS PAUTADOS PERSONALIZADOS J',2, 3 e 4 V,IAS. ,

O Edital, as especificações e os esclarecime_ntos necessanos pOd,erao ser obtidos,
diariamente das 14:00 às 18:00 horas, no seguinte endereço:(
Rua Secundino Peixoto nO 40 - Estreito I .

- Setor de Material -

s,� O SEU PROBL�MA,
E R'EFAIGERAÇAO '

TOMAZ É A SOLUÇÃO: Balcões Friqorfficos, ge-._
ladeiras comerciais, instalações para bares, lan-··
chonetes, Açougue e supermercado, peças e aces-

sórios em geral.
\

OFERTA DE VERÃO - Congelador (Frizer) a partir
d.e 5.790,00.

' ,

Tomaz Comércio de Máquinas Ltda.
'f Rua -Francisco Tolentino, 38
Fone: 22-0855 Florianópolis

Florianópolis, 14 de íevereiro de 1978.

MARCIO MADEIRA NEVES 1
, Presidente da Comissão de Licitação

"
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Tabela dos jogos foi
sorteada e oito clubes

ficam de fora do Copão
A Coordenação da Copa

Arizona em Santa Catarina
realizou, na noite de lon_
tem, os sorteio das tabelas
de jogos para a primeira
rodada, das três chaves,
sendo que as disputas das
Chaves "A" e "B" inicia­
rão já no próximo do­
mingo, enquanto as da

Chave "C" somente no dia
5 de março:
AS CHAVES'
Efetuado, inicialmente, o

sorteio dos clubes pelas
chaves, estas ficaram
assim constituídas:
eHAVE "A" - - Veteranos
do América; Estrela; A.A.
Catarinense, do R�çado,

São José; Nautilus; Ip i­
ranga E.C., de Barreiros;
Ouro Verde "A"; Seco-.
mércio; BAC "B"; Panta­
nal; Ajax; Ponte Nova "A";
Bangú F.C., de Rio Tava­
res; Demolidor; Agua

Verde; Grêmio do Hospital
Celso Ramos; Fluminense;
Escola de Aprendizes Ma­
rinheiros; Grêmio Santana;
Pereira Oliveíra. Gaivota.
Osasco, Bela Vi�ta.· Agro�. ,

nômica "A"; Grupo
Jovem Farol; Ceiam, Cruz
e Souza; BAC "A"; Aresa,
G.E. Campinas; Ipiranga
F.C., de Campinas; Bangú
E.C., do Centro e Floria­
nópolis "B".

CHAVE ,"B"- Vendaval,
Grêmio da Telesc; S.E.G.;
Guarani "B"; Grêmio, da
Costeira,; ABCELESC; No­
roeste, do Passa Vinte;
Pioneiro "B"; Metropol;,
Corintians; Cavan; Polícia
Militar; Vasco da Gama;
Portuquesa.Juventude.As­
soc. Servo da Fiesc-Sesi-Iel
- ASFISI; Cosmos "B";
São Paulo; Cruzeiro; Sal­
danha.da Gama "B"; Gua-

poré: Guarani "A"; Ban­
deirante F.C., de Barrei­
ros; Bàhia "B"; Plaza;
Saldanha da Gama "A";
Vila Nova; Benfica; Co­

libri; Mangueira; Campi­
nas !=.C. e Estrela do Mar.
CHAVE "C" - José Boi­
teux; Rita Maria; Macken­
zie; Fernando Raulino;
Unidos, do Ribeirão da
Ilha; Ponte Nova "B";
Bandeirante R.F.C., do Ri­
beirão da Ilha; Lagoa late
Clube; Grêmio Olivetti;
Pioneiro "A"; Islândia;
Palmeiras; Canto do Rio;'
Beiramar; Libertador, de
Canasvieiras; Atlântico;
América; Florianópolis
"A"; Cosmos "A"; Serra­
malte; Centro Catarinense
de Desportos Bancários;
Azurra; Agronômica "8";
Liverpool; Os Humildes;
Real Colo r; Ouro Verde

"B"; Cerâmica Silveira;

DE FUTEBOL AMADOR

Catatinense F.C., da
Trindade; Olaria; Brasil e
Bahia "A".
FORA DA COPA
Por term entregue

suas fichas em atraso, por
terem preenchidoas fichas
com rasuras ou por des­
respeito a membros da
Coordenação da Copa

Arizona em Santa Cata­
rina, não foram aceitas as

inscrições dos clubes que
seguem e que ficam, as­

sim, de fora do Copão-78:
Morro da Cruz F.C.; União
E.C., de Capoeiras; G.E.
Mackenzie "B"; Arrastão
E.C.; Nasa; Corações Uni­
dos do Avaí; Ponte Preta e

Em Cima da Hora.
'

João Batista dos Santos, Rogério Vieira e Edson Vieira.

JOGOS
8 hs - Chave "B" - Colibri x Pioneiro "B"

9h20m - Chave "A" - Bangu (Centro) x Água Verde
10h40m - Chave "B" - Mangueira x SEG

13h30m - Chave "B" - São Paulo x Vasco da Gama
14h50m - Chave "B" - Bandeirante (Barreiros) x Portuguesa

16h10m - Chave "A" - Ajax x Florianópolis "8"
ESTÁDIO DO 63.0 BI

ÁRBITROS
Luiz Carlos Portela, Jose da Silva Melo e.

Valdir dos Santos
JOGOS

9 hs - Chave "A" - Estrela x Cruz e Souza

10h20m - Chave "A" - Ouro Verde x G.E. Campinas
13h30m - Chave "A" - Gaivota x Secomércio

14h50m - Chave "A" Osasco x Veteranos do América
16h10m - Chave "A" - Aresa x Ipiranga (Barreiros)

ESTÁDIO DA EAAMM

ÁRBITROS .

Daly Costa, Dirsey da Cunha Estácio e

João Manoel Florêncio.
JOGOS

9 hs. - Chave "A" - Bela Vista x Demolidor

10h2Óm - Gl;lave "A:-: - EAAMM x Pereira Oliveira'

13h30m - Chave "A" - Hosp. 'Celso RamoS' x Agronômica
"A"

14h50m - Chave "B" - Juventude x Bahia "B"

16h10m - Chave "B" - Saldanha "A" x Estrela do Mar..

ESTÁDIO DA BASE ÁEREA
ÁRBITROS

Eurico Martins, Osmarino Nascimento e Max Vidal de

Souza.
JOGOS

9 hs - Chave "B" - Grêmio (Costeira) x Benfica

10h20m - Chave "A" - Bangu (Rio Tavares) x Pantanal

14 hs - Chave "8" - Corintians x Cosmos "8"

1?h20m - Chave "B" - Vila Nova x Cruzeiro

Veia o local�h·orário e

adversário de seu time
ESTÁDIO ADOLFO KONDER

ÁRBITROS
ESTÁDIO RENATO SILVEIRA· PALHOÇA

ÁRBITROS
Gerson Carlos Demaria, Claudionor Pereira e

Pedro Paulo de Souza.

JOGOS
8 hs - Chave "B" - Guarani "B" x Campinas E.C.

9h20m - Chave "A" .. Nautilus x Ipiranga (Campinas)
10h40m - Chave "B" - Polícia Militar x Noroeste

13h30m - Chave "A" - Cejam x Santana

14h50m - Chave "B" - Metropol x Telesc
16h10m - Chave "B" - Guarani "A" x Plaza

ESTÁDIO DO BAC • BIGUAÇU
. ÁRBITROS
Rui da Conceição, Alvinho dos Santos e Pedro Silva ..

JOGOS
8 hs - Chave "'B" - Vefldaval x Saldanha "B"

9h20m - Chave "A" - BAC "B" x Ponte Nova "A"

10h40m - Chave "A" - Fluminense x Farol

13h30m - Chave "B" - Asfisi x Cavan

14h50m - Chave "B" - Guaporé x Abcelesc

16h10m - Chave "A" - BAC "A" x C.A. Catarinense (Roçado)
CHAVE "C"

Ainda sem locais definidos, são os seguintees
,

os jogos da Chave "C",
que serão disputados no próximo dia 5.

Florianópolis "A" x Mackenzie

Olivetti x Agronômica "B"

Bg�,çários x UC

Fernando Raulino x Libertador

América x Serramalte
Pioneiro "A" x Cerâmica Silveira

Unidos x Brasil

Azurra x Ponte Nova "B"

Olaria x Atlântico

Canto do Rio x Liverpool
Catarinense (Trindade)x Bandeirante (Ribeirão)

Beirarnar x Os Humildes

Ouro Verde "B" x Palmeiras

Bahia "A" x Rita Maria
José Boiteux llslândia
Real.Color x Cosmos "A"

ml
ALLIANCA

Ed. Itália

. Rua Euclides da Cunha

Prédio de melhor requinte. no seu estilo. da capital. Localizado no melhor Bairro da cidade. Coqueiros; na melhor praia do
Continente. ttaguaçu. Acesso rápido ao centro. à universidade e interior do Estado.

_

Apartamentos com 2 e 3 dormitórios, suite. dependência completa de ernpreçada e garagem. prontos para morar. C::0ndi­
çóes: Cr$ 5 mil cruzeiros como sinal e saldo (poupança) a combinar. Diferença financiamento pela Caixa Económica
Federal.
Plantào no local fone 44-4867

Construtora ALLlANÇA
Praça Na Sra. de Fatima, 66 - fone 44-0255

"

CHECI Iliil

Tubarão:
Inscrições
encerram'

no sábado
Tubarão (Sucursal)-
Encerra-se no próximo
sábado, o prazo para de­

volução das fichas de ins­

crição para a Chave de '.

Tubarão, da Copa
Arizona-78, que conta com

'a Coordenação do Depar­
tamento de Esportes da

Rádio Tubá, através de

seu diretor Arilton Barrei­
ros.

A Chave contará com 32

participantes e os jogos,
que serão disputados nos

estádios dos Móveis São

José, no bairro i Oficinas e

Llr ioo Búrigo, no bairro

Capivarí, terão início no

dia 19 de março.
O Desfile de Abertura

será realizado na véspera
do início dos jogos, dia 18

de março, no Estádio Lírio

Búrigo e com a participa­
ção da Banda Musical Lira

Tubaronense.

IAinda não foi marcada a

data para o sorteio da ta­

bela de jogos, mas já são

conhecidos os árbitros

que atuarão em Tubarão,
todos eles pertencentes
aos quadros da Liga Tuba­
ronense de. Futebol. São

eles: Valdir Pires, João

Guerrein Filho, Benício

Roden, Atanívio da Silva,
João Batista Pereira, Vol­

nei Rocha, Miguel Bar­

bosa' Costa e Antqn io
Când ido Alves.

Representantes de cinco

municípios em S. Miguel d'Oeste
São Miguel do Oeste oito participantes, repre­

(Corr esp o'nd ente ) - Em sentando cinco municí­

apenas três dias, foi total- pios, inclusive o distante

mente composto o grupo Dionísio Cerqueira, na

de São Miguel d'Oeste, in- fronteira com a Argentina.
tegrante da Chave Oeste ;:,ão os seguintes os elu­
da Copa Arizona-78, obri- bes que disputarão no

gando a Coordenação grupo de São Miguel
local a recusar diversas d'Oeste: E.C. Ipiranga, da

solicitações de inscrição. cidade de São José do
OS INSCRITOS Cedro; G.E. Guarujá, de
O grupo é integrado por Guarujá do Sul; GA Inde­
oito participantes, repre- pendente, de Dionísio er­

sentando cinco municí- queira; E.C da localidade

pios, inclusive o distante de Nova Encantado e,

Dionísio Cerqueira, na ainda, Atlético Montesa e

fronteira com a Argentina. Floriano F.C., todos do
O grupo é integrado por município de São Miguel

D'Oe.ste.
Os jogos da primeira ro­

dada deste .qrupo terão

início no próximo dia 5, às
8 horas, no Es tád [o do

Atlético Montese, em São

Miguel d'Oeste e contarão

com a arbitragem de Luiz

Pagliochi, João José Q.
Bueno e Elvino Santos.
Deste grupo, para dispu­

tar a final da Chave Oeste,
em Chapecó, classificar­

se-ão dois clubes que,

pela classificação no

grupo, receberão troféus
oferecidos pelo Palácio
dos Esportes.

vende
BARREIROS· Belíssima casa contendo 03 dormitórios, amplo living, BWC e
cozinha decorada, terreno grande e garagem em excelente localização
Preço de ocasião Cr$ 330.000,00 sendo Cr$ 20.000,00 de poupança, saldo
totalmente financiado. V-196-CS.
BARREIROS· Ótima casa de alvenaria em final 'de construção, possui 03
quartos, e demais dependências em excelente localização. O preço é uma
verdadeira barbada, só vendo para acreditar. Apenas Cr$ 280.000,00 em

condições facilitadíssimas. Financiamento garantido com apenas Cr$
15.000,00 de entrada. V-185-CS.
BARREIROS· Ótima casa contendo 03 quartos, banheiro social decorado,
cozinha decorada, amplo living. Garaqern-e com ótimo terreno, acabamento
de 1" qualidade, consulte nosso corretor de plantão. Cr$ 283.000,00 com
baixíssima poupança. V-200-CS .

. PRAINHA - Residência de alvenaria próxima ao Clube do Penhasco, parte
alta, com excelente vista para a Baia Sul e cidade. Com 03 dormitórios (1
suite), amplo living, copa-cozinha, BWC, garagem e terraço. O preço é uma
barbada, Cr$ 600.000,00, com parte financiada. V-230-CS.
CAPOEIRAS - Ótima residência de alvenaria com área de 126m2 com 03
quartos, (1 suite), sala de estar, sala de jantar. cozinha, banheiro social
decorado, área de serviço, dependência completa de ernpreçaqa e garagem.
Recém construída com ótimo acabamento: Cr$ 650.000,00 à conbinar.
V-220.- CS. APARTAMENTOS
BOM ABRIGO - Em frente a praia de Bom Abrigo, voce poderá morar apenas
Cr$ 80.000,00 (a combinar) e desfrutar de todas as delícias da terra de sol e
mar em um belíssimo apartamento de 03 quartos (suite), amplo living, BWC
decorado, cozinha decorada, dependência de empregada, e garagem, saldo
financiado. V-072-AP:
ITAGUAÇU· Em frente a praia de Itaguaçu, voce poderá comprar um belís­
simo apartamento com 140m2 contendo 03 quartos, sala, cozinha decorada,
banheiro decorado, dependência completa de empregada, garagem e de
frente com sacada. Isto tudo com apenas Cr$ 35.000,00 a combinar e saldo
totalmente financiado. V-096-AP.
ESTREITO - Em frente a Praça N9Psa Senora de Fátima, oferecemos um

apartamento de 01 quarto, sala, banheiro, área de serviço, sacada, e mobi­
liado. Já possui financiamento, entrada a combinar. Prestação mensal de
Cr$ 3.000,00. V-098-AP.
CENTRO -Imagine só morar no centro em frente a Praça XV, possuímos um
belíssimo apartamento de 02 quartos, sala, cozinha, banheiro, dependência
de empregada, totalmente acarpetado, com armário embutido. Fale com
nosso corretor de plantão. Preço de ocasião. Aceitamos proposta. V-094-AP.
CENTRO - Apartamento com 128m2 com 03 quartos, sala de estar e Jantar,
cozinha, área de serviço, hall,lavabo, BWC social, dependência completa de
empregada, com ótimo acabamento. Cr$ 730.000.00 com parte já financiada
e saldo a combinar. V-093-AP.

.

TRINDADE· Em frente a Universidade, ao lado da sede da Eletrosul, estamos
oferecendo o apartamento ideal para sua família, contendo 03 quartos,
amplo living. BWC social, cozinha, área de serviço, dependência de empre­
gada e garagem. V-076-AP.

PlantãO:
sábados
dom·ef�
Rua Tenente Silveira, 1.05 - Fones: 22-8388 . 22-4261 - 22·8567 e 22·7705 - Florianópolis· Santa Catarin�

,..----------_._----------'--_._--_._-

.?
Quando se trata
de imóveis" I
tratecom aterrai
que ela tratade tudo.

I aluga
CAMPINAS - No Jardim Modelar - Ótima casa com 03
dormitórios. sala, BWC, copa, cozinha, local ótimo.
(L-061:CS)
CENTRO - Rua Rui Barbosa - casa para fins comer­

ciais -local excelente - próxima a todas as facilidades.
(L-060-CS)
ESTREITO - Ótima. residência com 03 dormitórios,
living, BWC, cozinha, jardim, quintal e telefone. (L-
059-CS)

.
.

CENTRO - Estupenda residência com 94 dormitórios,
lavabo, living, sala de jantar, copa, cozinha, BWC,
área de serviço, dependência de empregada e gara­
gem, com lustres, cortinas, e telefone. (L-053-CS)
CENTRO - Belíssimo apartamento com 01 dormitório,
sala, BWC, cozinha, e área de serviço. Muito bem
localizado. (L-091-APj
CENTRO - No Edifício Bougainvillea - Ótimo aparta­
mento com 02 dormitórios, living, BWC social, co­
zinha, área de serviço, garagem. Totalmente acarpe­
tado. (L-044-AP)
CENTRO - No Edifício 'Gov. Felipe Schmidt - 'Exce­
lente Kitinete com sala, cozinha, BWC. Totalmente
acarpetado. (L-.o90-AP)
CENTRO. - No Edifício Solimar - Bellssirno aparta­
mento com Telefone, 02 dormitórios, 01 suite, sala
conjugada, copa, cozinha, BWC social, dependência
de empregada, garagem, área de serviço, Com armá­
rios. embutidos nos dormitórios e acarpetado. (L-
087-Ap)
CENTRO - No Edifício Daux Boabaid - Ótima sala para
escritório com 55m2. Instalação sanitária completa.
(L-051-EC)

.

CENTRO - Rua Saldanha Marinho - Ótima sala para
escritório - Muito bem localizada. (L-017-EC)
CENTRO - Av. Mauro Ramos - Excelente conjunto
p/escritórlo com 114m2 - área útil - com qeladeira s

varanda - entrada independente. (L-053-EC)

I
·terral�s , I

SINTA COM ARIZONA O SABOR DA VITÓRIA.
,.,

._---- ------

PREFIRA ARIZONA ,·,QUALlDADE SOUZA CRUZ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Depois do SUS D a confirmação
da Chapecoense no brasileiro

Até às 17 horas de ontem a Chapecoense estava ameaçada
de não pàrticipar da Copa Brasil mas à tardinha o prefeito Mil­
ton Sander telefonou a Chapecó, confirmando. oficialment� o

convite formulado pela eBD e a autorização de Heleno Nunes,
presidente da entidade, para que as delegações visitantes
sejam transportadas em aviões bandeirantes. Em�eguida à no­

tícla transmttísa por Sander e a um demagógico pro.nuncia­
mento de José Elias Giuliari, elogiando o município e o clube, a

população .inic. iou um ,car,naval pelas prinCiP,ais�as
da ci?ade.

Segundo a informação de Milton Sander as rnànifesta-
ções oemaqóqlcas do presidente da Federaçã Catarinense, o

almirante Heleno Nunes concordou com a utilii ção dos aviões
bandeirantes' da Rio Sul para transporte das elegações. Mas

com o compromisso assumido pelo

prefeito�e
Chape�ó, de

continuar gestionando junto às,empr,esas a� eas e Ministério
dos Transportes, para que o mumcipro se) servido futura­

mente por aviões de grande porte em linhas éreas regulares.
O SUSTO ,

Depois de confirmar a -Chapecoense co o um dos repre­
sentantes de Santa Catarina na Copa Brasil em reunião reali­

zada segunda-feira no Rio, terça-teiraa CB voltou atrás, reti­
rando o convite feito ao clube do oeste e dando um grande
susto na população. A notícia desagradável oi transmitida pelo
almirante Heleno Nuries e Milton Sander, p feito de Chapecó,
que está no Rio .de Janeiro desde o início a semana acompa­
nhando a movimentação de clubes, dirig ntes e federações
com vistas ao próximo campeonato brasuefro. ,

,

Durante todo o dia de ontem Milton Sa der manteve conta­
tos com os dirigentes da Chapecoense or telefone, dando
ciência do andamento do assunto no Rio e Janeiro. A princi­
pal alegação da 'CBD para retirar o co vite feito à Chape-.
coense, é a +rnpossibitidade de Chapec contar com linha
aérea regular para aviões de, grande po e.

Todos os argumentos utilizados pelo refeito de Chapecó
e também por José Elias ·Giuliari, presi ente da F�deração
ainda no Rio, foram insuficientes para c nvencer o almirante
Heleno 'Nunes. Ele se mostrou surpreend ntemente irredutível,
não aceitando as fórmulas propostas pel prefeito e dirigentes
da Chapecoense há dois meses, quando participaram de uma

reunião com o presidente da CBD no Ri de' Janeiro. Naquela
oportunidade Heleno concordou bom os lanos apresentados,
inclusive achando viável o método de tr nsporte das delega­
ções, de acordo com uma proposição fe ta pelo próprio supe­
rintendenteda Rio Sul, empresa de trans artes aéreos.

Isto foi a 28 de dezembro. No dia se uintea população de

Chapecó, ouvindo os boletins dos radial stas que acompanha­
ram a comitiva de autoridades, come orou ruidosamente a

promessa feita por Heleno Nunes, de qu a Chapecoense seria
um dos clubes convidados para a Copa, rasil de 1978.

Na segunda-feira passada a promes a de Heleno seria con­

firmada. Depois de mais de cinco horas de réunião com presi­
dentes de federações, o departamento e futebol da CBD dis­
tribuiu uma relação com os 72 clubes p 'rticipantes do próximo
brasileiro, entre eles a Chapecoense.

A partir de terça-feira, no entanto, a BD começou a mudar
de idéia, alegando inclusive ter recebido comunicação do Mi­
nistério de Transportes sobre a impossibilidade de Chapecó
contar, na próxima década, com linhas regulares para aviões
de grande porte. "Os vôos serão deficitários, alegam os técni­
cos do Ministério".

A direção da ':::hapecoense, comunicada da decisão pelo
prefeito, já, pensava inclusive nas soluções, caso não pudesse
'mesmo participar do próximo nacional. Segundo Ednei Car­
valho, o jeito seria dispensar todos os novos contratados pois o
clube não. terá recursos para sustentar uma folha de paga­
mento onerada pelos compromissos deçorrentes de uma Copa
Brasil.

Inconformados com a atitude da CBD, os dirigentes, da
Chapecoense e as autoridades municipais lembravam os, gas­
tos que foram efetuados com as reformas do estádio Indio
Condá e a construção do novo aeroporto Serafim Bertaso,
quantia que chega perto dos 30 milhões de cruzeiros.

Resultado provisório do concurso testen? 377, apurado em 20/
W� -

Total Ifquido a ratear Cr$ 43.769.578,53.
17 apostas ganhador!',.- com 13 pontos, cabendo a cada uma Cr$
2.574.681,09.

'

Di.crimlnaç60 d••po.ta. "nh.dor•• por E.tado:
Amazonas 1
Bahia ' 1
Brasília : 1

����sG���:� : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :1'. : : : : : : '. : : : :�
Pará _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Paraná .. , '" , ./ .. f
Pernambuco 1
Rio Grande do Sul ...........•............................... 1
Rio de Janeiro 3
São Paulo _ . . . . . . . . , 4
De acordo com o artigo 19 da Norma Geràl dos Concursos de
pro,gnósticos esportivos, haverá um prazo. de 10 dias, contados a

partir desta data, para reclamações, as quais deverão ser apre­
sentadas na rua Gal. 'Gaspar Dutra, 361, até o dia 02/03/78 Ed. D.
Olga não serão aceitas reclamações por via postal.
Obs: Por falha técnica deste [ornal este comunicado só pode ser
ublicado 1;10'e 23/2/78

_E�/�c�, fEDERAL

TESTE No. 375
(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal - comunica que não houve
reclamação relativa ao resultado do Concurso-Teste no.

375.
Assim, na forma do que determina o artigo 18, da nor­
ma geral dos concursos de prognósticos esportivos, fica
ratificado em caráter definitivo o resultado publicado no

dia 09/02/78., cujo valor para cada aposta vencedora é de
Cr$ 411.003,90 (quatrocentos e onze mil, três cruzeiros e

noventa centavos).
O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do

dia 22/02/78, 'na Rua Gal. Gaspar Dutra, 361 - Ed. D.
Qlga.

.

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia 22/
02/78.

.

Observação: Nã haverá pagamentos de prêmios em dias
destinados a prestação ,de contas dos revendedores. Ob­
servação: por falha' técnica desse jornal este comuni­
cado só pôde ser publicado hoje dia 23/02/78.

o novo estádio Índio Condâ, para mais de 25 mil pessoas. A pista do novo aeroporto poderá receber aviões de grande porte.

Ademir nêio ioga hoje, Está em

Caxias ·acertando a sua venda,
No amistoso progra­

rnado para hoje à noite
contra o Joinville, o Avai
já não terá o ponteiro di­
reito Ademir que, desde
terça-feira está em Ca­
xias para fazer exames
médicos e testes de ava­
liação física com o fisi­
cultor Júlio Espinosa. Se
Ademir passar nos exa­

mes, será vendido ao

Caxias por 200 mil cru­
zeiros. O jogador, des­
contente com a situação
atual do Avai, que lhe
deve quatro meses de sa­

lários, pediu para ser ne­

gociado e foi atendido.
Isto vai obrigar Dacica

a mais uma improvisa­
ção, lançando Nilson na

ponta direita. Como Bal­
duino resolveu jogar, o

time para o amistoso de
hoje à noite - quando o

Avai receber mais uma

parcela do pagamento
dos passes de Danilo e

Néia - deve ser Zé Carlos;
Orivaldo, Marcos, Chico
Botelho e Cacá; Lourival,
Balduino e Renato Sá;
Nilson, Otacílio e'· Zé
Paulo.

POLETTO IRRITADO

Se as chuvas que cai­
ram em Joinville durante
praticamente todo o dia
de ontem persistirem, o

amistoso marcado para
hoje à noite entre 'o Jec e
Avai poderá ser cance­
lado tanto pelas péssi­
mas condições, do gra­
mado cqmo pela pers­
pectiva de que com

tempo ruim; a renda cer- ,

tamente será muito
baixa.

E a direção do Joinville
está dependendo de uma

boa arrecadação na noite
de hoje para dar ao Avai
os 100 mil cruzeiros
combinados quando da
transação de Neia e Da­
nilo. Esta cota é fixa, e se
a renda não atingir esse
montante, o clube local
terá que desembolsar a

Parte complementar.
Na direção técnica da

equipe o problema era

outro pois o treinador
Poletto, apesar de 'con­
seguir um bom coletivo

270 minutos de futebol, mar­
cou apenas um gol. Na,
opinião do treinàdor isto se
deve ào fato de que "a equipe
está gastando energia no

momento errado", e ontem
mesmo alertou seus jogado­
res para que observassem
mais atentamente este de­
talhe.
Ontem pela manhã, houve

um treino tático, após um

breve período de física. De­
pois do treino os atletas
foram dispensados devendo
reapresentarem-se hoje às 17
horas. Na partida contra a

Chapecoense, queInicta às
21 horas, o Carlos Renaux irá
atuar com uma pequena alte­
ração tática, que possivel­
mente irá dotar o time de um

estilo de jogo mais ofensivo.
Segundo o preparador fí­

sico sargento Garcia, os ,atle­
tas do Carlos Renaux deverão
atingir a sua plenitude física
dentro de aproximadamente
um mês. A equipe do estádio'
Auçusto Bauer conta atual­
mente com a melhor sala de
musculação do estado (além
desta existe uma no Avai e

outra no Figueirense), onde
foram investidos Cr$ 100 mil.

Os jogadores Lico, Ademir
e Dirmael, que estão lesiona­
dos; deverão estar recupera­
dos até o momento do jogo.
Um dos problem'as que o Car- .

los Renaux vem enfrentando
durante esta semana é com o

Depa'rtamento Médico, pois o

dr. Geraldo da Rocha Louris,
deverá transfer'ir-se para
outra cidade, e até o mo­

mento, conforme informações
do diretor do Departamento
de' Futebol Rubens Moritz,
não existe um substituto,

na terça-feira, estava
pessimista novamente na

manhã de ontem com a

ausência de Lico, Jorge
Carrara e Celso, que �s­
tiveram impossibilitados
de participar do treino tá­
tico.

Lico amanheceu com a

garganta irritada por um

princípio de gripe. Jorge·
Carraro sentiu fortes
dores musculares e

Celso tol obrigado a via­
jar para São Paulo onde
acompanhou o funerai
de uma avó.
Consultado sobre a

escalaçáo daequipe para
. o jogo de hoje Poletto
mais uma vez mostrou-se
irritado pela falta de
sorte em nao poder con­
tar com todos os titula­
res. "Poucos estão sen­

tindo de perto o meu

problema", disse o trei­
nador. "Ontem (terça­
feira) fizemos um exce­

lente treino coletivo com a

equipe que estou pre­
tendendo montar. Hoje
cedo (ontem) quando era

indispensável a presença

"mas este problema será re­
solvido até o final desta se­
mana".

de todos, fiquei sem três
homens que não pude­
ram acompanhar o treino
tático. O Celso na lateral
esquerda não tem substi­
tuto, assim como Lico na
extrema esquerda. No­
vamente serei obrigado a

improvisar nessas posi­
ções e assistir uma.

equipe incompleta".
A tarde, entretanto,

Lico participou do treino
recreativo de dois to­
ques, dizendo que estava
bem para o jogo. Jorge
Carraro continuou re­
clamando de dores mus­

culares, e poderá ser

substituído por Pompeu.
E Celso foi para São
Paulo, deixando na'la­
teral esquerda uma vaga'
para a qual o Jec não
tem suplente, a não ser

que Poletto lance.o ama­
dor Almir.
,

Esta é a escalação
provável do Joinville para
esta noite: Raul Bosse,
Joer, Jorg:3 Carraro
(Pompeu), Paulinho. e
Almir;'Jorge Luiz, Zé Car­
los e Fontan; Brltlntio,
Neia e Lico.

TORNEIO INCENTIVO--------------------------­

Chapecoense viaia O dia i'nteiro
e à noite enfrenta o Renaux

Os problemas da Chape­
coense começaram a se avo­

lumar a partir da terça-feira.
Primeiro foi a notícia sobre o

canceiamento do convite para
o clube participar do brasí­
lelro.Ern seguida aconteceu a

determinação de que a dele­
gação para a partida de Brus­
que deve viajar somente hoje
às 7 horas, o que dará ao

time, se tudo correr bem,
menos de duas horas de des­
canso antes do jogo. com o
Carlos Renaux.
Ednei Carvalho, presidente

da' Chapecoense, explica esta
medida com as baixas arre,

cadações que o clube.está
conseguindo neste Torneio
,Incentivo. "Nós estamos pa­
gando para jogar e já acumu­
lamos um prejuízo de 70 'rnil
cruzeiros. Agora ainda esta­
mos arriscando ficar fora do
brasileiro. E uma injustiça.
Não temos outra saída, a não
ser economizar o máximo."
Aureo também não ficou

nada satisfeito com a pro­
gramação da viagem para o

.

dia da partida. O time para
enfrentar o Renaux foi esca­
lado por ele com Luiz Carlos'
Cosme, Zé Carlos, Gilberto e
Caíca; Janga, Valdir e Evans;
Wilsinho, Jorge e Eluzardo.

ATAQUE RUIM

Com ml:Jita motivação e 'uma
boa renda, o Carlos Renaux
enfrenta hoje' no estádio Au­
gusto Bauer, a Chapecoense.
A partir de 21 horas.

O técnico Joel Castro Fia­
res, apesar de confiar ple'na·
mente nas qualidades de seus

jogadores. mostrou-se preo­
cupado com a equipe, que em

Criciúma (.S·',"cursal) - So­
mente hoje pela manhã o téc­
nico Acioli Sanches definira'a

.

equipe do Comerciário, que
às 16h .enfrentará o Interna­
cional. de Lages. Os jogadores
-Valdecl, Daniel e Luisinho
estão contundtdos, e hoje
pela manhã farão um teste
com o Dr. João Ké'ntowits,­
que decidirá sobre suas esca­

lações.
Ontem à tarde o técnico

comandou um individual com
bola, e decidiu 'que a equipe
sairá com: Catito, Tadeu, Ota­
vio, Veneza e Valdeci(Deda),
Adair, Luisfnho (Edson Scott)
e Daniel (Doriva) da· Costa,
Laerte e Dirceu. O ponteiro
esquerdo Valadares recebeu
o te'rceiro cartão amarelo no

jogo. contra o Joaçaba no úl­
timo sábado., e deverá cum­

prir a suspensão a4tomática
de uma partida, o que possibi­
litou a reestréia de Ditceu:
O di'retor de futebol Os­

valdo Patricio d.e Souza ofe-

em 10 por cento' de seus ven­

cimentos, quantia esta que
vai para a caixinha dos joga­
dores.

,

A equipe brusquense já
está escalada para o jogo de
hoje à noite e sairá jogando'
com Ronaldo, Lico ou Bob,
Pim, Coral e Almir; Reinaldo,
Ademir ou Ferreira e Did;
Dirrnaelou 'Jair, Tonho e Luiz
Carlos. O juiz será Celso' Boz­
zano auxiliado nas laterais
por Eurico Martins e' Osrna-
rino Nascimento.

.

A diretoria do Carlos Re-
. nau x esteve reunida quarta­
feira à noite com o jogador
Acre, que num momento de
nervosismo, discutiu com o

.

treinador Joel Castro nos ves­

tiários do estádio. Ernestor
Schlern Sobrinho, quando da

partida com o Jo.inville. O za­

gueiro reconheceu o erro e

em função disso, foi multado

Acioli iá definiu o

time do Comerciário

Atlético goleia.ao
Bahia e se classifica

receu ao supervisor Miro An­
drade, do Atlético Parana,ense
a troca do goleiro Cabral pelo
meio campista Careca, que
está vinculado ao time para­
naense. Caso não haja a

troca, Cabral será vendido
por 50 mil cruzeiros.

O lateral direito Haroldo,
contratado recentemente pelo
Comerciário, não passou nos

exames. com o méd'ico­
cardiologista Rogério Castro,
que constatou problemas de
pressão do atleta. Hoje pela
manhã o caso será levado ao

Dr. João Kantowits, que de,
verá entrar em contato com o

médico de Rose, do Grêmio
de Porto Alegre, tentando
exames de Hamldo na capital
gaúcha.

O juiz da partida de hoje em

Criciúma será Alan Abreu da
Silva. O Inter jogará com Luis
Fernando; Ivan Amaral,
Eduardo e Clademir; Paulo
Feijó, Vanuse e Bim; Tonho,
Paulinho é Vacaria.

"\ ,,)

J
•

•

Inscrições: Escola de Aprendizes Marinheiros
.

Colabore com o Mobral de sua cidade.

Apesar, de jogar com 10 homens desde o primeiro tempo,
quando Toninho Cerezo foi expulso por agredir um adver­
sário, o Atlético goleou ontem à noite' ao'Bahla, no Minei­
rão, por quatro a zero, e garantiu sua classificação nas fi­
nais do campeonato. Reinaldo marcou aos 21 e 28 minutos.
Marcelo (de pênalti) aos 37 e Ziza aos 90. O Botafogo tam­
bém fez três pontos, vencendo ao Fast no Maracanã por
três·a um mas, mesmo invicto, está desclassificado. Os gols
foram Nilson Dias aos 9, Paulo César aos 17, Mendonça aos

53. descontando Raulino aos 60. Paulo César também foi
expulso por agressão a um adversário'. Em Natal, o

América-RN venceu ao Cruzeiro por 2 a 1.
A ,fase classificatória do Campeonato Nacional será com­

pletada hoje com a realização de três jogos, todos do grupo
V, ainda indefinido já que Santa Cruz, Remo e Operário
ainda tem chance de chegar as finais.
Santa Cruz x Remo - 21 horas I

Local: Estádio do Arruda
.

Times: Santa Cruz - Joel Mendes, Carlos Alberto Barbosa,
Paranhos, lula e Pedrinho, Givanildo, Wilson e Jadir;
Fumanchú, Nunes e Zé Roberto. Remo- Edson, Marinho,
Outra, Luis Florêncio e Aderson; Alexandre e Leônidas,
Mesquita, Mego, Bira e Júlio Césdar,
Operário x Palmeiras - 21 horas
Local: Pedro Pedrossian
Times: Operário - Manga, Paulinho, Silveira: Biluca e Escu­
rinho; Edson e Marinho; Tadeu; Roberto César, Everaldo e

Peri..
Palmeiras- Leão, Rosemiro, Jair GonçaJves, Beta Fuscão e e

Vacaria: Pires, Jorge Mendonça e Zé Mário; Edú, Toninha €i
Nei.

•

Desportiva x América (RJ) - 21 horas.
Local: eng.enheiro Ar-atipe'

'

,

Times- esportiva- Samuel , Suernar, E�rna, Úcio e Zito. -

Marcos e Evandro- Corinto , Orlando, Célio e Toninha. Amé­
rica- País , Uchoa , Atex , Russo e Valença; Nélió; Léo e'
Ailton; Reinaldo, Mário e bé.

'

Figueira perde para
Joaçaba mas protesta

Joaçaba (Sucursal)- Com maior objetividade e apresen­
tando a dupla de atacantes Cacoe Taco em noite inspi- ..
rada, o Joàçaba venceu o ontem ao Figueirense por
doiz a zero, 110 estádio Oscar Rodrigues Zanova, em

partida válida pelo Torneio Incentivo e que quase não

começou pela ausência dO triode arbitragem escalado

pela Federa,ção nesta cidade, . o que motivou protesto
antecipado-por parte do. time da Capital.
O,JQaçaba·ven,ceu com Jurandir; Sidnei, Valmir, Mami

e Celso: �etico? 'Pi'lulp R'o,bertó: e 'Caco; Wlison (Tela),
Taço e, Dircirihb. OFfgTJeitens,ê p,er�eu com Noslen, Te-
rezá, ÀdÍ;m:Íir;,J;la.u'lo<�.ôarê�:,i 'rrvando Ruço;' .Giba,

, ,,'
. \ '1"' • .-,"..", _�', :,' "f' o,,

.' -," _, .. ,.�

Jorge C;;.li[cã�'Adelr'\1:ó (PJlE1Cti!�l;: p;·:rytauro (Seoinho) e
:'- .

,'. ,",-- ',' ".--�-_." :., ,,; �- '�'" ..
'

,

....,".. '.:"
"

.

Fle�'a: CC} ár.bit'ro-loi, ,ef�i�L.Q!�f�nn( 'f�,j<iliado por Aristi-
des dos Santos e Adêrriar ,ae,t19�tó. A rentla-'foi estimada
em mais de cem n:iJ.I,�r�zeir,os" "

'.'
, : ' __ '

'

Os, gols do Joaçal!8 foram "rnarca<;los na etapa inicial,
quando te�e melti(jt:P'l'e�ença�m,:camp(j e criou diversas'
situações de 'pe�igQ. pa�a �â(<;l.efesa do Figyeirense,
ontem um tim� af»áticb ª� rtlehos até o tempo finai. O

primeiro foi ma:rq:i(JQ�'80� Oircinho aosl9- minutos, após
um passe de éa'êQ;'Ó'§egundo foi de Taco, de I"fleia vi-

rada, após centro de o.iJcfnho da esquerda.
"

ÁRJHTRO ESPERADO. "
,

' .

A partida de ontel'l1.·foi .precedida do protesto 'do Fi­

gueirense, cujo. dirigente 'Laureei da Silva Hervaí não
concordava com o caráter ,oficial do jogo uma vez que o

trio escalado pela Federação, árbitro Alvir Renzi e ban­

deiras Oscar Schmidt !;l, Ubirajara Ralpi, não compare­
ceu em Joaçaba. A Liga loeal escalou ém carater de

emergência Erni Costa e os bandeirinhas da preliminar.
Para o jogo ser efetivado, uma vez que o -pÚblico era
grande o estál1i!>� o presidente do JEC iocal, Sócrates
dos Santos, assumi'u o compromisso de pagar as des­

pesas dos visitantes se a fCF o invalidar ,posterior­
mente.

FIFA
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Velha - R /\Iberto Stein

Vila Nova - Theocíoro Holtrup

Velha-Gov. Jorge t.aceroa

Fortaleza - R 25 de �'ulho

Vila Neva - R. Frei S Schaette
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ASILO - R. Benjamin ConStant

G,tr ci,1- R da Gioria

Itoup. Sec a R. IÇJuélpe

to e atender à crescente demanda de
matéria prima, foram centralizadas duas
unidades produtoras que funcionavam
isoladamente e adquiridas novas má- "

quinas, com, capacidade de produção
de: 10.000 lajotas diárias, O resultado
foi uma sensível queda nos custos de
fabricação e urna produção que torna
a URB, hoje, auto suficiente.
Seus três diretores, Félix Theiss, Mário
Vasconcelos e Adilson de Oliveira e a

equipe da URBi sabem que conseguir
'tanto sem a colaboração da população
seria impossível. Por isso, o sucesso

alcançado pelo "Plano Comunitário de
Pavimentação" reflete, o desejo de pro ..

gresso do povo blumenauense e deve­
se, sobretudo, ao espírito comunitário
de nossa gente.

Ponta Aguda - R Montevideu

G<II'Clil - R Arn,l/onélS

Itoup Seca R Teresapolis

Vorstadt - R Alfr.edo Kaestner

pávimentação
75/77

120.266

i
53.604

o objetivo da URB, Cia, de Urbaniza­
ção de Blumenau, é fornecer um com­

pleto conjunto de serviços integrados
para o bem..;, estar - social. e desenvol­
vimento econômico, os trabal hos de

pavimentação trazem, à população inú-_
meros benefícios, pois eliminam lama,

. poeira, esqótos precarios. más condi-"
ções de' higiene e o que é mais im­

portante'- valorizam e conservam as
propriedades.
A cifra de 120.266 m? de área pavi­
mentada em 1977 representa um au­

mento de 1240/0 em relação ao ano

anterior e abrange 82 ruas distribuídas
em 11 diferentes bairros da cidade, on-

. dá mil hares de moradores foram be-
neficiados.

.

Para manter êsse índice de crescimen-

(em milhares de rn 2 )

38.405

1975' 1976 1977

� Cia.,'de··
(URBl

U b·
.

l �A -' 'r a�lzaÇao
���A_d_�_�_is_tração Dt Renato �w,Vianna_�A_n_o_1��_���_d_e_'_B�lu._��e_n_a_.u_'�-.J

'/.::::- ----------_-----_l1li
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Sindicato aciona empresas
que não cumpriram acordo

[oinoille (Sucursal) - O SirÚlicato dos Empregados no

Comércio de Joinville já acionou na Justiça do Ministé­
rio do Trabalho mais de 20 empresas da cidade que não
cumpriram, além de outras cláusulas, o acordo salarial
firmado entre o órgão de classe e a Federação do Comér­
cio do Estado de Santa Catarina, que estabelece ,um rea­

juste salarial de seus empregados de 67 por cento a partir
de maio do ano passado, em obediência aos índices de­
terminados pelo Governo Federal.. A direção do sindi­
cato, que não quis revelar o nome das 20 empresas puni-

das ,afirmou que duas delas já recorreram a Junta de
Conciliação e Julgamento e ao Tribunal em Curitiba con­

testando a medida. Cada empresa terá que gastar, in­
cluindo honorários, custos processuais, além de efetuar
um pagamento retroativo, cerca de Cr$ 40 mil.
O secretário do órgão de classe, Lourival Pisetta, de­

clarou ontem que no mês de maio deste ano o contrato
que está em vigor será renovado, com pequenas altera­
ções. "A partir desse mês - explica ele - se as empresas
continuarem a desrespeitar o acordo, iremos fornecer
seus nomes !l imprensa. Por enquanto não vamos fazer
isto, pois iríamos comprar uma briga que não queremos.
Mas se elas continuarem agindo da mesma forma, vamos
levar seus nomes a público".

O ACORDO

Em sua cláusula-primeira, o acordo afirma que as'em­
presas reajustarão os salários fixos de seus empregados a

partir de maio de 1977 e que o último acordo reajustou
os salários em 10 de janeiro de 1976, incidindo esses ín­
dices sobre os salários fixos de janeiro de 1976, compen­
sados os aumentos concedidos espontâneos ou compul­
sórios, de acordo com a legislação em vigor. No caso de
admissão de empregados no transcurso do acordo, o au­

mento a ser concedido será proporcional, prejulgado,
56/76: A duração do acordo, que é de um ano, termina no

dia 30 de abril deste ano.

Já a cláusula 4 (o contrato possui 10) e que segundo o

Secretário do órgão é uma das mais violadas pelas em­

presas, estabelece que elas fornecerão, obrigatoriamente
a seus empregados o envelope mensal de pagamento,
contendo todas as especificações relativas ao salário,
normais de trabalho, horas extras, adicionais, descansos
semanais remunerados, além de outras obrigações. A
.cláusula terceira estabele�e que quando exigidos pela
empresa, estas fornecerão a seus empregados, uniformes
gratuitamente.
Segundo Lourival Pisetta, de um modo geral todas as.
empresas punidas desobedeceram quase todas as cláusu­
las constantes no contrato. "A mais violada foi a primeira,
a que estabelece um reajuste salarial anual".

RECLAMAÇÓES
. Recebendo uma média de 25 reclamações por dia, 80

por cento são solucionadas, o secretário Lourival Pisetta
reconhece'que a classe dos empregados no comércio é a

mais exigente e conhecedora das leis trabalhistas. "Ge­
ralmente quem trabalhou no comércio possui um nível
cultural bem mais elevado em relação aos operários das
fábricas, e dificilmente ele se deixa enganar pelo empre­
gador. Por isso é que surge um grande- volume de recla­
mações".

Sentado ao lado de uma mesa abarrotada de reclama­
ções trabalhistas, envolvendo empregadores que até
pagam funcionários com cheques frios, toca-fitas, grava­
dores e outros objetos, e especialmente os que agem de
má fé, Lourival confessa que o trabalho no sindicato, es­
pecialmente no setor jurídico, é extremamente árduo.
"Temos
que nos dobrar em dois para poder atender satisfatoria­
mente o volume de reclamações que surgem diaria­
mente. Nós prestamos esclarecimentos e tentamos resol­
ver problemas trabalhistas de todos os empregados no

comércio na cidade, além dos 3 mil que são nossos asso­

ciados", finaliza ele.

81urneliau se une a Gaspar para
pavimentar desvio da J. Lacerda'

Blumenau - (Sucursal)- Em reunião realizada na prefei­
tura Municipal de Gaspar, com a presença dos, prefeitos
de Gaspar, Luiz Fernando Poli, de :Blumenau. Renato
Vianna e de várias outras autoridades, foi lançada uma

campanha entre as duas prefeituras para a pavimentação
, do desvio da Rodovia Jorge Lacerda, que atravessa a ci­
dade de Gaspar.'
O desvio é considerado o problema número um de Gas­

par e depois de constantes apelos aos GoverI;o do
Estado, e ao Secretário de Transportes, Nicolau Malburg,
sem conseguir nada - a Prefeitura não dispõe de recursos

para a efetivação da obra ., a campanha conjunta com

Blumenau é a última solução encontrada para a pavimen­
tação deste trecho.
A Prefeitura blumenauense mostrou-se favorável a

união com Gaspar nesta campanha, por Blumenau ser

um polo turístico dos mais importantes do 'Sul do P'aís e o

acesso a Blu;;'enau p�l� Rodllvia -Jorge "Lacerda :passa
obrigatoriamente por Gaspar.

'

Renato ressalta que "a campanha não tem nenliuma co­

notação política, pois entrelaça as populações das duas
cidades, as maiores interessadas na conclusão da obra".
Várias campanhas já estâo sendo estudadas como doa­

ção de paralelepípedos, confecção de camisetas e adesi­
vos, com "slongan" ainda a ser preparado, abertura de.
uma conta em bancos especial "pro-desvio", um apelo
aos clubes de serviços, indústrias do vale, que com o

desvio, pavimentado, também serão beneficiadas.
A primeira decisão tomada foi marcarem a data para a

próxima reunião, a' 3er realizada na Sociedade e Clube
Recreativo Alvorada, em Gaspar, dia 28 do corrente, as

Ilh, onde deverão ser apreciados o projeto, a drenagem"
o custo aproximado do desvio .de aproximadamente 800

metros. Caberá à prefeitura de Blumenau o .levant
amento de tais projetos.

. Informações
do Governo
do Estado

OS vereadores Jair Girardi e Beno Weiers, de Blume­
nau, irão apresentar um requerimento solicitando ao go-
vernador do Estado informações sobre a existência de

algum convênio ou acordo documentado a respeito da
construção da ponte e do desvio da Rodovia Jorge La­
cerda no centro da cidade de Gaspar e em que bases foi
estipulado.
Weiers ao defender a sua iniciativa, frisou que Blume­

nau em todo Vale do Itajaí está sofrendo com o péssimo
estado do desvio, ��em. as menores, condições de �lIfega­
bilidade, Observou que a Roâovia Jorge Lacêrlla é o
principal meio de escoamento dos produtos do Vale do
Itajaí e, na sua opinião, o Município de Gaspar não tem
recursos financeiros suficientes para concluir a obra que,
no estado atual, "traz grande prejuízo a milhares de cata­
rinenses, bem como ao crescente número de turistas".
O requerimento pretende saber ainda "se há alguma in­

tenção do Governador do Estado em asfaltar ou calçar o
desvio neste ano, qual a verba estimada para o empreen­
dimento, quando serão iniciados e. concluídos os servi­
ços". Weiers disse que a atual indefinição "\chega gerar I
intranquilidade em toda a região pelo espaço de tempo'
em que está pendente" e, no seu ponto de vista, "é pre­
ciso saber a posição oficial do Sr. Governador para que
Blumen�u e outras cidades tomem uma posição defínj­
tiva para o problema".

Criciúma
Criciúma (Sucursal) - promissos assumidos pela

No pertodo de 10 de [eoe- administração anterior;',
reiro de 1977 a 31 de ja- Como receita efetiva' ou
neiro de 1978, a Prefeitura permanente a Prefeitura
de Criciúma 'arrecadou arrecadou neste 'periodo a

Cr$ 67 milhões e 102 mil, importância de Cr$ 49
milhões e 811 mil: No mês

segundo informou ont�m o
-

de janeiro foi registrada
Secretário das Finanças, uma receita efetiva de Cr$
Pedro Wamerling, acres- 9 milhões e 124 mil, totali­
centando que "deste total zando Cr$ 58 milhões e

foram gastos Cr$ 25 milh- 935 mil. Coma receita não
ões e 180 mil com despesas efetiva, no período de 10
pagas, referentes a com- de janeiro de 1977 a 31 de

dezembro de 1977, foi ar­
recadado Cr$ 7 milhões e
654 mil, sendo que no mês
de janeiro foi registrado
mais Cr$ 512 mil, o que
totalizou, computando o

total arrecadado como re-:

ceita efetiva e não efetiva
no período de IOde janeiro
de 1977 a 31 de dezembro
de 1978, e registrado o

montante de Cr$ 67 milh­
ões e 102 mil.

arrecadou Cr$

67 milhões

em um ano

,
'

A RUA DO GIOVANNI, DO CREA,
DA A.S.PROPAGUE E DA SUPERINTENDÊNCIA

DA POLíCIA CIVIL, AGORA,
. É TAMBÉM A RUA DA SEGEL.
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Populares e fiéis
brigam em Itaiaí
devido ao barulho
Itajaí (Sucursal) - O ve- sinaturas de 45' morado­

reador arenista Lourival res, pedindo a 'mudança
Uller solicitou, a última da Igreja, foi rejeitada pela
reunião da Câmara dos maioria da Câmara, por- .

Vereadores a criação de que "em contrapartida
uma comissão especial de havia um dos fiéis, con­

parlamentares, para averi- tendo 85 assinaturas e pe­
guar in loco, o problema dindo a permanência da
dos moradores da rua Igreja no local, uma vez

Franklin Máximo Pereira que a mesma é devida­
com a Igreja Pentecostal mente registrada 'nos órg­
Deus e Amor, que fun- ãos competentes".
cio na num galpão na Mesmo assim, a solici-
mesma rua,

.

tação gerou uma série de
Os moradores da rua críticas dos demais verea­

estão descontentes com a dores que até se mostra­
.situação, pois segundo rarn "ofendidos coni ta­
eles "o pessoal da Igreja marrho-absurdo". Para a
fica tocando música QU- vereadora Tereztnha
rante toda a tarde e até Rocha Romagnoni "o
altas horas da madrugada caso já está na esfera da
não permitindo que nin- polícia e os agredidos e

�uém da vizinhança agressores já estão sendo
durma. Além disso, a rua ouvidos. O caso não cabe
fica movimentada a noite a nós vereadores e isto é
toda, com pessoas.e veícu- até vergonhoso para as

los". No interior, da igreja bancadas, uma solicitação
na realidade, existem deste teor". Nereu Tlbúr­
auto-falantes, que amplifi- cio Sestrem, do MDB tarn­
cam o som das canções bém se mostrou contrário
religiosas e o expandem à solicitação lembrando
rua afora. que "a necessidade de dar

Algumas famílias resi- plena liberdade para pre­
dentes nas proximidades qaçáo da palavra de
da Igreja já tentaram uma Cristo".
solução pacífica para o

.

Para o emedebista Nes­
problema, pedindo que tor dos Santos" foi inte­
"eles se mudem para teressante o empenho do
outro local". O que acon- porta-voz dos moradores,
teceu foi que alguns mo- que está tentando mudar a
radores quando reclama- imagem da religião".
vam, foram agredidos por Ao final da reunião ficou
fiéis. O morador Adolfo Pi- decidido que a Câmara se
rath Neto foi um dos agre- excluirá por vontade pró­
didos pelos religiosos pria, deste caso, que com­

quando tazra uma solicita- pete unicamente as auto­
ção em nome dos demais ridades religiosas e
moradores da rua. mesmo policiais". Lourival

Uller garantiu que vai levar
o caso até encontrar uma

solução. já que. os. mora­
dores continuam protes­
tando contra a situação e

exigem a diminuição do
barulho.

•

O PEDIDO
DO VEREADOR'

,A solicitação do verea­

dor Lourival Uller, embora
fosse acompanhada de um

abaixo-assinado, com as-

Joaçaba forma uma
. -

eennssee para
•

construir seu teatro
�

��Joaçaba'-(Sticursal) - A
Sociedade de Cultura Ar-

tística Joaçaba - Herval
D'Oeste � Scajho - já tem

uma comissão de cons­

trução formada visando a

edificação do teatro de

Joaçaba, na rua Roberto

Trompowsky, próximo ao

prédio dos Correios e Te-
.

légrafos.
O início das obras es­

tava dependendo da libe­
ração dos projetos, já
ocorrida, feitos prelimi­
narmente pelos arquite­
tos Jair Cardoso e Arthur
Peruzzo Filho. Mesmo
sem estarem definidos, o

Governo do Estado libe­
rou uma verba de Cr$
650 mil ainda em 1976,
aplicada na compra de
materiais de construção
para a futura obra, uma
vez que poderia voltar

para o Estado se não
fosse utilizada no exercí­
cio de 1977, segundo o

presidente da Scajho, Te­
lisrnar Gewehr.

Ainda em 1977, a

Scajho recebeu mais
uma parcela de Cr$. 960
rnll que será aplicada
agora no pagamento dos

projetos, mão- de obra e

�material de construção.
Para este ano- há uma

previsão de verba. já or­

çàda pelo Governo esta­
dual em Cr$ 1, milhão e

500 mil. Assim que fica­
rem prontos os projetos
os mesmos serão enca­

minhados ao Governador
Konder Reis e daí para a

Funarte, para que haja
participação de recursos

federais no empreendi­
mento .. O teatro .de Joa­

çaba resolverá grande
parte dos problemas que
enfrentam grupos tea­

traís da região e de ou­

tra.s localidades que se

apresentam na cidade.
Devido a falta de casa

especializada, comu­

mente se improvisam
palcos e platéias em es­

colas e clubes sociais.

DenteI tem edital para'
rádio 'em Ituporanga
Ituporanga - A Diretoria Regional em Porto

Alegre, do Departamento Nacional de Telecomuni­
cações - Dentei, - tem à disposição dos interessa­
dos o Edital n.O 04/78, reierente a exploração de
Serviço de Radiodifusão Sonora em Onda Média, no
município de nuporençe. O prazo para entrega de
propostas do Dentei, instruídas com a documenta­
ção exigida pelo Edital, terá início dia 20 de março e

término em 3 de abril,
. \

CEF amplia serviços no Sul

Tubarão (Sucursal) - A agência de Tubarão da,

Caixa Econômica Federal começou a receber na úl­
tima semana as cobranças das quotas de luz e água
dos consumidores locais, A movimentação inicial
não foi das maiores, devido o çfesconhecimento de
muitos.clientes deste novo serviço da CEF.

Pereetenoer os cedestiedos no Programa de In­
tegração Social- PIS - a CEF foi obrigada"a alugar
um� sala especial para esta finalidade', na Bua
Padre Bernardo' Freuser. Por desinformação, a quan­
tidade de pessoas que enfrenta as filas é bemsupe-.
rior ao número daqueles que não tem direito a reti-

,

radas.

Alunos retornam segunda-feíra
Criciúma (Sucursal) - Aproximadamente 3 mil

e 120 alunos da rede municipal de ensino de Cri­
ciúma retornarão as aulas na próxima segunda-feira,
segundo informações da Secretaria da Educação ..

Marlene Milanez Justi.
Os alunos matriculados nos bairros Santos Du­

mont e Forquilhinha Baixa, passarão a freqüentar- as
aulas nos novos prédios escolares, que foram cons-
truídos neste período de férias. No Bairro Santos
Dumont, além de uma nOVE escola, os estudantes
receberão uma nova quadra de esportes polivalente,
No Bairro Tereza Cristina, também foi construída
primeira escola com quadra de esportes,

LlBERAÇ�O
O administrador do Fundo Estadual de Assis­

tência Rodoviária, Ricardo Saparoti, em correspon­
dência encaminhada a Prefeitura de Criciúma co­
municou que está sendo transferida através do
Banco do Estado de Santa Catarina - Besc, a pri­
meira parcela do' convênio que toititmedo com o

Governo do Estado por intermédio da Secretaria dos
Transportes e Obras.

Este acordo, no valor de Cr$ 211 mil vai permitir
o repasse de recursos -oriundos do Fundo Estadual
de Assistência Rodoviária para aquisição de equi­
pamentos destinados a sinaliz.ação da Avenida
Axial, no sentido Norte-Sul. A primeira parcela cor­

responde a Cr$ 117 mil e a outra a ser liberada cor-
responde a Cr$ 93 mil.

-

TARIFAS
DETAxI

O Prefeito Altair Ghidi assinou decreto ontem.
majorando as tarifas para os serviços de táxi em
Cticiúme. A bandeirada custará Cr$ 6 e o quilômetro
rodado na bandeira um custará Cr$ 4. O quilômet�9 ,:,
rodado na bandeira dois custarálCr$ 5. Por hora de
espera o usuário pagará Cr$ 50 e a importância de
Cr$ 1,50 por volume transportado. , .

O decreto fixa também o prezo de 20 dias para'
. a troca das tarifas nos taxímetros.

Farmacêutico quer sindicato
Tubarão(Sucursal) - A padronização dos horá­

rios de atendimento e a manutenção de um escritó­
rio destinado .exctusivemente para assuntos da .

classe, são os objetivos que os farmacêuticos de
Tubarão almejam com a fundação de um sindicato
no município,

,

O ideetizettor, o farmacêutico Pedro Martins,
proprietário da Farmácia Amazonense, no Bairro,

Oficinas, vê atualmente "uma carência de diálogo e
de encontros entre colegas de classe e por isso
existe uma verieçêe muito grande quanto aos servi­
ços prestados, principeltnente no que se relaciona
aos plantões aos sábados ,e domingos e feriados".

ATRASO

No entender de Pedro Martins, Tubarão não' está
acompanhando a evolução que passa a própria ci­
dade, onde existem 20 farmácias cada uma atuando

. iruieoehdentemente. Ele sugere que alguém poderia
ficar encarregado do recolhimento das taxas e ou­
tras obrigações dos estabelecimentos do ramo, não
permitindo que alguns viessem a ser punidos por ir­
regularidades, que são comuns devido a situação
desagragada como atuam as farmácias,

CONVITE MISSA DE 7° DIA

Os Familiares de C�LSO SILVEIRA DE SOUZA, convidam
parentes e amigos para Missa de 70 dia, a realizar-se no
dia 25/2/78, na CAPELA DA IGREJA VELHA DE BARREI­
ROS, no horário das 19,00 horas.Os Familiares agrade-
cem mais este ato de fé cristã.

.

.

UNIFRICO S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CGC-MF 86.54'1.965/0001-14

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os acionistas da Unifrico

S/A Indústria e Comércio para se. reunirem em As­
sembléia Geral Extraordinária, a se realizar às 8

(oito) horas do dia 6 (seis) de março de 1978, em
sua sede social na Rua Bom Pastor, 118, nesta ci­
dade de Salto Veloso-Se; para deliberar sobre a

seguinte Ordem do Dia:

1) Proposta Justificativa da Diretoria para efe­

tivação do aumento de capital aprovado pela AGE
de 10/12177, de Cr$ 11.000.000,00 para. Cr$
41,000.000,00, mediante a subscrição de novas

ações ordinárias e preferenciais de Cr$1,00 para
integralização lefTl dinheiro, com a conseqüente al-

teração estatutá�ia;. . ,

�

2) Outros assuntos de interesse social.
Salto Veloso, 20 de fevereiro de 1'978. .

UNIFRICO S/A. - Ind: e Com.
DIRETOR
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Governo colombiano
dissolve tribunal de
garantias eleitorais

BOlotá- o Tribunal de G!lrantias Eleitorais foi dissolvido
ontem depois que todos os grupos da oposição e o ex­

presidente Carlos Lleras Restrepo, que pretende ser escolhido
domingo candidato presidencial pelo Partido liberal, do go­
verno, acusaram o presidente Alfonso Lopez Michelsen de não
ser imparcial no debate eleitoral.
O chefe <;te Estado disse numa mensagem aos setores oposi­

cionistas que se retiraram do Tribunal que 88 acusações são
infundadas e que os funcionários denunciados por interferên­
cia na campanha eleitoral foram investigados, sem que as de­
núncias tivessem sido comprovadas.
O Tribunal de Garantias Eleitorais tinha sido criado pelo go­

verno ano passado com a participação de todos os grupos polí­
ticos, num esforço para assegurar que as eleições fossem isen­
tas de qualquer coação oficial. Entretanto, grupos liberais e

conservadores se retiraram há vários meses e anteontem foi II
vez dos setores da oposição de extrema-esquerda, depois de
todos lamentarem o que consideram "parciatidade do governo
em favor dos grupos que estão na administração,

O ex-presidente Lleras Restrepo, em artigo publicado ontem
em seu semanário "Nova Fronteira", reitera sua afirmação de
que o presidente Lopez Michelsen procura a todo custo impor
a candldatura presidencial do ex-chanceler Júlio César -Turbay
Ayala.
Nas eleições parlamentares do domingo, além da renovação

do congresso, as assembléias dos 22 departamentos e dos
conselhos dos quase mil rnuníclpíos, o Partido Liberal, a maior
força politica da nação, elegerá seu cãndidato presidencial a
ser escolhido entre Turbay Ayala e Lleras Restrepo. { a pri­
rnelra vez na história do país que' um partido utiliza esse pro­
cedimento para escolher seu candidato presidencial.
Lleras Restrepo diz em seu artigo que ninguém acredita "na

proclamada imparcialidade do governo" e assinala que sua ati­
tude eleitoral "não é nem um pouco parecida com uma reta
imparcialidade republicana".
O ex-presidente tem sido um dos crfticos mais severos da

administração de Lopez Michelsen, enquanto Turbay Ayala
mantém sua posição tradicional e promete que se for escolhido
presidente continuará com a obra do atual mandatário.
Alguns observadores pollticos acreditam que nas eleições de

domingo as relações de candidatos ao Congresso que apd'iam
a candidatura presidencial de Turbay Ayala poderiam conse­

guir úma ligeira maioria sobre as que apc!iam Lleras. Restrepo,
porque contam com a máqulna oficial e com o apoio dos che-

, fes pollticos, que manipulam os votos dos camponeses e nas

pequenas cidades.

Apesar dos ataques do ex-presidente Lieras Restrepo e dos

grupos .de oposição, o governo continua tomando medidas
para' garantir eleições limpas no domingo. Os prefeitos foram
autorizados a prender qualquer pessoa que perturbe o acesso

dos cidaoãos às urnas, enquanto as autoridades militares têm
sido alertadas para que controlem e impeçam ecompra e

venda de votos que é uma mania arraigada em algumas áreas
da Costa Norte do país, Também foram apresentadas denúrí-
cias de intervenção do Hampa do financiamento das campa-
nhas de alguns candidatos ao congresso.

"

"

Cem mil homens das Forças Armadas e da Policia estão dis­
trtbuldos nas díversaa cidades do país, para garantir as elei­
ções. Anteontem, unidades doexército frustraram um atentado
contra a prefeita de Honda, Vitóriá Colon de Lopez. Um terro­
rista foi executado quando espalhava gasolina na parte, da
frente da residência da Prefeita, onde pretendia explodff 'uma,
bomba íricendiária. 3 - :.. .' ',.' ,"'" ;

.-
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Betancourt recebe

homenagens pelos 50

anos de política
Caracas- O ex-presidente Rômulo Betancourt, arquiteto

da nova democracia venezuelana e destacado estadista
da América, recebeu ontem uma ,homenagem internacio­
nal por seus 50 anos de atividades políticas e lutas contra

as ditaduras militares.
O ex-dirigente-à, filho de um imigrante das ilhas Caná­

rias, também completou ontem 70 anos de idade, e é

ainda um dos políticos m�is respeitados como defensor
da democracia nesta nação.
Recebeu várias mensagens de ex-presidentes latino­

americarios, políticos europeus e legisladores norte­

americanos de felicitações por seu meio século de incan­

sável luta política e orientação do agora partido gover-'
nante, Ação Democrática.
Sua figura é ainda, na Venezuela, o centro da atenção
política e atualmente 'exerce ativa p�rticipação na cam­

panha de Luis Pinerua Ordaz, candidato presidencial da
Açao Democrática.

.

A televisão, as emissoras de rádio e os jornais e revistas

divulgaram ontem amplas matérias sobre a vida e a obra
do homem que, há 50 anos começou a lutar contra a le­

I gendária ditadura do general Juan Vicente Gomez.

jÉ também considerado hoje um dos grandes baluartes
da democr�cía americana e profundo estudioso dos pro­

, blemas sociais e econômicos países em desenvolvi­
mento.

Seus adversários o respeitam, ,seus !amigos não o es-'

quecem e seus seguidores políticos o considera� um

homem de muita experiência e grande sagacidade polí­
tica.

Betancourt nasceu em Guatire, povoado agrícola não

muito longe de Caracas e por coincidência nesse mesmo

ano o general Vicente Gomez, tomou o poder, sendo

considerado um dos ditadores mais espertos e cruéis da
, história latino·americana.

Betancourt, único civiJ que foi duas vezes presidente da

Venezuela nos últimos 33 anos, cumpriu seu primeiro
, mandato de 1945 a 48 e o segundo de 1959 a 64. Hoje é,

p�esiden'te vitalício do seu partido, do" qual é membro

fundador. '

SADAT ROMPE OflCIALMENrE AS

RELAÇÕES COM GOVERNO CIPR.IOTA

Weizman deseja parar
o)desenvolvimento das

( colônias judáicas
Tel Avív- o ministro da Defesa israelense, Ezer Weizman; de­

seja congelar o desenvolvimento das colônias judáicas em ter­
ras árabes ocupadas', porém seu colega,o ministro da Agricul­
tura, Arial Sharon, deseja expandí-Ias. O gabinete israelense
está dividido em apoio a um e a outro. '

i Fontes usualmente bem informadas divulgaram que o

primeiro-ministro Menahem Begin tem-se mantido ,neutro nesta

questão, que começou a ser ventilada na reunião que os 19
ministros do gabinete tiveram na segunda-feira e que conti­
nuará na reunião habitual do próximo domingo,
As fontes disseram que Weizman conta com o apoio de vários
ministros, alguns dos quais receberam com desagrado as re­

centes declarações do governo dos I.: ) Estados Unidos, que
qualificaram as colônias como "obstáculos à paz" com as na-

ções árabes,
,

Há, atualmente, 94 colônias no deserto do Sinai, arrebatando
do Egito na guerra de 67, na margem ocidental do rio Jordão,
nas colinas de Golan e na faixa de Gaza. A agênciâ judáica,
que os financia,desej_a construir outros 31 povoados nos próxi­
rmos qllíltro anos, porém se Weiiman conseguir apoio, os pro­
j�tP.!1. j,arpais�p,assaJi�p ou pelqjwenos, P1X ,I,IJ1l.J-\lngo tempo - d,í'I
etapa de planificação.' ,

Weizman se converteu no favorito do presidente egípcio
Anwar Sadat, que exige o desmonte das aldeias em terras ára­
bes. Weizman se acredita herdeiro de Begin, e quando viajar a
Washington no mês que vêm à procura de armamentos, não
deseja que a questão das colônias prejudique as negociações,
Sharon considera que os acampamentos têm aspectos de se­

gurança. Responde propostas norte-americanas, qualificando
as colônias de "assunto interno rle Israel" e parte das gestões
sionistas iniciadas há 100 anos",
Argumenta Sharon que os acampamentos em Rafá, no nor­

destedo Sinai, levàram à suspensão �o contrabando de armas

P
. O" di . ,

I' t Washington - A justiça dos Estados Unidos deseja que dois
Belfast- Irlanda d.o Norte. em beneffcio dos guerrilheiros palestinos da vizinha faixa deans - Ingente socra IS a . . , "
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t pr)' G d d dos.: d s podemF ls Mltt d I t militares chilenos sejam Interroga os so re o assassina o, o Os dirigentes protestantes de- aza, e que os mora ores esses povoa os, arma o ,
'

rançois
b

I erranb'�derdo� bomba ocorrido em 1976 do ex-embaixador chileno Orlando cfararam ontem' "dia do' também impedir a infiltração subversiva do Estado judeu.ontem sOfl'tre a,poSStl'tl
I ,a e

I

e Letelie�, opositor do gove;no militar do seu país, 'pesar" pelas 12 pessoas mor- Em Jerusalém, o ministro do Exterior Moshe Dayan disse queum con I o cons I uciona '..
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I d t it I P diu tas por uma bomba incendiá _
Israel insistirá em incluir o problema dos refugiados judeus nos'

id t V I G' William B ryant, JUIZ Istrita prmcrpa es a capi a, e I
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de pazcom o presi en e a ery IS"
..' ria colocada pelo exército re- paises rabes numa e apa pos enor as conversaçoes .
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formalmente a Supr.ema Corte de Justiça do Chile que autorize
E t

•

d 'pa la ......ento Dayan repetiu acar s alOg, caso a es-
, " publicano irlandês, num hotel m respos a a uma rnoçao o r "', '

querda vença as eleições le· um promotor assistente dos Es�ados Unidos a Interrogar Juan de Belfast coincidindo com os decraraçãoco presidente, norte-americano Jimmy Carter du-
,

I tl dó'
, Willims Rose de 28 anos, e Alejandro Romeral Jara, de 27, em "funerais d'e OI'tO vítimas Em 'rante uma entrevista coletiva em outubro do ano passado nogls a Ivas o pr xlmo mes, '

, .

M ff' U
' '.

d á b t' "

M'tt d' 't f' relação com as' mortes de Leteller e de Ronm o Itt, m jun toda a Irlanda do Norte o co- sentido de que os exilados judeus nos esta os ra es em osI erran rejel ou a a Ir-, ", 'd' 't " f 'd ai stinosmação da maioria g'overnante sumé;lrIante e o FBI estao Investlg�ndo o caso. , mércio fábricas e outras em-
I mel1mos ,Irei os que os re ugla os p e "

d' 'd t t "Pelo menos um destes homens se entrevistou com aqueles presas'protestantes fecharam "10: evidente, portanto, que à medida que avancem as nego-e tqu�'tO presl en e emd, u,� a quem se acredita serem responsáveis" dos 'assassinatos, as portas.
'

ciações est� tema será lev�ntado para �,iscu�SãO", disse Dayan.
cer o. lerreno reserva t?' disse Bryant em sua carta as_ autoridades judiciais chilenas, Anteontem, houv'é exorta.i�, O governo prep�ra matenal sobre ele , adlant?u.
pnnclP.a, mente �m ques oe� porém não identifica os supostos autores do duplo crime, ções à ,vingança no primeiro G�rca de 65,0 mil jud�us abandonara�'os palses árabes, em ,

de �olltlca extenor e defesa
Letelier d 44 anos de idade e a sra. Moffitt, de 25, morre- funeràl das vítimas das guerri- meloa presso�s, _!10s CinCO anos postenores à guerr,a de 1948

naCional onde pode exercer "

e
.' ,lhas católicas no atentado de depOIS de a cnaçao do Estado de Israel. O governo Israelense

sua aut�ridade inpependen·
ram dia 21 de setembro de 1976 quando uma bomba aCionada sexta-feiras à noite no hotel disse que seu número é mais ou menos idêntico ao dos pales-

t t d por controle remoto explodiU no momento em que o carro Mon House. Cerca de mil tinos que abandonaram em Israel durante essa guerra.e�;n e � gov�rno.,
t conduzido pelo ex-diplomata rodava por uma avenida desta ci- pessoas muita� com lágrimas �omo os palestinos" muitos j�deus abandonaram suas pro-

tara n s, ndao"exdl.s e eMs�te dade para o escritório onde ambos trabalhavam. Também via- nos olhos, ocuparam uma pnedades e!1l seus palses de ongem e poucos receberam uma
erreno reserva o Isse I· , , ",

b compensaçaot d d t 'I javam no carro o mando da sra. Moffltt, Michael que fiCOU le· igreja, Pres iteriana nu� po- '

", ,erran urao e um a moço
vemente ferido. voado no litoral de Bangor O membro da OpOSlyaO Moshe �hahal,. que apresentou o

dos correspondentes estran- '

L I" h
.'

d b' t "t" I a 'd t _para os serviços fúnebres em tema ao parlamento, �Is�e que os judeus estavam nos país�sgeiros, Mitterrand já declarou
ete ler aVia Integra o o ga Ine e miniS ena o presl en e

interição de Ian Mckraken e árabes há 2.590 anos, mil anos antes da chegada dos árabes e
ue se a es uerda conse uir Salvador Allende, que morreu em 1973 no cur�o de um golpe

sua mulher Elisabeth ambos o Islan",q
,,' q

I
"

d1g2 de estado que derrubou se� governo. Ele haVia se destacado ' ,

Sh h I d' "ão d h ver discussão do problema paa malona nas e elçoes e e '

,.

d "ddá' 'J t M'l't
' de 25 anos,. Outras milhares a a Isse que n po e a -

19 d d' á G' na organlzaçao e atlvl a es contr nas a un a I I ar, que . ficaram ao longo do caminho lestino sem incluir a questão dos refugiados judeIJS".
d eD�a�ço, pe Ir ao I�' ainda tem em suas mãos o poder políti'co no Chile, do cemitério.car s alndg q,�e renuncie

Uma fonte chegada a investigação que é realizada pelo de. "Perdoa-me, Deus meu,ao, conceito e terreno re· ,,'

'

'd'" fid "
' partamento de Justiça disse que eXistem eVI enclas que um porém as pessoas que Izeram

servOa °t' d f 'I agente da políCia secreta do Chile "em 'obediência de ordens isto deveriam ser posta s
uan o ai e esa naClona, , . , . , d' d contra a pa ed .. e fuzI'ladas"

d" t
'

I' t f' supenores supervisionou o aSSaSSInIO, empregan o ver ugos r eu ,
O Ingen e sacia IS a rea Ir-

cubanos anti.castristas". disse uma jovem em frente à
mou que se a �squerda coná• Segundo o pedido de Bryant, feito a semana passada, "dois igreja.
seguir a maio na pr curar �'Estas mortes não ficarão,o

militares chilenos ingressaram nos Estados Unidos um mês
impunes. Isto é terrivel, mas écom�,rdomet�r o IPrtesl�ente a

antes dos assassinatos de Letelier e da sra. Moffitt". A carta
uma eClsao co e Iva como, , , , '

W'I
o resultado do que noS tem

enViada pelo JUIZ contem as perguntas a serem feitas a I - feito estes anos, de violência.
liams 'Rose e Romeral Jara, mas elas não foram divulgadas. Se o Irã não for' eliminado, as

"Pelo menos um desseS homens se entrevistou coni unia das mortes continuarão sem ces­

pessoas que se acredita sejam responsáveis pelos assassina- sar".

tos", disse a carta, "Ambos os homens haviam obtido previa- O reverendo Mckinstry Wal.
lace disse durante um serviço:mente vistos'para entrar nos Estados Unidos usando documen-
"devemos exigir modificaçõestação fraudulenta 'de um país que não é o Chile". Os vistos
na lei que assegure que os

foram revogados pelos Estados Unidos dia 9 de agosto de criminosos sejam levados pe-
1976, �egundo O juiz Bryant., Porém os dois homens receberam rante ajustiça e c�stigados por
posteriormente vistos da embaixada dos Estados Unidos em se,us crimes. Cada nova atroo

Santiago, contra apresentação de passaportes chilenos. cidade cobra sua cota de víti­
A carta pede que o ass'unto s�ja tratado "na forma mais rá- mas entre todos nós. A história

pida possível", que o promotor assistente Eugene M,Popper registrará estes fatos terriveis
a que constantemente nosesteje presente no interrogatório e se lhe permi,ta formular per· pedem que resistamos com

guntas não incluídas na 'lista anexa a carta, moderação".

cait4CtP presidente Anwar

�adat declarou' ontem que
não �econhece mais Spyro
Kypri'.u como presidente
de,Ch-re, uma atitude €lue,

equiv4mte a um completo
romPiitento de relações
"NãCII devemos lidar com

pessqlls tão mesquinhas
com" essa", disse Sadat
num ",scurso aos coman­

dos, ..e no domingo • cap­

turaram os dois terrorístas.
que ..,antinham reféns em

um avião no aeroporto cl­

pri01ll de Larnacá.

"Ntsso reconhecimento de

Kyprianou como presidente
da República - e ele me

ouve agora - é retirado a

.partlr de hoje (ontem), disse
o presidente egípcio no Mi­

nistério da Guerra, depois
do funeral dos 15 soldados

rnortos pela Guarda Nacio­
nal Cipriota. Anteriormente,
o Egito tinha retirado sua

missão diplomática de

Chipre e pedido que os di­

plomatas cipriotas saissem
do Cairo,
Sadat rejeitou uma suges­

tão de Kyprianou para uma

reunião, dizendo que nada

tinha a conversar até que

Chipre "nos entregue os

dois assassinos mercená­
rios. Aí, sim, começaremos a

falar".

.
Sadat disse que o Egito
advertirr as autoridades cio

priotas que "eles (os co­

mandos) já estavam a ca­

minhou.
"Ainda que não recebês­

semos permissão de Chipre,
os cipriotas não deveriam

fazer o que fizeram", acres­
centou "Entramos em con­

tato com Chipre e dissemos

que o avião transportava al­

guns de nossos homens

-para ajudar ao governo cio,

priota a enfrentar essa

agressão e cr'me",
Declarou que o fato dos

seus comandos não pode­
rem prender os assassinos
do jornalista, eglpcio Vous­
sef Sebaei; "levanta a ques­
tão de ter ou não havido

confabulação".
O presidente egrpcio disse

que foi decisão sua empre­

gar a força para capturar os
terroristas, mais do/que uma

iniciativa do chefe dos co­

mandos, brigadeiro Nabil

Shukry.
Sadat disse que o chefe

dos comandos deu às auto­

ridades cipriotas 90 minutos

para convencer os terroris­
tas a se renderem. "Ele

acompanhava o que' acon­
tecia entre a torre de con­

trole e os assassinos, e apa­
receu que o governo ci-

priota estava arranjando
dois passaportes para que
eles saissem do país.
Nessa hora, acrescentou,

Shukry decidiu atacar o

avião e cumprir suas ordens
de voltar com os reféns e os

terroristas.
A versão do presidente
egípcio contradiz as decla­

rações de Shukry, anteon­
tem, numa entrevista à
emissora de rádio, quando
disse que não "tinha modo

de saber" sobre o anda­

mento das negociações e

que agiu depois de aguardar
um "tempo razoável" sem

ter nctíclas.
Sadat disse que os coman­

dos partiram pr.imeiro para o

pequeno país africáno Dji­
buti, mas mudaram de rumo

quando os terroristas orde­

naram ao piloto do avião

para voltar a Chipre.
"Revelou na primeira vez

que tivemos contato com

Djibut o país estava plena­
mente disposto a receber os
comandos para cumprir sua
missão", disse o presidente.
Sadat declarou também

que continuam as dúvidas

sobre o' que aconteceu em

Larnacas. "O futuro nos

permitirá examinar e averi­

guar as respostas, e ensi­

nará a todos os que tiveram

participação nessa traição e

burla, uma lição que nunca

esquecerão", afirmou.
Os terroristas que mataram

Sebaei apoderaram-se de

onze reféns e negociaram
com o governo de Chipre
um avião para que deixas­
sem o país.
Sadat disse que os "pales­

tinos, na frente de todos os

árabes, devem ficar avisados

de que o Egito responderá a

cada golpe com dez".

Sobre a possibilidade de o

'Egito tornar a enviar CO"

mandos em situação pare­
cida, o presidente disse que
"seu país perseguirá qual­
quer um que faça algo
contra nós, qualquer que
seja sua nacionalidade, até
o fim da mundo".
Antes da reunião com os

comandos Sadat liderou um

cortejo de dez mil pessoas
no funeral oficial dos agen-

)
,

tes mortos na operaçao.
A multidão gritava "Slo­

gans" contra os palestinos:
"morte aos palestinos e ;

"Vasser Arafat tirou seus

homens de Cabarés".
Sadat e outros altos fun­

cionários governamentais
foram a pé desde uma mes­

quita até o túmulo do sol­
dado desconhecido, acom­

panhando o féretro.

OLP combateu os comandos egípcios
Washington - Um esqua­
drão selecionado de doze
homens da Organização
para a Libertação da Pales­
tina (OLP) combateu no

domingo junto às tropas ci­

priotas contra os comandos

egípcios que tentavam libe­
rar os reféns do Aeroporto
de Larnacas, segundo in­
formou ontem o jornal Was-

ohington Post.
'

Contudo, porta-vozes do

g0verno cipriota e da OLP

desmentiram qualquer par­
ticipação patastlna nos
'1>:;:., i� • ._

combates.
Num despacho de Nicósia,

o jornal atribui a' fontes bem

informadas e as testemunhas

terem, dito que o grupo da
OLP vestia roupas civis e

portava fuzis automáticos
AK 47, de fabricação sovié­
tica.

'Acrescenta que não estava

claro, no momento, qual Ó

papel exato dos palestinos
no choque nem o número
das baixas que fizeram entre
os comandos egípcios.
O "post" atribui a um

porta-voz e as identificado do

governo cipriota ter dito que
não sabia de qualquer parti­
cipação da OLP na 'batalha
do aeroporto. Acrescenta

que o presidente cipriota
Spyros Kyprianou disse aos

jornalistas que "os únicos
homens da OLP que vieram'

a Chipre a pedido do go­
verno foram os de uma de­

legação enviada por insttu­

cão do líder da OLP Vasser

Arafat, para ajudar a con­

vencer os terroristas a se

renderem,

Justiça dos EUA quer
ouvir chilenos $obre
amorte de Lete/ier

Mas o jornal diz que "fon­

tes diplomáticas fidedígnas"
em Nicósia, informaram que
o grupo guerrilheiro viajou
até Chipre a bordo de um

avião da Aerolínea cipriota
que trouxera dois represen­
tantes oficiais da OLP, de

Beirute.
A unidade palestina entrou

subreptificamente no es­

curo, numa ;ala do termínar
do aeroporto, diz o jornal.
Ouando começou a luta"
testemunhas fidedígnos re­

çonheceram os guerrilhei-
ros.:

t.'

Mitterrand
prevê

conflito
na vitória
da esquerda

II

Protestantes
irlandeses
instituem

Pesar"

Likud rejeita moção
. . ,.

que exigia a renuncia

do ministro Moshe Dayan
Jerusalém- A coalizão governamental Likud rejeitou uma

moção parlamentar da Oposição, que exibia a renúncia do mi­

nistro das Relações Exteriores, M6she Dayan, por haver reve­
lado que Israel vendia armas à Etiópia.
Dayan foi acusado pelo parlamentar trabalhista Vosef Sarid de

provocar "graves problemas aos nossos interesses de segu-
rança.no Chipre da Atrica",

,

Fontes oficiais confirmaram que a Etiópia expulsou os israe­
lenses que administravam o programa de ajuda militar, após as

revelações de Dayan, no decorrer de uma entrevista difundida

'pela televisão suíça, porém não indicaram o número das pes-
soas expulsas.
Israel apoiou secretamente a Etiópia em sua guerra contra a

Somália n a região' etíope de Ogaden e contra os rebeldes se­

psratistas na região sul da Eritréia, com a esperança de manter

alguma influência nessa estratégica região,
As fontes acrescentaram que uma vitória eritréia faria que
toda a costa do Mar Vermelho - uma rota marítíma vital para os
israelenses - caisse em mãos dos árabes radicáis.

.
A coligação" governamental reuniu facilmente a maioria ne·

cessária para 'recusar a moção sobre a renúncia de Dayan,
• porém a questão. pôs em destaque as brechas existentes entre

os partldos que apoiam' o governo.
Tais dissensões já tinham sido postas em evidência quando

da questão das colônias judáicas nos territórios árabes ocupa­
dos.
A moção de Sarid foi apoiada também pelo deputado Akiva

Nof, do movimento democrático Pahfb a mudança (MDC), inte­
grante da coligação Likud. Ainda que não tenha obtido autorí­

zação para falar no Knesset, Nof desafiou a disciplina partidá­
ria e se abasteve de votar.
Os demais legisladores do MDC : votaram contra a moção.
Este açruparnento, de tendência moderada, detém 15 das 78.

Cadeiras da coligação do parlamento, integrado por 120 mem­

bros.

Dayan disse, em defesa d.e suas declarações, que procurou

contra-balançar as versões da Imprensa estrangeira que "tor­

ceram e exageraram" o alcance da intervenção israelense.

COMI$:RCIO INDÚSTRIA SAULLE PAGNON·
CELLIS/A

C.G.C. M.F. 89.421.903/0001.50
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

gabinete antes de responder
a,um ataque nuclear,

Acredita-se que 'Mitterrand
seria primeIro-ministro se os

socialistas e os comunistas
ganhare'm a maioria das 491
cadeiras da Assembléia Na­
cional. Apesar dos conflitos
entre socialistas e comunis··
tas, as últimas pesquisas
mostram que essas duas for·
ças juntas continuam tendo
cerca de cinco por cento de

vantagem do total dos votos

�opulares,

Ficam convocados os se'nhores acionistas da Co­
mércio e Indústria Saulle Pagnoncelli S/A, para se
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em
sua sede social, a Avenida Presidente Castelo
Branco, númerõ 141, em Herval O'Oeste, Estado
de Santa Catarina às 10:00 horas do dia 03 de
março de 1978, para deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia:
1) Re r,atificação do artigo 3 dos estatutos em

vigor referente ao objeto social;
2) Outros assuntos de interesse'social.

Herval O'Oeste, 23 de fevereiro de 1978
Comércio Indústria Saulle Pagnoncelli S/A

Aminadas G, Louretro - Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito r- Fpolis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VElcULSO USADOS

:vlODELO
PASSAT LS
PASSAT LS
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
VARIANT
KOMBI
SEDAN 1300
SEDAN 1300
SEDAN 1300
CHEVETTE
CHEVETTE'

ANO
1976
1975
1977
1976
1975

1975
19'16
1976
1976
1973
1973
1977
1975

COR
BRANCO
BRANCO
MARROM
AZUL

MARROM
AMARELA
VERMELHA
BRANCA
BRANCO
AMARELA
AZUL
COBRE METÁLICO
VERMELHO.

ossuírnos também toda :a_ linha VW 78, para pronta en-',
trega, fi nanciarnento próprio em até 24 meses com crédito
na hora,

SANDRO - COM. DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av, Santa Catarina, 409 - Estreito - Fones 41-2342 e'44-1552

1 - Volks - 1300-LVermelho """", 76
2 - Chevette - luxo Amarelo 76.

, 3 - Maverick V-8 Laranja. . 74
4 - Volks - 1300 - Amarelo 76

DEPARTA'MENTO
DE VeíCULOS USADOS

MARCA· COR. ANO
ICORCEL LDO - Bronze. . 1976
VARIANTE - Branco 1976
IBRASíUA - Amarela....... 1976
,FUCK1300L-Azul.............. 1976
F-75 - Azul/Branca............. .. 67/71/76

ICAMINHÃO F-600 - DIESEL - Verde 73/75

'CAMINHÃO CHEVROLET - AzullVermelho _ 73/74

Vendo ou troco por moto, um dodge converslvel em perfeito es­
tado de conservação, tratar diretamente com o proprietário à rua
Francisco Tolentino, nO 21 em frente o ExprelSo Florianópolis.

PHIPASA
--------�--------------------�1�------�--------------------1

CANASVIEIRAS - CASA
Vendo de alvenaria, com 220m2 de área. Construçào 51e 18 nunca

habitada. Preço: 100% FINANCIADA, em prestaçoes de Cr$
13.500,00 ou à vista Cr$ 860.000,00. 'Tel. 22-0698 ou 22-4622.

Adalberto.

III1BB
Automóveis s.a.

Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88000 - Hortanopolls - Santa Catarina
'I

ConcesSiona,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

Dodge 1800
Dodge 1800
Variant
Variant
Corcel STD
Corcel STD
Volks 1300 simples
Volks 1300 L
Volks 1300 simples
Chevette
Volks 1500
Opala especial

Bege
Amarelo
Vermelha
Branca
Bege

'

Branco
,

Verde ilhéus
Bege
Branco

.

Laranja fogó
Vermelho
Vermelho

'�� 18JEJIRA MAR]
CU�·ERCIAl BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇÕES � Tf)A

,1'. Rubens de Arruda Ramos. 210 (Beira Már Norte.
i' onr-s 22-5757, 22-9944 e,22-9344

Kombi Bege OK , .. 1978
Ford Galáxie "500" 'Branco Nevasca , , ,1977
Fiat 147 Luxo Azul .. I. 1977
Corcel Cupê Luxo Azul , 1977
Chevette Bege . .. ' . , , . : , , 1977
Volks 1300 Várias Cores , , 1973 - 1976
Volks 1.500 Branco Lotus , 1971 - 1975
Chevette Várias Gores .. . . , ,

'

.1975
Variant Branco Lotus , x . .1975
Brasília Amarela. . . . . . . . . . . . . , , .. 1975
Chevette Azul......... .., ......•. "., ,1974

...
Motto Honda 125 , ,.. .

�
,1977

....

ANDRADE AUTOMÓVEIS
Rua Anita Garibaldi, 68

,,- Fone 22·8671

Opala Cinza Metálico .. \. ..1976
Chevette Branco Super Luxo , , 1976.
Brasília Amarela Imperial , ',.,....... ,. 1975.

VolkswaqenVerrnelho 1.300 . . 1975.

Volkswagen Azul.l.300
.

. .. ,1970.
Ford-Corcel Branco Luxo . ... . . . .. . . 1971.
Dodge-Dart Cupê Azul Teto Vinil. .· 1972.
Moto Yarnaha. 350cc .. . 1972.

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua JQao Motta Espezim, 329,

.

Fone 33.0677
.

,
'

COACEL luxo coupê branco (EQUIPADO) .... 1977
BRASíLIA Bege (nova) ". . .. . .. . . . 1977
FIAT luxo Branco. , 1977
KOMBI Bege . , .. , , " , �976
VOLKS 1500 Branco , 1972

COMP�A�ENDE�ROCA

TELEFONE E CORCEL

Vendo este Cr$ 15.000 e Corcel 71 - 4 portas - Cr$ 15,000.
Tratar: 22-5491 qualquer horário

73
74
72
75
n
74
77
77
72
73
72
73

, ,

DODGE • CONVERS'VEL

VENDE·SE URGENTE
MOTIVO: VIAGEM

Automóvel Brasília ano 1975 cor azul.
Bom estado de Conservação: Preço
Cr$ 42.'�lOOtOO à vista.
Tratar c/HANS OTTO LAMPERT. Rua
ARCIPRESTE PAIVA 11 apto 601.

VENDE·SE

Caminhão Mercedes 1113, - modo 78, c/TRUCK, carroceria
aberta, equipado, Rua Godofredo de Oliveira, 222 - Capoeiras,
em frente, a Fábrica de Tratores Demar,

VENDE-SE - FONE 22.4221
TRINDADE - Transfere-se apto. comá quartos próximo à
UFSC com Cr$ 25.000,00 e saldo financiado,
TRINDADE - Vende-se apto. com 2 quartos próximo à
UFSC pronto R/morar com ent. de Cr$ 78.000,00.
JARDIM ATLANTICO - Apto. com 3 quartos pronto
p/morar. Ent. Cr$ 30,000,00 e saldo a financiar.
AV. RIO BRANCO - Vende-se terreno próprio para explo­
ração comercial. Área 369m2 - Cr$ 780.000,00.
LAGOA DA CONCEIÇAO - Vende-se uma chácara com

9.000m2. Terreno espetacular. Facilita-se o pagto.

Fabricação própria. Preços diretamente da fábrica ao

consumidor!
Telefone chamando um dos nGSSOS projetistas sem

compromissos. Há financiamentos. Atendemos. também,
em outras praças,

� iiÍst�.- MÓVEIS,
DECORAÇOES,
PROJETOS

Loja e snow-room: Rua Jerônimo. Coelho, 18· Fone 22·5431
,

Indústria, Loja, Escritório e depósito: Rua Lauro Lmhares, 252 - Trindade
Fones 33-1316, 33-1691 e 33-1388.

VENDE·SE MOTO

CG� 125 Honda OK. Fone 44-4326 após
19,00 horas.

PISCINA EM SUA CASA

Em menos de 15 dias você poderá curtir as delicias de uma piscina
em sua casa, Preços de Cr$ 12.500,00 até 145.000,00. Seis modelos
a sua escolha, todos em FIBER-GLASS.
Dez anos de gárantia, durabilidade indefinida. Maiores informa­
ções. RUa Otton Gama O'Eça, 139- Edl. Alpersted - Loja04 - Fones:
22-3537 e 22-6551.

.

MOTO, SHOW LTDA•.

MOTOS - MOTONÁUTICA

., ,

PO DE PEDRA
E- PEDRISCO PARA
JARDINS E PÁTIOS

I�
,
I

'TUDO DO MELHOR PARA SERVIR VOCÊ,
Motos - Mecânica geral - pneus importados - ja­
quetas - luvas - bancos - carenagens - peças e aces­
sórios para todas as marcas - rodas de magnésio -

pinturas especiais,

COMPRA E VENDA DE MOTOS USADAS, INCLUSIVE
DANIFICADAS
COMPLETO SERViÇO DE SOCORRO MÓVEL
MOTONÁUTICA -:;- Reparo de motores de popa e

centro

Av. Des. Pedro Silva 507 - Coqueiros - Florianópolis,
Fone 44-0303

,APARTAMÉNTO PEQUENO
Vende-se um pe<!jueno ap�r.ta�ento localizado na rua

Felipe Schmidt, 109;' 20- andar -aeto, 207. Tratar: no local,
Preço a combinar,

VENDE·SE

Uma belíssima residência c/fino acabamento e ótima lo­
calização. Qualquer informação telefone 44.0011 ou
44.2124.

.

VENDO TERRENO· AGRONÔMICA

Um lote 1 Ox28 R. Almte. Carneiro 83 -175.000. Terreno alto
c/vista panorâmica espetacular.

, ALUGO CASA· BARREIROS
Õtimacasa c/quintal, jardim, garagem, 3 quartos, próxima,
ao mar c/telefone - Tratar 22.4221.

VENDE-SE
UM TERRENO EM BOM ABRIGO

Vende-se um ótimo terreno em Bom Abrigo
com 13,50 metros de frente e 27 metros de
fundos.
Tratar pelos telefones: 44-2414 ou 44-0014.

Preço: Cr$ 250.000,00.

BARBADA VEND�.SE MOTIVO VIAGEM
, BARREIROS - Uma casa de alvenaria c/2 quartos, sala, cozinha,
banheiro e garagem por 280.000,00, sendo'230.000,00 já finan­
ciado prestação mensal de 3.062,00 tratar tet. 44.3745,

PEDRITA

TERRENO ITAGUAÇU '. Cr$ 170.000,00

Vendo urgente um lote em Itaguaçu com 360,00m2 pelo
preço de Cr$170.000,00 -.Negócio direto,somente à vista.
TRATAR pelo Fone 33-0064, segunda-feira, terça-feira e

quarta-feira,
'.

VENDO APARTAMENTO NO CENTRO

FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES� S. A.

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 22-7033

TERRENO JARDIM ANCHI'ETA
, 544,00m2

Lote plano, seco, alto, pronto para constru­

ção, localização previlegiada (22 metros de

frente). . Preço: Cr$ 220.090,00.
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA, Rua
Otton Gama D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja
04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI N° 58.

3 quartos - demais dependências - garagem e telefone.
Alugo apartamento no centro - 3 quartos. Tratar 22-5665 ou 22-
8108, direto com o proprietário.

APARTAMENTO NO CENTRO
CRS 490.000,00

Na Av. OSMAR CUNHA, com 2 quartos, sala, copa­
cozinha, dependência completa' de empregada. Sendo
Cr$ 165'.000,00 a combinar e o saldo financiado pela
Caixa Estadual. Tratar 22-6026 (DIAS ÚTEIS).

ALUGA-SE

Apartamento à Rua FERNANDO MACHADO, 22 apto 3.
Preferência para escritório. 'Tratar fone 22-2905.

1'",' 1/ '.

.

AGÊNCIA MATRIMONIAL
Chegar ao casamento através de uma Agência
Matrimonial é mais fácil porque cada caso me:'
rece nossa especial atenção, ajudamos você a

decidir-se, procuramos informações amplas
das pessoas que lhe serão apresentadas, assis-

j tência pré e pós-matrimonial. Si,gilo Absoluto.
Paça-nos uma visita à rua Augusto Stellfeld nO
808 - em CURITIBA : PR, ou escreva-nos ou

peça
"

informações pelo tel, 34-1067 - sr. Dirceu -

cód. 0412 - e CEP BOOOO.

APTO CENTRAL Cr$ 6.500,00
.

Aluga-se .apt? central, contendo 3 quartos, living, lavabo,
8WC social, copa-cozinha, dependência completa. de
empregada, área de serviço e garagem.
TRATAR com REGIS,IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
.1.39 - Edf, Alpersted - l.oja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551
CRECI N° .58. ,I

Al.UGA·SE APTO. NA TRINDADE

Alugo apto. com 3 quartos no Ed. Lauro Linhares próximo à
UFSC. Aluguel mensal Cr$ 3.500,00.
Tratar Ed. D8 Izabel conj, 906, - Fone 22.4221

A Pipneira no Estado - "Tome Saúde"
Fábrica BR-l01 - KM 222 - Palhoça.
Depósito: ru� 14 de Julho, 473 - Fooe 44-1802 - Estreito.

ALUGA-SE

Apartamento riocentro, Rua Felipe Schmid!. nOS5, Ed A, Coelho,
apto 1205, 'c/3 dormitórios, dep. completa de empregada, sala,

, cozinha, BWC, área serviço. Aluguel Cr$ 5.200,00.
Tratar Nova Era - Carteira de Administração· Av. Rio Branco, 112-
fones 22-3054 El 22-3790.

' ,

ALUGA-SE APARTAMENTO

Aluga-se excelente apto. com 2 quartos, garagem, churrasqueira,
localizado na Servidão Borges, 01 - apto. 102. (próximo a UFSC).
Tratar no local após as 18 horas.

I -,
�

'>,

águamineral

TELEFONES

Compro - Vendo - Alugo
Centro - Estreito - Trindade - Instalação Imediata
Tratar 44-1107 das 14 às 18 horas.

SANTA CATARINA LTOA

VENDE-SE
, -��"""",,",'

Telefone Comercial prefixo ".22' .... Tratar FOTO "B" Rua:
TENENTE SILVEIRA N:o 251.0 ANDAR ou Fone 22-1565
cf BLASIO.

' .

DOCUMENTO EXTRAVIADO

VENDO
TELEFONE COMERCIAL NO CENTRO, MÓVEís DE ES­
CRITÓRIO, AR CONDICIONADO, CORTINAS. NEGÓCIO
IMEDIATO. TRATAR COM FRANCISCO PELO FONE 22-
1525,

Luiz Carlos Bezerra, declara par-a obtenção de segunda
via que perdeu sua Carteira de Habilitação profissional. .

Florianópolis, 20 de Fevereiro de 1978

TELEFONES
Vendem-se prefixo "22". Residencial a Cr$ 16.593,00 e

Comercial a Cr$ 23.704,00. Totalmente quitados, Instala­
ção imediata. Tratar pelo telefone 22-9456 com Walter
l.anqer.

Vende-se instalação imediata.
Tratar fone 44,2123.
Horário 12,30 às 13,30 horas.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
. Extravio Certificado Carro marca Ford F75, ano 71, cor verde, placa
GP-0187, chassis C92AA30488, pertencente a Frederico Carara
residente em Capivaras Alta, municlpio de Grão Pará .

Tubarão, 20 de fevéreiro de 1978

TELEFONE "33"

GELADEIRA VENDE-SE

Vende-se uma geladeira comercial de aço inoxidável com
4 portas. Tratar no Restaurante do Jornal O Estado ou pelo
fone 33-1826 - ramal 85.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

EUCALIPTO

Vende-se qualquer quantidade. Pontaletes para escora­

, menta, estacas de fundação, li nhas e. cai bros. Telefone
220058-Hotel Alvorada - Araranguá,SC.

Foram extraviados: o certificado de propriedade do Ford Corcel, ano
1972, placas PZ·0478/SC, chassis LB4CME05915, cor vermelha, pertencente
ao sr, Arno Bremm e a Carteira Nacional de Habilitação nO 114054/SC, cate­
goria "AM", também pertencente ao sr. Arno Bremm.

.
-

Pilihalzinho, 21 de fevereiro de 1978

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Registro do Veícu lo
Chevrolet-Opala, ano 1972 - placa RS 2604 - côr azul­
maritimo - Chassis 52871B8.125.113 - pertencente aosr.
WI,GANDO REICH. '

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito--Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

PRECISA-SE
INDÚSTRIA DE PLASTICOS NECESSITA PARA
ADMISSÃO IMEDIATA DE:
- Operador e Auxiliar de operador de máquinas.

.

Os interessados deverão dirigir-se munidos de do­
cumentos na firma RICOPLAST - BR.101 KM.201 -

Serraria - Munic. de São José, ao lado do Posto São Tar­
císio.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Para fins de' obtençao de 'segunda via, Nodari S/A Comercial e
Industrial, declara que foram perdidos os documentosdo veículo
marca Ford Maverich, ano 1976, placa CH-4624, Chassis nO
LB5ASB75831.

'

Chapecó, 21 de fevereiro de 1978

A.J.IBAGY • ADVOGADO
OAB 1076 • Creci 299

DOCUMENTOS PERDIDOS

Rua Santos Saraiva nO 1066

aluguéis - Cobranças
Locações - Di reito de Propriedade

Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones - 44-1496 e 44-0341

Primo Toigo declara para obtenção de 2". via que perdeu cua
Carteira de Habilitação, Profissional.

São José do Cedro. 17 de fevereiro de 1978

LIMPA FOSSA E
DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA

A única. especializada no ramo, Cia de Limpeza Palhoça.
Telefone-42345,

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido o certificado do carro marca Ford Corcel, ano
71 cor Branco - Placa AB-6037 - Chassis 1 B2GD124.003 e

Seguro. Pertencente ao Sr, AERTE RAMOS PINTO DIAS.

CHEQUES ROUBADOS

Luciano H. S. Thys, comunica à praça que, além de outros documentos, foi
roubado dia 21/2/78 seu talão de cheques do B. Brasil, [untarnente com o
cartão de assinatura dos mesmos e de cartão de assinatura do cheque
nobre do SESC,

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.

conjumo. 208,

-.
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(_A I_ L-OVII,
. Rua Preso Nereu Ramos, 42·

Fones: 22-8588 e 22-9514
FLORIANÓPOL:lS - SC
CRI;CI - Sç 180 .

VENDIE
APARTAMENTOS

BE.IRA MAR - 'Térreo, c/3 quartos, sala, quintal e tele­
fone.
Edif. ARTUR - c/t e 2 quartos - garage.
Edif. MÁLAGA - 1 e 2 quartos - garage.
Edif. ITAMARATY - c/3 quartos.
Edif. GABRIELA - c/2 quartos.
Edif. REIMBRANDT - c/3 quartos e garage.
Edif. ITAJUBÁ - Av. Mauro Ramos - c/2 quartos.
Edif. A. COELHO - c/t e 2 quartos - garage.

LOTES
2 lotes na LAGOA DA CONCEIÇÁO
1 lote em BALNEÁRIO 'CAMBORIÚ.
1 lote na Av. BEIRA MAR-tlJORTE - c/1.400m2
1 lote em CANASVIEIRAS - Rua Vasco Goldin
2 lotes Rua Luiz da Campora cf1 .080m2

CASAS

Chalet em SAMBAQUI - c/suite e toda acarpetada - troca
p/apto.
Residência c/3 quartos, 2 salas, demais dependências e
sauna, churrasqueira, telefone.
Casa ideal para clínica, c/337m2, 2 pavimentos, 7 quar­
tos, 2 banheiros, térreo c/várias salas e estacionamento
particular.

'

ITACOROBI - c/5 quartos, 2 salas, copa, 2 banheiros,
churrasqueira e terreno e/área de 2.080m2.
CE�TRO - Rua Fern_ando Machado, c/6 quartos, 3 salas
cozinha, copa, 2 banheiros e dependência para empre­
gada.

, BARBADA

;�retno em COQUEIROS, c�m 379m2, ótima localização
IS a para a Baía Sul.

ACEITAMOS TROCA

adbel
IMOBILIÁRIA ADBEL LTOA.
RUA: L1BERATO BITTENCOURT. 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE
APARTAMENTOS:
1 - Finíssimo apta no Edifício Belvedere - Av. Beira Mar.
N0rte " Centro.
2 - Excelente apta comercial na Rua Deodoro, 15 " apta
202 - Centro.
3 - Finíssimo apta com três quartos, 1 suite, dep. empre­
gada, garagem para dois carros, situado na Mansào Hei­

delbe;:g.
4 - Excelente apta situado no Edifício Lindemberg - Av.
Santa Catarina - Esq. Rua São Pedro - Balneário.
5 - Ótima Kitnet na Rua Arcipreste Paiva, 11 - Edifício
Florianópolis. .

6 - Excelentes kitinetes comerciais no Ed. Dias Velho e

Governador Felipe Schmidt - Rua Felipe Schmidt -

ICentro. _ ,

CASAS
1 - Finíssima casa localizada na Rua Dib Scherem, 1.000

- Capoeiras. .

2 - Ótima casa na Rua Aracy Vaz Callado, 725 - Estreito.
3 - Excelénte casa na rua Gaspar Neves, 103 - SâoJesê.
4 - Finlsslma casa com telefone, acarpetada, sauna, e

com armários, localizada na rua Dom Pedro II Capoeiras.
5 - Excelente casa residencial ou comercial com tele­

fone, acarpetada, situada na Rua Hermann Blumenau, 47
- Centro. .

6 - Ótima casa na rua Brigadeiro Silva Paz, 94 - Campi-
nas.

.

7 - Excelente casa na Rua Blides Neves Segui - Bairro
São João.
8 - Ótima casa na Rua Abelardo Luz, 66 - Balneário.
9 - Finíssima casa recém construída toda acarpetada na

Rua Adolfo Konder - Campinas.
.

10 - Excelente casa na rua Elesbão Pinto da Luz, 771 c J.

Atlântico.
SALAS:
1 - Excelente salas térrea e 10 piso na Rua Bernardino
Vaz - Estreito.
2 - Ótima sala na rua CeI. Pedro Demoro, 1910 - Estreito.
3 - Excelente salas 10 e 20 piso na Rua Leoberto Leal, 22
- Barreiros.

ALUGA
APTO 3 quartos, dep. empregada, living, cozinha, bwc

social, carpet, garagem, azuleijos decorados, localizado
no centro da cidade. Cr$ 6.000,00.
CASA ALVENARIA, 4 quartos, garagem demais dep,
(centro). Cr$ 10.000,00.
Várias salas comerciais, desde Cr$ 2.400,00 mensais

(Centro)
KITINETE (Centro), 63m2, Cr$ 3.300,00 mensais.
ED. ANNA TEREZIA, 3 quartos (suite) Cr$ 7.000,00 men­

sais.
Sala comercial c/127m2 (Centro);

VENDE
Ótima residência em Coqueiros, 3 quartos, dep. empre­
gada, suite, living, garagem ampla, copa-cozinha, bwc
social. Área construída: 205m2. Preço: Cr$ 950.000,00,
com financiamento de 3.500 UPC's..
Casa alvenaria, Jardim Sta. Mônica, 3 quartos, demais
dependências, suite, garagem. Entrada: Cr$ 150.0'00,00,
saldo já financiado.
Casa alvenaria, (centro) 2 quartos demais dep. Cr$
450.000,00.

IMOVEIS JUCEL LTDA • VENDE
Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva, 752 - CRECI 764

ESTÁ QUERENDO ALUGAR SUA CASA OU APARTA­
MENTO NA GRANDE FLORIANÓPOLIS, NÓS TRATAMOS
DISSO PARA OS SRS. PROPRIETÁRIOS, CONSULTE­
NOS.

URGENTE
BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótima residência recém
construída, com 3 dormitórios, living sata de jantar co­
zinha 2 BWC área de serviço em 130m2 por apenas Cr$
580.000,00 a combinar.

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - 'Ótimos llotes de
18x19m, 342m2 por apenas Cr$ 120.000,00 faci itados.

CAPOEIRAS - Ótima residência recém construída com li­

ving, suite, sendo 3 dormitórios, sala de jantar, cozinha
area de serviço, dependência de empregada e garagem
em 125m2 por apenas Cr$ 650.000,00 a combinar.

PRAIA DOS INGLESES
VENDE-SE

- Terreno com 546,00m2. Tendo
21 ,00m de frente por 26,00m de fundos.
,- A uma quad ra da praia mais cobi­
çada da Ilha de Florianópolis. Aliás,
não poluída..
- Com luz e· água - totalmente cer­

cado.
- Junto aos restaurantes, bares e lan­
chonetes, posto de gasolina, grupo es­
colar e igreja matriz e vila dos pescado-
res.

.

- Escritura pública na hora.
- Preço Cr$ 123.336,00 a vista, ou fi-
nanciado a combinar, de até 60 meses,
sem juros ou outras despesas, com

amortização pelo sistema salarial.

- Ver e tratar - em Florianópolis-SC,
com o sr. Michel ou Rosangela - fone
22-3036 (0482) ou na Rua Felipe
Schmidt, 5'8 (galeria Comasa) loja nO 9.

CASA EM COQUEIROS

LOCAL PRIVILEGIADO

SEM HABITE·SE

VENDE-SE, com suite, dois quartos, lavabo, banheiro
social, sala de visita, sala de jantar, copa, cozinha, área
de serviço e dependência completa de empregada, gara­
gem para 3 carros.

Detalhes: terreno todo murado, gramado, azulejos deco­
rados e até o teto, massa corrida, aquecimento central,
vidros fumê.
PREÇO CR$ 950.000,00
Tratar - Rua Joaquim Nabuco, 573 Capoeiras - Telefo­
nes: 44-2076 - 22-7572.

Classificados - 13

5SETA , --

"Rúâ Max de Souza, 662 .."coqu
"'. 'Fone 44-1278 CRECI.::s1 �

IMÓVEIS PI ALUGAR

APARTÁMENTOS • COQUEI.
ROS

Temos apartamentos de 1 e 2 quartos
para .entrega imediata, para entrega" em
julho/78 ou para entrega em outubro/78,
todos com garagem. Compre o que é
bom pelo melhor preço.
PREDIBENS - CRECI 131 - AV. Rio
Branco, 104
Fones: 22-6099, 22-4769 e 22-2804.

. EMPRrl:.::#SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

Agência Centro. Fones: 22-21-72 - 22-3682 - 22-7493
Agência Estreito Fone: 44-2935
Agência Campinas Fone: 44-2400

HORÁRIOS
DE FLORIANÓPOLIS para,
PORTO ALEGRE - 6,00 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00-
20,00 - _22,00 : 22,15 (leito) e 24,00 horas.
VILA SAO JOAO - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas.
OSÓRIO -6,00 -8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00 -20,00e
24,00 horas.
SOMBRIO - s.oo - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00 - 20,00 e

24,00 horas., .

ARARANGUA - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas.
CARRO DIRETO: Fpolis-P. Alégre - 22,00 e 24,00 horas.
CARRO LEITO: Fpolis-P. A!egre - 22,15 horas.

'

ORLEÁES - 10,30 e 15,00 horas.
IMARUI -

.

6,45 horas.
LAGUNA �,OO -6,30 -10,00 -14,15 -17,15 -rs.oo -20,00e
24,00 ho .. 1 (direto às 17,15 horas).
IMBITUB .• - 6,30 - 9,40 -1 0,00 -14,15 -17,00 e 18,00 horas.
LAURO MULLEÀ - 10,30 e 15 horas.
CRICIÚMA - Et00 - 7,00 - 8,30 - 10,30 - 12,00 - 13,00 - 15,00 -

18,00 -

20,00t'
21,30e 24 horas.

TUBARÃO - O - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,3Cl - 10,15 - 10,30 -

12,00 - 13,00 14,30 - 15,00 - 10,30 - 16,50 (d ireto) - 17,30 -

18,00 - 20,00 1,30 - 22,15 e 24,00 horas. Carro Di reto às
16,15 horas.

L - 88 - CENTRO: loja na GaL, Jaqueline, com 92 m2 -

CR$ 7.000,00.
L - 107 - CENTRO: Dois pavimentos (2.0 e 3.0), contendo
cada pavimento 530,00 m2, 4 salas, carpet, ar condicio­
nado, BWCs e garagens - CR$ 95.000,00.
L - 113 - CENTRO: SALA c/ 54,00 m2 - CR$ 5.000,00.
L - 118 - ESTREITO: apto. contendo 2 quartos, sala,
BWC, cozinha, e área de serviço - CR$ 3.000;00.
L - 121 - TRINDADE: casa contendo 2 pisos: c/ living,
sala jantar, copa, cozinha, sala televisão, lavabo, 5 quar­
tos, 3 suites, armários embutidos, carpet, 4 BWCs, de­
pendência de empregada, área de serviço e garagem -

CR$ 10.000,00.
IMÓVEIS À VENDA

A - 185 - COQUEIROS: Apto. com living, sala jantar, suite,
3 quartos,área de serviço, dependência de empregada, 2
BWCs, copa, cozinha, garagem, armários embutidos, tf;'-
lefone.

.

A - 187 - COQUEIHOS: apto. contendo living, 2 quartos,
cozinha, com armários, bwc, área de serviço, cortinas,
carpet, armários e telefone.
A - 188 - CENTRO: apto. contendo living, sala jantar, co­
zinha, área de serviço, 3 quartos, área de serviço, BWC,
dependência de empregada e garagem.
A - 189 - COQUEIROS: apto. contendo living, 2 quartos,
copa, cozinha, área de serviço, BWC, dependência de
empregada, garagem, carpet, lustres, cortinas, armários,
- CR$ 760.000,00. -

.

-�--,..,_.,_-"""'"

r r

ALUGA·SE

- Casa em Coqueiros, com 3 quartos, sala, copa­
cozinha, B�C, g_aragem, área de lazer coberta, com

churrasqueira. Cr$ 6.000,00.
- Apartamento na AV. Beira Mar Norte, com 3 quartos,
sala, com sacada, BWC social, cozinha, área de serviço,
dependência de empregada, garagem. Cr$ 7.000,00.
- Sala térrea no Centro própria para escritório. Cr$
4.000,00.

.

- Apartamentos novos de 2 quartos grandes, em Co­
queiros.
PREDIBENS - CRECI 131 - AV. Rio Branco, 104
Fones 22-2804 e 22-4769. J

:-HORÂRIOS DE· ONIBUS·

2.000,00 POR MÊS

Estamos-lançando a venda apartamentos
de 2 quartos, demais dependências e ga­
ragem. Local: Coqueiros.
Venha ver corno se faz ótimo acaba­
mento pelo melhor preço.
PREDIBENS - CRECI 1'31 - AV. Rio
Branco, 104
Fones: 22-6099, 22-4769 e 22-2804.

0.: FLORIANOPOLIS !!ARA BLUMENAU
.07:30 - 10:30 - 1200 - 1500 81800 hor•• - OIRETOS

· 0.: Il.UMENAU PARA FLORIANOPOLlS
.0800 -1.0:30·1300 -1500.1800 horas· OI RETOS
0.: FLORIANOPoLIS PARA CURITIBA
0500 - 0700 - 09:15 - ":!l!l' 1300 - 1500·1700 - 19:15·21 :15 8 2300 horas

· 0.: CURITIBA PARA FLORIANOPOLlS
105:15 -.07:15 - 0900 -11 00 - 1300·1500 - 1700·1900·21 :15 823,,5 hora.

· 0.: FLORIANÓPOLIS PARA JOINVILLE
: 05.00 - 05:30 - 0700 - 0900 ' 09:15 . 1000 - 1100-12:15 - 1300 - 13:30 - 1400;
14:30 - 1500 - 16:30 - 1700 . 19:15· 19:30 - 21 :15 - 22:30 • 2300 hor.. .

0.: JOINVILLE PARA FLORIANOPOLlS
·01:&0 - 0700·07040 - 08:30 - 09:30, 09:40·11:25·12:30 -1300 - 13:25- 1500
· 11:2& - 1700 - 17:25 . 1800 . 19:25 . 19"5 . 21:25 - 23040 .01040 hOI1ll
, 0.: CRICIUMA PARA sAo PAULO
'·OI.&.nwme .. 1600 horas carro Convencional e às 18:00 horas Carro-Leito
· 0.: sAo PAULO PARACRICIUMA
Oi..iament8 is 19"5 t.or. carro convencional I .. 20:15 horas Ouro-Leito
0.: FLORIANOPoLlS PARA MAFRA

; Di_iamente às 0600 horas
0.: MAFRA PARA FLÔRIANOPoLlS
Diariamente. 0500 horas
.00:JOINVILLE PARA LAGES

8Diariamente" 08:00 horas
0.: LAGES PARA JOINVILLE
Di.iamente," 0800 horas

� APARTAMENTOSa.-
"

-
.......

- Coqueiros - Não compre apartamento sem antes
ver o Ed. Ç3i rassol.Pronti nho para morar. Financia­
mento garantido.

- Centro - Apartartarnont.. com 2 quartos e demais

dependências para i,runta ocupação. Cr$
450.000,00.

-Centro - Apartamento com 2 quartos, demais de­

pendências todo acarpetado, em edifício novo. Cr$
461.934,29.

-Ccqueiros - Próximo a zona comercial temos um

apartamento com 2 quartos e demais dependências
para pronta entreqa, Pouca entrada e saldo finan­
ciado. Cr$ 480.000,00.

- Coqueiros - em lançamento - Apartamento de um

quarto, demais dependências e garagem. Linda
vista panorâmica. Poupança à vista.

- Coqueiros - Apta de 2 quartos, demais dependên­
cias e garagem. Vista total para o mar e para a ilha.

Poupança a combinar.
Sala Térrea em Coqueiros - Bem ampla, podendo
ser' feita sobre-loja. Acerta-se a poupança e

transfere-se prestações da CEF. '

Rua Felipe Schrnidt . Apartamento com 1 quarto e

garagem, acarpetado e em Edifício novo.

,

__

•
� PREDIB�NS9 A Incorporadora, construtora e tmobthana
I:. Av, Rio Branco, 104 - CAECI 131

!:�II?!���� Fones - 22-6099 e 22-6756 ��

........--.................... ....

CttÁCARAS À VENDA
CANASVIEIRAS

RESOLVA TODAS AS NECESSIDADES DE SUA FAMíLIA
COM UM SÓ INVESTIMENTO!
Solução ideal para uma fusão de casa-de-praia--de campo
- sítio e residência!
Localizadas à beira do asfalto, com 2 entradas, no início da

reta da praia de Canasvieiras, 300 metros antes do trevo

que dá acesso à praia dos Ingleses (km' 17).
Conjunto integrado de 39 belíssimas chácaras de recreio
- condomínio horizontal fechado - c/ tamanhos e preços
variados, a partir de Cr$ 41.700.00, com financiamento

próprio, em 11 pgtos., a preço fixo, sem juros, reajustes ou
parcelas intermediárias. Todas as chácaras plantadas,
solo fértil e plano,c/telefone e luz.c/possibilidade de água
encanada (CASAN), q ue passa nas i med iações. Excelente
investimento. Escritura definitiva por parte ideal. Exce­
lente investimento. Restam poucas unidades à venda.
Tratar c/Sr. Vanderlei, pelos fones 33-1388, 33-1316, 33-
1691. Plantão no local aos sábados e domingos.

EU

',' VíENDE�SE , 7

'CATARINENSE
• O TRANSPORTE CARINHOSO;'

Linda casa alvenaria, em fase de acabamento, com 2 quartos, 1
suite, cozinha, banheiro social, living, sala jantar, hall, lavande­
ria, área coberta, garagem para 2 carros. Local privilegiado do
Estreito. Preço Cr$ 700.000,00 (financiável).
Excelente casa alvenaria, pronta para morar, com 2 quartos, 1
suite, banheiro soçlal, living, sala jantar, rall, cozinha, depen­
dência empregada, lavanderia, garagem. otima localização em

Barreiros, Preço Cr$ 510.000,00. (financiável).
Tratar tone 44-3989.

Av. Beira Mar Norte.2.500,00
Com duas sacadas €' garagem? Sim. Dois
quartos, sala, cozinha, BWC, área de ser­

viço. Ótimo acab_amento. Local: Coquei­
ros. Chegue mais rápido e compre pelo
preço de lançamento.

.

.

PREDIBENS - CRECI 131 - AV. RIO
BRANCO, 104
Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804

RESTAURANTE DANÇANTE

CORUJÃO CENTER

SENHORES PROPRIETÁRIOS
URGENTE!

A fim de atender nossa 'grande demanda de
clientes estamos necessitando de imóveis
para locação na grande Florianópolis, casas
ou apartamentos de qualquer padrão, mobi­
I iados ou não.

DISQUE 22-4837
IMOBILIÁRIA N. SRA. FÁTIMA LTDA. - Rua
Fernando Machado, 35.

Lanches de toda qualidade.
MLJSICA A.O VIVO

Abre às 18 horas.

Alegria na Madrugada
é mesmó no Corujão Center

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTOVÃO SA.

SA.íDAS DE CRICIÚMA PARA:
Tubarão e Florianópolis - 01,45 - 06,00 - 08,00 - 09,3l' �'

12,15 - 14,00 - 16,00 - 20,00 - 22,15
T .barão e Laguna - 01,45 -.04,00 - 08,00 - 14,00 e 22,15
horas.
SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
Araranguá, Sombrio, Santa Rosa, Vila São João,
Osório e PORTO ALE�RE ,01,15 - 07,15 - 09,15 - 10,30-
13,0013,15 - 15,15 - 17,15 - 19.45 e 23,15 horas.
Araranguá - 01,15 - 07,15 - 09,15 - 10,30 -13,00 -13,15-
14,45 - 15 '5··17,00 - 17,15 - 19,30 - 19,45 - 23,15 e 24,00
horas. .

SAíDAS DE TUBARÃO PARA SÃO PAULO (DIRETO)
09;151' 17,15 horas.
SAíDAS DE SÃO PAULO PARA TUBARÃO (DIRETO)
19,30 e 23,00 horas.

SEGURANÇA. CONFORTO· PONTUALI·
DADE

CATTANI
AGORA CO'M MAIS HORÁR,IOS NO OESJE GATARINENSE

JOAÇ�,BA _. UNIÃO DA VITÓRIA (Via Água Doce)
SAlDAS DE JOAÇABA _ 06:00 - 14:45 hs.

SAíDAS DE UNIÃO DA VITÓRIA _' 06:30 - 15:00 hs.
CONEXÕES PARA CURITIBA

Perfeito sistema de Conexões com os horários
de ida e volta de UNIÃO DA VITÓRIA -. CURITIBA.

CATTANI S.A. :_ TRANSPORTES COLETIVOS PARANÁ
SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO - 23 de fevereiro de 197�

SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECI­
MENTO

UNIDADE DE APOIO ADMINISTRATIVO
COMISSÃO DE LICITAÇÕES S COMPRAS

TOMADA DE PREÇO,S N° 01/978

AVISO
A COMISSÃO DE LICITAÇÕES E COMPRAS, da

SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECI­
MENTO, torna público, para o conhecimento dos

interessados, que receberá propostas de firmas ha­
bilitadas nos termos da Lei nO 5.089, de 30 de abril
de 1975 (Capítulo II), até às 13:00 (treze) horas do di�
oito (8) de março de 1978, para prestação de servi­

ços de abastecimento de nitrogênio (N2) em ",c<iln-
tainers" em veículos especiais a vários munictpíos
de Santa Catarina além de coleta de sêmen de tou­
ros de comprovad'a capacidade genética e de divul­

gação dos métodos, benefícios e vantagens da In-

seminação Artificial.
_

O Ed ital encontra-se afixado na Secretaria da

Agricultura e Abastecimento - Comissão de L�cita­
ções da Agricultura e Abastecimento - Comissão de.
Licitações e Compras, localizada na Rua Tenente
Silveira n? 1, Edifício das Secretarias - 40 andar, em
Florianópolis, Capital de Santa Catarina, onde serãp
prestadas as informações que se fizerem necessa­

rias e fornecidas cópias do Edital nO 01 /978, respec­
tivo.

Florianópolis, 15 de fevereiro de 1978
Dr. Ilton Simas

Chefe de Serviço de Material

ESTADO DE SANTA CATARINA
Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ - S.C.

PODER JUDICIÁRIO
Escrivão: WILSON JENSEN

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇÃO (EXtRATO)
VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 20 do mês de março do
ano em curso, às 14:30 horas, valor superior ao saldo,
devedor que é de Cr$ 513.100,41 .

-LOCAl: Edifício Forum Dr. Mário Rocha, sito à Praça
Arnoldo Souza na 38, nesta cidade e Comarca de São
José, Estado de Santa Catarina .

BENS: "Um terreno composto de uma área de 461,70
metros quadrados. representado pelo lote na 89. do 10-
teamento Santo Antônio, no Distrito de Barreiros. nesta
Comarca. localizado ao lado impar da Rua Brasil
Schroeder, tendo as seguintes medidas e confrontações:
Frente. na extensão de 15,18 metros para à Rua "D" que
parte da Rua Brasil Schroeder; Fundos. na extensão de
15.60 metros. extrema com o lote na 81, de propriedade
de Janda Empreendimentos Imobiliários Ltda, nas late- _"

rais mede 30.00 metros confrontando de um lado com o
lote na 88 de propriedade de Maria Felipe Longo e do
outro lado esquerdo, confronta com à Rua Brasil
Schroeder. com a qual faz esquina. e uma casa de alve­
naria, com 144.80 metros quadrados. imóvel este que ob­

jeto de primeira hipoteca registrada sob na R-2 matrícula
de na 1.004, às fls. 23v. do Livro 2.G. do Registro de Imó-
veis de São José " .

PROCESSO: De Exeéução na 2.660/77. movido por HA­
BITASUL - CRÉDITO IMOBrLlÁRIO S/A, cóntra JOÃO
AMANCIO MADALENA e sua mulher NICE DE OLIVEIRA
MADALENA .

Ficam os executados intimados da praça acima desig­
nada. por se encontrarem em lugar incerto e não sabido.
.Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José.
Estado de Santa Catarina. aos dez dias do mês de feve­
reiro do ano de 'mil novecentos e setenta e oito. Eu, Wil-

-

san Jensen. Escrivão o fiz datilografar e o subscrevi.
.

AULO SANFORD DE VASCONCELLOS
Juiz Substituto, em Exercício

O mundo abre suas

portas a quem sabe
falar inglês.

DÊ A SEU FILHO ESSA CHAVE

o METODO PINK ANO BLUE. esPeCializado
no ensino de inglês para crianças e adolescentes, está ao seu .alcance.

Matrículas Abertas

LlTTLE CEA

Rua Coronel Melo Alvim, 20
Florianópolis
Tel.: 22·6194

LAJE PRÉ - MOLDADA 1il'PUIA

�NTOS
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

22·651"

2:l'q2:9'

AGUARDAMOS SUA VISITA

APARTAMENTO NO CENTRO
CR$ 490.000,00

Na Av. OSMAR CUNHA, com 2 quartos. sala. copa­
cozinha. dependência completa de empregada. Sendo,
Cr$ 165.000.00 a combinar e o saldo financiado pela
Caixa Estadual. Tratar 22-6026 (DIAS ÚTEIS).

VENDO TERRENO· AGRONÔMICA

Um lote 1 Ox28 R. Almte. Carneiro 83 -175.000. Terreno alto
e/vista panorâmica espetacular.

ALUGO CASA· BARREIROS
Ótima casa c/qui ntal, jardim. garagem. 3 quartos. próxima
ao mar c/telefone - Tratar 22.4221.

PORTO BELO
Lotes financiados em até

40meses.

Concessionária de DAU'ASQUALE & Cia. L'da.

Fones: 44-2544 - Florianópolis

�
••r'•••1 EMPREENDIMENTOS

IMOBILlARIOS LTDA.
Florianópolis,21 de fevereiro de 1978

EngO Danilo Augustó Ferreira Montenegro
" Presidente do Conselho de Administração

Senhores Acionistas:
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias da Empresa que temos � honrade dirigir. submetemos a apreciação da Colenda

Assembléia e de Vossas Senhorias. o Balanço Geral. a'Demonstração da Conta Lucros e Perdas e demais documentos relativos ao exercício
social findo em 31 de dezembro de 1977.

.' Os documentos referidos. refletem com fidelidade a'situaçâo econõmica-financeira da Sociedade. estando a Diretoria à Disposição
dos &"Ihores Acionistas para quaisquer informações e esclarecimentos que forem julgados necessários.

Florianópolis. 16 de fevereiro de 1978

<§>
INDÚSTRIA CARBOQU'MICA CATARINENSE

S/A·ICC
CGC-MF - 83.881.433/000"1-20

SOCIEDADE DE ECONOMIA MISTA VINCULADA
AO MINISTÉRIO DA� MINAS E ENERGIA

AVISO AOS ACIONISTAS

.t

De conformidade com o disposto no Art. 133 da Lei
nO 6.404 de 15.12.76, acham-se à disposição dos
senhores acionistas. na sede' da empresa. à Rua
Manoel Florentino Machado nO 298. Imbituba - SC e

no escritório à Avenida Rio Branco n? 158, Florianó­
polis - SC. os seguintes documentos:
a) Relatório da Diretoria referente ao exercício de
1�7. <

b) Cópia do Balanço)evantado em 31.12.77 com os

respectivos anexos.

c) Parecer do Auditor e do Conselho. Fiscal.

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
Sociedade Anônima de Capital Aberto

DEMEC-RCA-200-77 /084
CGC/MF n? 83.876.003/0001-10 '

AVISO AOS ACIONISTAS
INTEGR�LIZAÇÃO DO CAPITAL· PAGAMENTO DA 28 PARCELA

Comunicamos aos Senhores Acionistas que subscreveram ações deste
Banco, no aumento do capital de Cr$ 146.300.000.00 para Cr$ 250.000.000.00, de
conformidade com o deliberado pelas AGEs de 21 de outubro de 1977 e 6 de
dezembro de 1977. que o prazo para a 'sua integralização foi fixado em até
31.03.1978.

Florianópolis (SC), 14 de fevereiro de 1978.
Jorge Konder Bornhausen

Presidente

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
,imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica
,

22-4�3�.REG. CREA. 1:1.' 5.175· 10.� Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . Florianópolis, SC 22-4002

Au� Felipe Schmldl. 27·3 e .nda, Con;.)12 �
Ed O••• vetec - Fo"." 22·68-'"
•• 000 . Florianópolis . se

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.· CEASAlSC
C.G.C. MF N° 83.284.828/0001-46
RELATÓRIO DA DIRETORIA

ÉRICO FREDERICO GEBlER
Diretor Presidente

'-

BALANÇO GERAL ENCERRADO .EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

LAURO GIACOMIN GARRETO
Diretor Técnico Financeiro

A T I V O

DISPONíVEL
Caixa. 6.536.37

1.376.959.69Bancos .

REALIZÁVEL CURTO PRAZO
Tltulos receber .

Dev. Diversos .

REALIZÁVEL lONGO PRAZO

Capital a realizar
IMOBILIZADO
Imóveis ....

Máq. escritório
Veíc. Acessórios ...

2.800.000.00
776.049.98

2.139.338.00
139.406.57
152.050.00
113.312.66

430.00
451.00

9.019.251.42

Móveis Utensílios .

ApareI. Telecom. . .

Biblioteca .

Obras Andamento . . . .

RESULTADO PENDENTE
GASTOS PRÉ OP. AMORTIZAR
Exercício de 1976 .

Exercfcio de 1977 .

Adian!. Viagem .

Dev. p/adian!. .

COMPENSAÇÃO

46.394.99
1.367.994.67

6.224.40
12.106.06

Contrato Construção .

Contr. Pres!. Servo .

13.126.425.00
525.137.00

'TOTAL DO ATIVO .

1.363.�96.06

TOTAL DO PASSIVO.

19.059.539.00
18.500.84 19.078.039.84

PASSIVO

NÃO EXIGíVEL

3.576.049.96

Capital. . .

Prov.. Depr. C. Hist, .

EXIGíVEL CURTO PRAZO
Contas a pagar .

Imposto a recolher

Encargos Soco Recolher
Credores p/caução .

Credores Diversos .

EXIGíVEL l.:ONGO PRAZO

684.143.26
21.810.00
'48.693.36
416.550.35
312.274.23 1.483.471.20

6.980.349.07

Bancos c/empréstjmo .

COMPENSAÇAo
Constr. Contratadas ..' .

Servo Contratados .

11.564.241.65

1.432.720.12

13.653.562.00

36.590.419.06

4.375.346.04
,

13.126.425.00
525.137..00 13.653.562.00

36.590.419.06

DÉBITO

DEMONSTRATIVO DA CONTA LUCROS E PERDAS

C R É D'I TO

490.669.54
5.260.64
18.325.14

TOTAL DO CRÉDITO

PESSOAl .

MATERIAL.

SERViÇOS .....».
FINANCEIROS ..

PREJUIZOS DEPREC� E PROVISÚES

903.789.27'
130.370.76

180.420.66
1.367.994.67

RECEITAS FINANCEIRAS .....

GASTOS PRÉ OP. A AMORTIZAR

lOTAl DO DÉBITO. 1.546:415.35

,
ÉRICO FREDERICO GEBLER

Diretor Presidente

NELTON .ROGÉRIO DE SOUZA
Presidente

1.546.415.35

Florianópolis. 16 de fevereiro de 1976

LAURO GIACOMIN GARRETO
Diretor Técnico Financeiro

SEBASTIÃO FURTADO PEREIRA
Contador

CPF: 001913969-15
CRCSC: 2861

PARECER DO CONSELHO FISCAL

h' •

Florianópotts, 16' da tevereiro de 1978
: .....

"

.

Luiz AFFONSO C.ESA
Membro

CONRADO ZIMMERMANN

Suplente

o Conselho Fiscal da Centrais de Abastecimento de E:stildo <la Santa Catarina SA CEASA/SC. por seus membros que este assinam.
tendo procedido o exame dos livros. contas e documentos dá Sociedade. e em reunião especial nesta data o Balanço Geral e o Demonstrativo
da Conta de.lucros e Perdas referentes ao exercicio social findo em 31 de.dezembro de 1977. tendo encontrado tudo em perfeita ordem. são
de parecer que .sejarn as referidas contas e balanço aprovados em Ássembléia Geral. por se acharem rigorosamente exatos.

lAVISO
I

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA .tornapúblico, para conheclmento Idos interessados. que receberá propostas de Firmas habilitadas preliminarmente. nos

termos da Lei 5.089 de 30.04.75. até as 12 horas do dia 08.03.78. para aquisição de Gêne­
ros Alimentícios destinados a M.D.V. - JOINVILLE-SC.
O Edital encontra-se afixado no prédio da Administração Central à rua Irmã Bernwarda

js/no. - Florianópolis Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos necessá-

I
rios e fornecidas as cópías do mesmo.

.

Florianópolis. 14 de fevereiro de 1978
Alcino Vieira

l
Diretos do Depto. de Administração

TOMADA DE PREÇOS No. 014/78

"

.
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'

��-
.

. II II' ENCURTANDO •
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.

•

FUNDACAO HOSP'TALAR DE SANTA CATARINA '

JUIZO D. DlR.ITO DA SEGUNDA VARA C.VEL DA CAPITAL.
EDITAL D. CITAÇAo COM O .PRAZO DE DEZ (10) DIAS.

l'
.,

O Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO. Juiz de Direito da 2a Vara
Crvel da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa Catarina na

forma da Lei.

FAZ SABER aos que o presente edital virem. ou dele conhecimento tiverem
que. por rileio deste, cita o Sr. ARTUR ADELlNO ALBANAES, por se encontrar
em lugar incerto e não sabido, por todo O conteúdo das peças. a 'seguir trans­
critas. proferidas, digo, extraldas dos autos da Execução na 1272/77. que lhe
move APESC - Associação de Poupança e Empréstimo de Santa Catarina.

.

Petlçio Iniciai
.

"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara Clvel da Comarca de Florianópolis.
Apesc - Associação de Poupança a E'mpréstimo de Santa Catarina, Instituição
Financeira com sede à rua Deodoro, 30, nesta Capital. por seu procurador
judicial infra-asstnado, (documento Incluso). vem à presença de Vossa Exce­

. lência. respeitosamente, com fundamento ria Lei nO 5.741/71 c/c o disposto no

art. 585. inciso VII. do C.P.C. requerer Processo de Execução contra Artur Ade-
. lino Albanaes. brasileiro. desquitado, Inspetor de Vendas. C.P.F. 16q.117.439-
34, residente e domiciliado nesta Capital, à rua Elesbão Pinto da Luz, número
548 - Jardim Atlântico, sub-distrito do Estreito. pelos seguintes motivos: o.

Através do Sistema Financeiro de Habitação foi concedido ao executado fi­
nanciamento para aquisição de uma unidade residencial. constitulda de uma

casa de alvenaria com a área construlda de 141.00m2. localizada no lote nú­
mero 304, da quadra 17. do Loteamento Jardim Atlântico. situada no endereço
antes indicado. em terreno de sua propriedade, em garantia de cujo paga­
mento foi dito imóvel, com as acessões e benfeitorias. dados à exequente em

18 e especial hipoteca, devidamente inscrita no Registro dá Imóveis do 1° Ofi­
cio às fls. 01. do livro 2RG, sob na 359-R4/359. conforme contrato de compra e

venda com pacto adjeto de hipoteca de financiamento (doe: 2 e certidão anexa

(doc. 3). 1.1 O imóvel antes mencionado encontra-se devidamente descrito e

caracterizado rio contrato celebrado entre as partes (doc. 2). 2. De conformi­
dade com a cláusula décima sexta, número 4 do referido contrato o executado
deu motivo para o vencimento antecipado da dívida visto que deixou de efe­
tuar o pagamento das parcelas relativas à referida hipoteca. cujo saldo deve­
dor acrescido de juros, multa e demais encargos alcança.a 3.114.81496 UPC

(Unidade Padrão de Capital do Banco Nacional de Habitação). o que em data
de 9/12/77 equivale a Cr$ 707.530.22 (setecentos e sete mil'. quinhentos e trinta

cruzeiros 'e vinte e dois centavos). conforme se infere do documento número
04. junto à 'presente petição. 3. Do atraso e de suas conseqüências. o execu-

.tado foi regularmente avisado (docs. 05,06 e. 07).4. Apesar de notificação. não
se propôs o executado em efetuar o pagamento das prestações em atraso, no
montante de 396.331.38 UPCi(Unidade Padrão de Capital do Banco Nacional
de Habitação). equivalendo nesta data a Cr$ 90.026.67 (noventa mil. vinte e

seis cruzeiros e sessenta e sete centavos) - doc. 08. À vista do que ficou con­

signado. a exequente requer a Vossa Excelência seja expedido mandado' de
citado contra o executado no endereço acima mencionado, a fim de pagar o
valor do crédito reclamado no prato de 24 horas. sob pena de ser. na forma da
lei. penhorado' o imóvel cujo contrato hipotecário or� se executa. Não.sendo
pago pelo executado no prazo. estipulado no ítem anterior o aludido débito
acrescido de honorários advocatícios calculados sobre o valor da causa. na

forma do art. 20. parágrafo 3°, do C.P.C. não sendo depositado em Juízo o

saldo devedor. requer: a) a imediata efetivação da penhora do 'imóvel,
nomeando-se como depositária a exequente. ou quem esta indicar; b) seja
expedido mandado de desocupação do imóvel e consequente entrêga do
mesmo à exequente no prazo de trinta (30) dias ou 10 (dez) dias; conforme
esteja ou' não o mutuário na posse direta do imóvel à época da desocupação.
com prossequlrnento do feito até sua venda em praça pública por preço não
inferior ao saldo devedor. consoante o disposto no art. 6°. caput, ou adjudica­
ção de que trata o art. 70• ambos da Lei 5.741/71..Na hipótese de. ,em qualquer
fase do processo o executado se propuser ao pagamento da divida. requer
seja esta atualizada por' cálculos do Contador. no momento da liquidação,
atendida a legislação específica pertinente à matéria. acrescida. todavia, dos- .

encargos legais. Finalmente, requer provar o alegado por todas as provas em

direito admitidas. atribuindo-se à causa o Valor atual do contrato hipotecário
em execução. ou seja, Cr$ 707.530.22 (setecentos é sete mil. quinhentos e

trinta cruzeiros. e vinte e dois céntavos). P. Deferimento. Florianópolis. 12 de
dezembro de 1977. (as) Maria Salete Farias· advogada".

/ Petição de fls. 42
. "Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 28 Vara Cível da Capital. Apesc - Associação
de Poupança e Empréstimo de Santa Catarina. já qualificada. nos autos de·
Processo de Execução que move nesse r. Juízocontra Artur Adelino Albanaes.
por sua procuradoria judicial infra-assinada. vem à presença de Vossa Exce­
lência. respeitosamente. requerer a' citação do executado por edital. com o

prazo de dez (10) dias. na forma do disposto no parágrafo 2°, do artigo 3°. da
Lei 5.741/71. tendo em vista a certidão de fls. do Sr. Oficial de Justiça P. Defe­

rimento.jf'lorianópolis, 02 de janeiro de 1978. (as) fI.:1aria Salete Farias - advo-

gada".
'

Despacho de fls. 42
"J. Como. requer. Fpolis .. 4.1.78. (as) Volnei Ivo Carlin - Juiz de Direito".

E. para que chegue ao conhecimento de todos. m<\ndou expedir o presente
edital que será afixado no local de costume e publicado na forma da lei. pado
e passado nesta cidade de Florianópolis. aos dez dias do mês de fevereiro de
mil novecentos e setenta e oito. Eu. Jair José Borba Escrivão. 0 subscrevo.

.

Juiz de DIREITO

i

r
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Divagações sobre um surrado tema
De repente Florianópolis,
sempre ávida por papos que
não lhe dizem respeito,
pôs-se a comentar de certos

jovens casais que estariam
na eminência de separações
por motivos que a própria
população desconhece -

mas que os mais afoitos in­
ventam: é por surra mesmo,

l que os rapazes aplicam em

�u;:a�n:i��:s:e���:��s�
.

engraçad6 é que não se

ouvia falar em contrário, ou
seja, de que o cara estivesse

apanhando de sua metade ...
É claro, E é aí que está o xis
do problema.

Os homens, maioria com

traumas que remontam a in­

fância (Freud explica, Freud
explica ... ), resolveram, de­
pois de um adocicado pe­
ríodo de namoro e posterior
noivado de planos (se bem

que maioria, hoje em dia,
desconhece esse estado ,ci­
vll, casando-se às- pressas),
assumir ridícula atitude ma­

chista, absolutamente in­

coerente com as novas libe­

ralidades do mundo ociden­
tal.

Como se casaram, acham

que ficaram donos da situa­

ção, proibindo as coitadas
-de sequer irem ao cabe lei-
-relro sob pretexto de que,
ficam mais bonítesao natu-

. ral ... Há casos de maridos
que proibem suas mulheres
de curtirem uma praia de

maiô: "Se quiser ir que vá.
de calça comprida, das lar­

gas que não deixam cur­

vas" , .. "Carnaval? Só pela
televisão, E mesmo assim,
nada além da uma da ma­

drugada que amanhã tem

que acordar cedo pra me

trazer café na cama" ...

A revelação da insegurança
- tarda mas não falha, E isso, .

se não é geral, é muito co­

mum, com meninas mor­

rendo de vergonl:la e, pra
não dar o braço a torcer (já
devidamente torcido ... ),
vivem tapando o sol com a

peneira - se bem que mal

conseguem disfarçar o he­

matoma no olho esquerdo ....

Esse pseudo 'machismo, ex­
plicam pedagogos, vem de

casa, não é de hoje, E os di­

versos pais, numa de super

Aquela ex-professora de tradicional
e religioso Colégio ilhéu

que viu-se obrigada a abandoná-lo
'Por estar esperando nenen>
e ser solteira ao mesmo,

motivo de nota cá na coluna,
acabou de abrir jardim de
infância (da Tia Bete, rua

Bernardino Vaz, s/n, Estreito)
que já é o sucesso esperado,

pelos seus iniímeros partidários.

proteção, ficam papari­
cando os filhos justamente
quando deveriam dar auto­

nomia pra poder agir, se en­

contrar, crescer. E o pior é

quando os pais ficam na­

quela de endeusar, achando

que os seus filhos são os

tais, os outros é que não

prestam. Tem marido dando

surra em mulher até hoje
justamente por isso: ele é

que presta ...

. Tem um namoradinho?

"Quando serão os doces?"
E lá fica a menina psicada
da vida, achando que a

coisa mais importante é o

·casamento... Quando ar­

ranja alguém, um qualquer,
se .prende de uma maneira

tal, que acaba se casando
• mal sabendo a pauleira que
vem pela frente....

Se não vem filho, tudo bem,
o jeito é partir pra outra, pra
casa da mãe - ou que vá

morar sozinha. Mas, e se

vier criança como é a moda

vir antes do tempo? Aliás,
podem crer, 0 que está pin­
tando de bebê neurótico por
aí, não está no gibi. Afinal, a
vida é um círculo vicioso ...

•
o senhores donos de
cartórios (que não
estão incluídos entre

as exceções) que
ponham suas barbas
e cabelos de molho:
o Doutor João Martins,
Juiz de Direito da
Primeira Vara Cível,
além de diretor do
Forum, não vai

permitir sejam
cobradas custas, a não
ser aquelas

. autorizadas no

Regimento.
*

Quem abusar vai ser
·1 processado criminalmente.

Cabeças rolarão?
,

.

•
o Colégio Coração de Je­
sus, na sua campanha de
volta a'o passado, está (re)
instituin.do o uniforme,
obrigatório tanto para o

aluno quanto para a

aluna.
*

Às meninas ná duas op-

ções: a tradicional saia
bege com macho e tudo
na frente e atrás (igualzi­
nhas àquelas usadas
pelas nossas mães),
porém sem tirantes, e/ou
calça comprida .grenâ, .aos
rapazes destinaram nada
além da calça grená. E
todos usarão camiseta
"ranca com o emblema
do Colégio e t�nis Igual­
.mente grená - ou sapato
preto colegial.

*

Ecos momescos que
servem pra mostrar

o quão grandes
e risonhos estão
os filhos do Paulico
e da Miriam Bauer,
a Ana Paula (apesar
de todo este tamanho, a

menina tem apenas
12 anos) e o

Carlos'Eduardo, foliões
de mão cheia,
destaques da Copa
Lord todos os anos.

*

A pequeninha lourinha ,

da ponta direita
é a Bia Abreu,

.

(da mesma idade que
a Ana Paula) filhota
mais nova do
Alcides e da Sara.
Saquem a

-

gaiatice da menina.

Mozart Victor Russomano, Ministro do.Tribunal Superior do
Trabalho, não escreve, apenas, sobre Direito Trabalhista
como é de se supor.

.

Acaba de ser lançado seu último livro, "Nota de Um Viajante
Apressado", onde apresenta-se como cronista de estilo
leve, com acentuado sentido de humor e invejável senso de
'observação, ingrediente indispensável a qualquer viajante
que se preze.

.

Russomano conta o que viu e pensou, como se estivesse
papeando com o leitor que viu ou não viu, pensou ou não
pensou as paisagens e idéiaspor onde Rassou.

A leitura é uma verdadeira vlaçem ao exterior sem sair do
país e sem precisar depositar os famigerados 22 mi'! com­
pulsoriados cruzeiros.

•
O florianopolitano, de maneira geral, não sabe enfrentar um
aguaceiro de guarda-chuva aberto: andam quase 'sempre sem

a mínima atenção, alfinetando com suas pontiagudas extre-.
.

midades,desprotegidas cabeças dos transeuntes, coitados,
. que não tem mãos a medir pra se proteger de eventuais espe­
tadas, principalmente-nos olhos, nossa 'frágil parte do rosto
que merece maior atenção.

o

Isso sem contar aqueles que, mesmo sob marquises, conti­
nuam com seus guarda-chuvas abertos, como se estivessem
enfrentando o maior dos torós ... E ai de quem reclamar.

,
.

*

.
iMas o pior mesmo es� reservado a alguns poucos: é dot

carecas que as sombrinhas gostam mais ...

•Já os professores serão

obrigados a usar guarda
pó que {pra evitar os ex­

cessivos decotes que ti­

ravam a atenção da rapa-

����IllJ.�fti,.��j.fª'�" .,'Já as escolas I?articul_ares alnda nã<;> se decidiram, n:!as pa­bem, estão�ada vez mais rece que as férias serao mesmo em Julho que é pra nao per-
sem o negro hábito. der o hábito.

,

As escolas públicas da rede estadual deverão antecipar
suas férias de julho pra junho em favor da Copa do Mundo
"e, com toda a certeza, desviaria a atenção dos alunos, em
epO,ca de provas.

ochato mesmo será para os professores que dão aula nas
duas redes, consequentemente perdendo tanto as férias
quanto a Copa. Ficando na cozinha?

De Paris
Neva em Paris, compreendereis

15

Encontro-me em pleno
território nacional, no

Banco do Brasil, quando
começa a cair a primeira
neve do ano, em Paris.
fDevo confessar' que sou

um veterano, em matéria
de nevadas. No Natal, ao.
pé do Monte Branco, en­
frentei algumas com

garbo e distinção. Mas
uma coisa é nevar nos

Alpes - que não fazem
mais do que sua obriga­
ção, diga-se de passa­
gem: os Alpes nevam

assim como Joinville e

Biguaçu chovem. Uma

contingência do destino
- uma coisa é nevar nos

Alpes e outra é nevar em

Paris.
E não era pouca neve.

Baseado nos conheci­
mentos recém­

adquiridos, estou em

condições de certificar
que se tratava de uma

nevada tipo A-2, como há
algum tempo Paris não
acolhia. A característica
básica desse fenômeno

meteorológico é a de

que, ao contrário de cer­

tas nevadas "falsas",
esta não vem acompa­
nhada de chuva. É seca

por excelência. Seus flo­
cos são médios e tenros;
ocorre com tempo baixo
e não excepcionalmente
frio; a�umula-se com

grande facilidade; cai em
rajadas, apesar da au­

sência do vento.
Feito o reconheci­

mento científico,
preparo-me para fruir a

desusada ocorrência.
Saio do Banco em dire­

ção à Place d'Alma, des­
cendo a Georges V.

Opero por instrumentos:
a visibilidade não me

permite enxergar sequer
a torre da "Holy Trinity",
e a calçada começa a

ficar escorregadia. A ha-

bitual feira de "Rolls­
Royces" e "Cad illacs"
que faz ponto diante do
Hotel Georges V adquire
uma uniformidade

exemplar; todos subita­
mente unânimes em seu

alvo matiz. Diante da vi­
trina de Nina Ricci,
olho-me: num espelho e_
constato que, tirante o

boné, transformei-me no

"Abo,minável Homem das

Neves". Meu sobretudo
está inteiramente branco
e sobre meus ombros

deposita-se uma camada
de pelo menos 2 centí­
metros.
Antes que me petrifi­

que, corro em direção ao

abrigo de ônibus da rue

Pierre Premier dê Serbie.
Sobre o asfalto negro já
se desenham os trilhos
do trânsito, que é lento e

tateante. À maneira de
um transatlântico verde

navegando num mar

alvi-negro, chega o meu

ônibus. Subo, rapida­
mente, espanando-me
como um cachorro mo­

lhado, e acaboatingindo
com alguns respingos o

distinto tipo faceiro que
está sentado ao meu

lado. Recebo de volta um

olhar fulminante, prova­
velmente do tipo que ini­
ciou a Guerra da Argélia
e outras batalhas provo­
cadas pelo jacobinismo
vigente.
Só então me dou conta

de que o branco lençol
que cobre a cidade não

desperta o entusiasmo
de ninguém. Os cavalhei­
ros continuam a ler o

"Figaro" e as madames
retocam sua maquila­
gem, um pouco prejudi­
cada em face da intem­

périe. Secretamente,
cheguei a acalentar a

idéia de que fosse decre-
tado feriado municipal; que

o Presidente viesse à TV

para apresentar votos de
"Boa Neve" aos seus

concidadãos, que o Pre­
feito montasse num par
de skis e descesse da
Place do Hotel de Ville
rumo ao Champs Elysées
acompanhado de todo o

secretariado, que o Ma­
xim's promovesse uma

"Soireé Blanche", a pre­
ços naturalmente reduzi­

dos, que o "Museée de la
Ville de Paris" comemo­
rasse o acontecimento
com uma retrospectiva
de Utrillo, o pintor das
nevadas de Montma�re.
que as crianças fossem

dispensadas do colégio
para fazer seus bonecos,
que se organizassem
concursos entre os "ar­
rond issements", que o

Primeiro' Ministro cance­
lasse sua viagem à China
com um vago telegrama,
"neva em Paris, com­

preendereis" .

Eu mesmo penso em

telegrafar, em telefonar
imediatamente ao fotó­
grafo Orestes Araujo e ao

escritor Salim Miguel.
"Venham, venham logo,
neva abundantemente
em Paris, neve suficiente

para 1 00 fotos de capa
no ESTADO e pelo
menos cinco reportagens
ilustradas na "Man­
chete", neve que vingará
todos os alarmes falsos
de São Joaquim nos úl­
timos quinze invernos,
neve que resgatará oito
mil quilômetros rodados
entre o Quebra[)entes e

o Rio do 'Rastro, 32 via­
gens ao planalto serrano,
46 diárias corridas no

Hotel Nevada, 84 galetos
oferecidos pela Pr,efei­
tura Municipal, 112 aná­
lises cosrnqqônicas das

condições meteorolóqi-.
cas, 141 noites de "pron-

ção e inteligência, que
tudo acabará bem. Evite
a i n certeza. Neutro ao

amor.

IVIRCEM - Bom dia

para levar adiante suas

idéias originais, pois uma
boa influência está lhe
acompanhando e

ajudando-o para tal. Im­
ponha sua personalidade
e capacidade. Sucesso
em assuntos amorosos e

sentimentais. .

LIBRA - Deverá. hoje e

sempre dar mais impor­
tância as suas coisas ao

seu trabalho e ao futuro
seu e dos seus. Não aja
com displicência pois
muito poderá ser preju­
dicado. Conte com' bons
conselhos de amigos.
ESCORPIÃO"Dia que lhe

Pa,_ulo da Costa Ramos

tidão leve", 9 madruga­
das de alerta total, ve­

nham sem demora, há
neve para todos!". Ima­

gino que daria uma

imensa alegria a esses

amigos de fé e corretís­
simos profissionais, cujo
garimpo de quase duas
décadas só logrou reco­

lher, num memorável al­
vorecer de Urupema, os

restos mortais de uma
geada que os locais ga­
rantiam ser "preta" -

mas que era definitiva­
mente branca e sobre­
tudo raquítica.
Mas antes seria pre­

ciso despertar os pari­
sienses, cuja atitude
morna é capaz de fundir
a própria Grande Geleira
Boreal, que dirá esses

cinco centímetros de flo­
cos ainda frescos.
Lembro-me então do
discurso de um persona­
gem de Vinicius e me

. sinto tentado a incitá-los,
"reveillez-vous, pari­
siens, reveillez-vous
parce que Ia neige saute
aux vos yeux et ii semble

que vous êtes aveugles
en face de cette etonante

realité, Paris n'est pas
grise; Paris est blanche,
prottitez Ia merveilleuse
ocurrence!". Detenho­
me, contudo, ante a apa­
tia geral que me leva a

uma breve auto-crítica:
não estará o meu des­
medido entusiasmo li·

gado à profunda nostal­
gia dos trópicos, à idéia
de que nesse justo mo­

mento as águas tépidas
de Canasvieiras. por
exemplo, se oferecem a

corpos suados e semi-

promete ag radáveis e
úteis encontros com

amigos e pessoas de
muita influência interes­
sadas em séu progresso
rnateríal, social e profis­
sional. Exito amoroso,em
viaqense nas diversões,

SAGITÁRIO - Positiva
influência astral. Seu
trabalho trará melhores
resultados e suas chan­
ces de ganhar dinheiro
em negócios imobiliários
serão mais evidentes
ainda neste dia. Muito
bom ao amor e as via­
gens.
CAPRICÓRNIO - É um

ótimo dia para dar início
aos novos métodos pro­
fissionais que entabulou
ultimamente. Dê maior

Florianópolis, 15 de Janeiro de 1978
Aldo Belarmino da Silva

Diretor Administrativo

nus que, na areja,
deixam-se acariciar por
esse Deus omisso e au-·

sente que procuro em

vão, e não acho? Além
do que, a história do

poeta se passava no Rio,
num contexto de guerra,
e não tinha nada a ver

com neve.

Mesmo assim, não me

dou por vencido. Desço
no Trocadéro, que a essa

altura é um oceano sem

mar, que conservou con­

tudo a franja das espu­
mas, e me dirijo para o

Palais de Chaillot. 'A
minha frente, a velha
torre resiste à tampes­
tade. Não há ninguém
nos "terrasses" habi­
tualmente coalhados de
turistas. Lá embaixo,
junto ao Sena, os carros

passam como vultos ne­

gros, seus faróis anti­
neblina parecem olhos
de fogo. Custa-me des­
cer essa escadaria solitá­
ria rumo ao grande des­

campado dos jardins.
Pouco se me dá, nesse

instante, o desprezo com

que.a cidade acolhe a di­
vindadebranca. Junto ao

espelho d'água, cami­
nhando rumo à Pont
d'léna, recebo a nevasca

no rosto. É isso! Não é '

uma nevada, é uma ne­

vasca, como nos velhos
contos de Jack London.
Lobo solitário, penetro

. Klondike a dentro. Ergo a

gola do sobretudo para
proteger a nuca, baixo a

viseira do boné e deixo

que meus passos acari­
ciem o veludoso tapete
que se estende até. que
se perca.a vista.

\

.

Omar Cardoso

ÁRIES - Procure plane­
jar tudo dentro de suas

reais possibilidades. Não
se exceda, tpois sofrerá!
prejuízos e muitos abor­
recimentos. Cuide da
saúde, do crédito e de
sua reputação. Sucesso
em estudos, pesquisas e

investigações.
TOURO Deverá
empenhar-se mais para
levar ad iante seus proje­
tos e novas idéias. A in­
fluência é indicadora de
falsas' amizades. Esteja
aalerta,pois. Muito bom
fluxo, contudo, ao amor

e as viagens curtas. Boa
saúde.

, GÊMEOS - Dia em.que,
deverá tomar muito cui­
dado com o gasto des-

Cinema

necessário de suas fi­

nanças. Gaste somente o

que for de muita neces­

sidade e faça planos'
dentro de suas condi­
ções. Boa saúde e exce­

lente disposição.

CÁNCER - Dia indica­
dor de sucesso no trata­
mento de sua beleza fí�
sica, no aprimoramento
de sua personalidade e

no lançamento de novas
e revolucionárias idéias
em seu trabalho. Será
correspondido amoro­

samente.
LEÃO - Não creia que
as atitudes vis, precipita­
das e impensadas pos­
sam resolver seus mais
sérios problemas. Tenha

. mais otimismo, motiva-

AVISO AOS PAIS DE CRIANÇAS DO PERíODO
INFANTO·MATERNAL

,

'Flexibilidade é a chave de Tudo",
N ada é rígido... .

.

Apenas é rígido aproveitar a Criança o máximo que ela possa
dar.
Nossa finalidade é crescer, conviver com a criança.
Nossas professoras ensinam apenas, elas vivem e

aprendem com as crianças...
.

A criança é aceita como é: alegre, travessa, criativa ... livre e

feliz.
. .

Essa é a filosofia do, "Jardim de Infância Tia Bete", cujas
matrículas para maternal, 10 e 20 perlodos. estarão abertas
no período' de 18 a 28 de fevereiro.

Venha Visitar-nos.
Rua Bernardino Vaz, s/n - Fundos - ESTREITO

A INGLESA ROMA'NTICA (The Romantic Englishwoman)
Um triângulo novamente no cinema; produção inglesa,
estrelada por Glenda Jackson, Michael Caine e Helmut

Berger. A história relata que, Elizabeth casa com um re­

nomado escritor, Levis Fielding; tem tudo para IJm ma­

trimônio perfeito, mais ainda assim, sente-se oprimid�
pela vida e pelo lar. Viaja até Baden Baden, em busca de
liberdade e do direito de levar uma vida própria. En­
contra Thomaz, parasita profissional, que se faz passar
por poeta. O roteiro parte de uma novela de Thomaz Wi­

seman; a música é de Richard Hartley. Vamos reencon­

trar aqui, na direção, o talentoso' cineasta Joseph Lo­

$ey, cuja recente versão de Casa de Bonecas, não cor­

respondeu à expectativa. Censura 18 anos. Coral 3-
B-10hs.
DANIEL, O CAPANGA DE DEUS - Produção nacional,
com Regina Duarte fazendo dois papéis: uma prostituta
e uma mulher honesta. Comparecem ainda Paulo Cesar
Pereio e Arduino Colassanti. Censura 1'8 anos. Cecom-

.

tur 4-7,45-9,45.
. TERROR NA MONTANHA RUSSA (Hollercoaster) Um
louco põe em pânico o público presente a um parques
de diversões, com a finalidade de conseguir um milhão
'de dólares. Produção em linha de cinema sensaciona­
lista, escorada em elenco eficiente: George Segal, Ri­
chard Widmark, Timothy Bottomns, Harry Guardino,
Susan Strasberg e Henry Fonda. São José 3-7,45-9,45.
ESCOLA PENAL DE MENINAS VIOLENTADAS - Nacio­

nal, com Sérgio Hingst, Meyri Vieira. 18 anos. Ritz

5-7,45-9,45.
O HOMEM DE HONG KONG
A VIRGEM E O MACHAo - 18 anos. Roxy 2 e B hs.
O ÚLTIMO SELO, de Ingmar Bergman, com Max von

Sydowe Gunnar Bjornstrand. 18 anos. Jalisco Bhs.
OS ASSASSINOS SANGUINÁRIOS DO KING-FU
CASA DE BONECAS - Censura 18 anos. Gloria Bhs.
QUANDO AS METRALHADORAS COSPEM (Bugsy Ma­

lone) de Alan Parker, com Scott Baia e Jodie Foster.

Rajá Bhs.

importância a sua melho­
ria e dos seus, pois os

esforços não serão em

vão. Exito em viagens e

mudanças,
.

AQUÁRIO - Dia em que
devt:lrá evitar a inquieta­
ção e a inconstância
para que seu trabalho,
negócios e outras ativi­
dades rondam o neces­

sário para deixá-lo feliz.
Esteja alerta quanto a

agradáveis acontecimen­
tos.
PEIXES - Dia um tanto
incerto. Seu êxito de­
penderá única e exclusi­
vamente das atitudes que
tomar. Se for metódico
tudo sairá a contento, ao
contrário tomará prejuí­
zos e terá aborreclmen­
tos.

CONCORRENCIA PÚBLICA N° 102/78

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC, estabelecida à rua

José da Costa Moellmann, 129, em Florianópolis, S.C., torna público que se acha aberta a

licitação supra referida, com vencimento para às 11 :30 (onze e trinta) horas do dia 22 de
,

Março de 1978, destinada à Aquisição de materiais para o Programa de Obras Rurais:
trafos monotásicos, chaves e pára-raios.

.

O edital, contendo todas as condições e especificações técnico-administrativas,
poderá ser retirado pelos interessados, no endereço acima, no Departamento de Materiais­
Divisão de Compras, no horário comercial das 08:00 (oito) às 11 :00 (onze) e das 14:00

(quatorze) às 17:00 (dezessete) horas, de segunda à sexta-feira.
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Com Q volta às aulas, em

março próximo, alunos de
várias escolas de Floria­
nópolis tornarão a enfren­
tar a mesma situação de
todos os anos: goteiras
nas salas, carteiras danifi­
cadas, o vento e a poeira
entrando pelas janelas
quebradas e até mesmo o

risco de ve'r a escola de­
sabando sobre suas cabe­
ças.
Este é" principalmente, o

quadro de alguns educan­
dários mantidos pelo mu­

nicípio. As escolas do' Es­
tado, porém, não fogem à'
regra: a' dependência da
existência de fundos rio
caixa- das associações de

pais, tornam esses estabe­
lecimentos sem condições
até mesmo de cortar o

mato que durante as férias

chega a atingir até 1 me­

tro , no pátio
'VIDRO, LUZ, ETC.
É assim, por exemplo, a

situação da Escola Básica
Leonor de Barros, no
bairro de Itacorobi, uma
semi-nova construção de
alvenaria que no ano pas­
sado, abrigou 490 alunos
matriculados em várias sé­
ries.

Ali, o mato, que já ultra­
passou a altura de 1
metro, circunda t'odo o

prédio, apresentando úm
quadro de longo esqueci­
mento. E não é só por
isso: vários vidros estão
quebrados, faltam lâmpa­
das nas classes e no al-

_ pendre do pátio, e a água
é úm problema rotineiro
na escola. Neste ano, além

A medida em que se-aproxima o início do ano letivo, o
Diretório Central dos Estudantes - DCE - tem se tornado
o ponto preferido dos estudantes, principalmente da­
queles que estão ingressando este ano na universidade.
E apenas por uma questão: onde morar?
"E uma resposta difícil de ser dada", afirmam os re­

presentantes daquele órgão. "Acrescentam que "numa
cidade onde o deficit habitacional já é grande, conse­
guir alojamento para estudantes não é fácil. Principal­
mente quando o contingente é mui.to grande como no

caso de Florianópolis, onde só na Universidade Federal,
40 por cento dos oito mil alunos, são provenientes do
interior".

Além disso, não existe um órgão que oriente o estu­
dante, que lhe coloque a disposiçáo as opções existen­
tes, A Ufsc, através do Departamento de Assistência e

Orientação ao Estudante, faz; um levantamento semes­

tral das pensões, e casas que podem Ser alugadas, "mas
é falho", afirmam os representantes do DCE, "pois só
terminam estes levantamentos quando os alunos já se

.estabitizararn, um ou dois meses depois do início das
aulas":

LUZ DE VELA
. É a afirmação dos representantes do DCE foi confir­

mada em parte por uma funcionária da Universidade,
que disse

__não estar o levantamento deste semestre
ainda terminado, arriscando a data de 15 de março para
conclusão, e justificando a demora da pesquisa em fun­
ção das térias, "quando a maioria das repúblicas estão

das
de muitas carteiras que
precisam ser trocadas ou

reparadas, o estabeleci­
mento vai, se debater com
uma nova situação: há
uma previsão para 700 ma­

trículas, e 'somente com a

implantação de cursos no- f

turnos não haverá exce-

.ríentes na Leonor de Bár­
ros. Das professoras, urna
única queixa: "Não existe
ajuda do Estado para as

pequenas coisas".
Os pedaços do letreiro

enferrujado do Grupo Es-
.' colar José do Vale Pereira,
na Estrada Geral de Saco
Grande, já mostram cla­
ramente a condição do es­

tabelecimento, sem dúvida
a pior escola da capital,
mantida pela Prefeitura.
O 'quadro de uma das

salas era esse: uma Ban-

enumerar". É a diretora da
Escola Desdobrada Muni­
cipal de Campeche quem
fala, enquanto empurra,
com forçai a porta de uma

das classes tentando en­

trar. Nesta escola, que não
tem mais de 80 alunos,
quase todas as fechaduras
estão danificadas "e
quando chove é goteira
por fados os cantos". Mas
apesar do prédio não ser
dos melhores, ela está sa­

tisfeita: 'wA Prefeitu ra dá
assistência médica e me­
renda para os alunos". No
ano passado o estabele­
cimento ficou três meses
s�m água.

Mas; essa é uma escola
velha. E como explicar a

situação da Escola Básica
Deise Salles, estadual, pra-

nossas escolas
deira Nacional, puída e

rasgada, estava jogada
sob uma das velhas cartel­
ras empoeiradas; na;nesa,
cacos de um jarro que­
brado e talos secos de um

buquê de flor ali colocá­
dos no 'Último dia de auja;
carteiras esparramadas
por entre os buracos do
chão ...

Nas outras três salas, de
madeira, o panorama não
é diferente. Pelas janelas
sem vidro (as portas estão
lacradas com tábuas e

pregos, do lado de
I dentro), vê-se imensos bu­
racos nas paredes, sujei­
ras, e cortinas, todas es­

farrapadas. Nesta escola,
apenas o servente, que_

diz: "Há tempos que o in­
tendente (que é o mesmo

fechadas".
No momento, o empenho do DCE está voltado para

uma solução "paleativa", como reconhecem, locali­
zando pensões e residências. Para tanto, solicitam aos

proprietários, ou pessoas que disponham de informa­
.çóes n-este sentido, para que entrem em contato com o

Diretório na rua .Álvaro de Carvalho, 38 - A- - ou pelo
telefone 22.33.32,

de Cacupé, Sambaqui e
Santo Antônio) não vem

por aqui". Para o bem de
todos, o G.E. José do Vale

. Pereira só funcionará mais
uns quatro meses, quando
fica pronto um grupo es­
colar que a Prefeitura está
construindo, bem pro­
ximo.

esfarelando-se.
Mas o problema maior

está num conjugado, em

madeira, que abriga duas
salas nos fundos do esta­
belecirnento. Nem a falta
8!'l vidros, as cortinas ras­

gadas, as velhas carteiras
ou as gastas losas podem
ser um problema compa­
rado ao da estrutura do
prédio: as paredes estão
estufando e apodrecendo,
e a construção já pendeu,
em uma das extremidades,
mais de 30 centímetros,
correndo sério risco de
cair. Ali, uma queixa dite­
rente: "Aqui não tem vigia
e os garotos quebram
tudo" - disse uma funcio­
nária.

"SÃO MUITOS"
"Aqui os problemas são

muitõs. Eu não posso nem

ticamente nova? Uma ex-:
tensão de quase 50 metros
de muro, na frente do co­

légio, caiu para o lado de
'

dentro, e as grades de
ferro estão todas tortas,
Ali, d mato também cresce �
solto.
Até mesmo os estabele­

cimentos pequenos, fáceis
de serem' conservados,
estão na mesma situação,
A Escola Básica de Ca­
cupé, com duas salas, por
exemplo: quase todos os
vidros estão quebrados, e

Q mato também toma
conta do pequeno pátio. E
a Escola Isolada de Sam­
baqui: uma modesta sala
esburacada, com as pare­
des podres e as janelas
caindo e sem as Vidraças;
e carteiras quebradas e

poeira.

resolver onde moràr

derado uma atividade como

outra qualquer da Caixa,
Lembrou, entretanto, que
ános atrás, as peasoas
sentiam-se constranqidas, em
penhorar um objeto,

capital emprestado (corres­
pondente a 80 por cento da

avaliação inicial) mais as des­

pesas bancárias e se a tran­

sação der lucro, esse é credi­
tado em nome do cliente, an­
tigo proprietário doo objeto,

O LEILAO
A prática do leilão, mono­

pólio, por lei, da Caixa Eco­
nômica Federal, começou em,

Santa Catarina há cerca de 31
anos, nas delegacias fiscais,
No Rio dê Janeiro, no ano de
1861', foi criada, através do
Decreto na 2,723, de Pedro II,
a Caixa Econômica e Monte
de Socorro, tendo entre suas

Em 'maior ou/menor grau, em propriedades do Estado ou da Prefeitura, as dificuldades irwariavelmente são as mesmas ..

E�{Jtlldantes se reúnem .para
Na procura de orientação eles recorrem ao DCE e. a Ufse 'mas ainda estão longe de obter a solução do velho problema., , ,

As dificuldades para os alunos vindos-do interior se

alojarem na Capital, tem se agravado a cada ano em

consequência do alto custo do aluguel, pela discrimina­
ção de alguns proprietários, que se recusam a locar
para estudantes, além da própria falta de habitação
existente.

. Nestas circunstâncias, hoje, qualquer barraco de
fundo de quintal está servindo de residência para estu-,
dante, corno por exemplo num velho galpão da Trin­
dade, improvisado num alojamento, "onde já presenciei
um estudante debruçado sobre um livro de anatomia,
estudando à luz de vela", comentava um representante
do DCE,
Assim, para buscar uma solução global para o pro­

.

blema, o DCE promoverá logo no início das aulas, na

tentativa de conscientizar o estudante para a questão,
uma ampla discussão, Neste sentido, os primeiros pas­
sos já foram - dados no final do ano, passado, quando
uma Assembléia Geral discutiu o assunto e encarregou
uma comissão para contatar com o reitor para saber da
posiçáo da Universidade diante do caso.

. E SE CAIR?
No Grupo Escolar Pro­

fessor Anísio Teixeira,
construído em 1958 na

Costeira do Pirajubaé, o

quadro de abandono só é
diferente por fora. A pin­
tura, se bem que antiga,
ainda consegue esconder.
as' carteiras remendadas,
as portas furadas e o re­

boco que está caindo das
paredes; e vidros quebra­
dos e cortinas

Na reunião que a comissão manteve dias depois com
o reitor Caspar Éric Stemmer, afirmaram os estudantes
ter este se declarado estar consciente das dificuldades e

da necessidade urgente de providências, tendo na opor­
tunidade, "nclysive, apresentado um projeto, feito pela
A. Gonzaga., I

RUMO AO BNH
I Disseram os estudantes, que depois do reitor descar­
tar qualquer possibilidade da Universidade vir a cons-

,
truir edifícios para servirem de residências, apresentou
um projeto de "aldeia", onde a Ufsc doaria um terreno
nas proximidades da penitenciária, e os diretórios for­
mariam uma fundação, que se encarregaria de angariar
recurso junto as prefeituras do Estado para executarem
os serviços de infra-estrutura.

O próximo passo, constituiria na construção da "al­
dela", - casas com capacidade para 16 estudantes - que
seriam construídas com fundos que os próprias estu­
dantes levantassem junto a comunidade.
No entanto, a comissão ponderou ao reitor a inviabili­

dade do projeto, pois custando cada casa cerca de Cr$
400 mil-- segundo cálculos apresentados - a construção
de 20 residências exigiria um fundo de Cr$ 8 milhões,
que dificilmente teria condições de ser levantado. Além
do mais, acrescentaram os estudantes, as 20 residên­
cias estariam muito aquém das necessidades. E daí
como fariam para dar continuidade ao empreendi­
mento?
A resposta do reitor foi 'clara e surpreendente, di­

zendo. que a partir do momento em que esgotassem os

recursos, os estudantes começariam a financiar a obra
através do sistema de crédito do Banco Nacional da Ha'�

bitação - BNH, . .'
A 'comissão levou a proposta do reitor para o DiretQ'

rio, e o tema será levantado em início de março, quando
o problema será discutido junto a comunidade estudan­
til. No entanto, os membros do, DCE alegam que com

isto, a Universidade "quer transferir uma responsabili-
dade que é de sua alçada". I

,

Pondera também o DCE que há um paradoxo, quando
reitor afirma que não dispõe de verba para construir re­
sidências estudantis, "e vai gastar quatro milhões para
fazer um parque de estacionamento no campus".

QIFICU'LDADES
Os debates sobre moradia iniciarão rio próximo mês,

e acredita o DCE que a partir da mobilização dos estu­
dantes em ,torno da questão, ficará mais fácil de enca­
minhar o problema. Porém, sabe, das dificufdades em

que se esbarrarão, "num momento em qUE) o governo
pretende livrar-se da responsabilidade 'da educação,
querendo transformar as universidades federais em au­

tarquias, segundo projeto que se encontra na Câmara
Federal, que será votado no mês de março",
"Assim - concluem - previamente, já sabemos das

imensas dificuldades que encontraremos para resolver
este problema, pois se O governo está querendo
desincurnbir-se da própria educação, muito menos es­
tará interessado em investir em residências para estu-
dantes. Mas nossa tarefa é lutar". '

principais atividades, o pe­
nhor,
Mantendo a tradição de 31

anos (são leiloados trimes­
tralmente de 50 a cem lotes
de objetos de valor), o pró­
ximo será, ainda, no antigo
prédio da Caixa Econômica
Federal, nas proximidades da

Praça XV, Mas o gerente geral
em Santa Catarina, Luiz Car­
los de Aragão, já anuncia aos

"tradicionais clientes do lei­
lão" a transferência para o

Centro Comercial Aderbal
Ramos da Silva, no Calçadão,
Depois de uma série de in­

formações aos disputantes do

leilão, inclusive as caracterís·
ticas do lote, o pregoeiro dá o

lance inicial. Após 'a última
oferta, "dou-lhe uma, dOlJ-lhe
duas e ... dou-lhe três ... �'O

lote é entregue. O tradicional
martelo utilizado antes pela,
pregoeiro, foi abandonadohá
mais de um ano, Os partrcr

pantes dos leilões, principal·
mente os mais conservado

res, rec lamam sua volta, o

que pode ocorrer, breve­
mente, segundo um funcioná,
rio da Caixa, que acha que "o

martelo dá mais áutentici­
dada".

CEF vende em
, -

leilão público-
objetos penhorados

,
Às 20 horas, na sede da

Caixa Econômica Federal, unia
prática que se repete há ..

31 anos em Santa Catarina.

A Caixa Econômica Federal
confirma para às 20 horas de
hoje o Ieiláo público de jóias

.
e mercadorias: 85 lotes (o
lote, que pode Conter de uma

até 50 jóias, é o que o cliente
entrega como garantia, no ato

,

:do penhor) de jóias, pratarias,
. 'ped ras e outros metais pre­
ciosos. Esses objetos serão
levados ii leilão porque seus

pr,oprietários não consegui­
rarn devolver à Caixa o valor

correspondente ao penhor.
,

0.5' contratos fo-ram vencidos
em outubro, novembro e de­
zembro. 'Mas o gerente geral

_-'da CEF-SC, Luiz Carlos de

Aragão, afirma que "até 'a

hora do leilão, o mutuário
pode retirar sua jóia".
Luiz Carlos Aragão explica

que na operação d,e penhor, o
cliente não necessita de ava­

lista, sendo que a Caixa exige
apenas que comprove ser o

proprietári.o legal do objeto,
As jóias são avaliadas por um
técnico especializado, Nessa
avaliação, segundo o gerente
geral do órgão, "o valor artís­
tico ou comercial não é le­
vado em conta, interessando
mesmo o valor do metal"

, , Acrescentou que hoje o

contrato de penhor é consi-

Com base na avaliação feita
pelo técnico especializado, o

proprietário do objeto penho­
rado recebe imediatamente o

correspondente a 80 por
cento, Se dentro do prazo de
seis meses a Caixa não for
ressarciada com esse di­
nheiro, as jóias vão a leiláo.
Do valor que o objeto for are

rematado, a Caixa subtrai o
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